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EDITORIAL

���ê- O Poder Local, sobretudo os municípios, tem sofrido profundas mudan-
ças forçadas pelo Poder Central por via de medidas e leis que levantam 

inúmeras condicionantes à gestão e à prestação do serviço público. Estamos a 
�D�W�U�D�Y�H�V�V�D�U�� �X�P�� �S�H�U��R�G�R�� �G�H�� �J�U�D�Q�G�H�V�� �G�L�o�F�X�O�G�D�G�H�V�� �H�� �I�R�U�W�H�V�� �D�W�D�T�X�H�V�� �£�� �D�X�W�R�Q�R�P�L�D��
do Poder Local como até aqui nunca se tinha sentido. Muitos consideram que 
estamos a caminhar para um novo paradigma, ou seja, que está a iniciar-se uma 
nova época para a gestão autárquica com diferentes pressupostos e diferentes 
�R�E�M�H�W�L�Y�R�V�����3�R�G�H�U�¢���H�V�W�D�U���H�P���F�D�X�V�D���D���V�X�V�W�H�Q�W�D�E�L�O�L�G�D�G�H���o�Q�D�Q�F�H�L�U�D���G�R���3�R�G�H�U���/�R�F�D�O�"

O Município de Viana do Alentejo, à semelhança de todos os outros, tem sentido 
�D�V���H�Q�R�U�P�H�V���U�H�V�W�U�L�¨�¶�H�V���T�X�H���V�H���L�P�S�¶�H�P���T�X�H�U���H�P���W�H�U�P�R�V���R�U�¨�D�P�H�Q�W�D�L�V���H���o�Q�D�Q�F�H�L-
ros, quer em termos de funcionamento dos seus serviços. 
Por um lado, as autarquias têm vindo a registar uma redução acentuada das 
suas receitas, nomeadamente: 

- a redução nas transferências do Orçamento do Estado (OE) - o valor da trans-
ferência do OE para a nossa autarquia é inferior em cerca de 550.000€, face a 
2010!!!;
�����S�H�U�G�D���V�L�J�Q�L�o�F�D�W�L�Y�D���G�H���Y�H�U�E�D�V���S�U�R�Y�H�Q�L�H�Q�W�H�V���G�R���O�L�F�H�Q�F�L�D�P�H�Q�W�R���X�U�E�D�Q��V�W�L�F�R����
- crescimento do Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI) abaixo das projeções;
�����o�P���G�R���,�P�S�R�V�W�R���0�X�Q�L�F�L�S�D�O���V�R�E�U�H���7�U�D�Q�V�D�¨�¶�H�V���G�H���,�P�²�Y�H�L�V�����,�0�7�����H�P������������
�����o�P���G�R���4�5�(�1���H���S�H�U�V�S�H�W�L�Y�D�V���G�H���P�H�Q�R�U���S�D�U�W�L�F�L�S�D�¨�¦�R���G�R���3�R�G�H�U���/�R�F�D�O���Q�R���S�U�²�[�L�P�R��
quadro de fundos;
- pressão sobre o aumento dos serviços essenciais - com alterações do poder 
�G�D�V���H�Q�W�L�G�D�G�H�V���U�H�J�X�O�D�G�R�U�D�V�����(�5�6�$�5����
- condicionantes no acesso ao crédito.

Poder Local: um novo paradigma!? 

presidente.bengalinha@gmail.pt

Por outro lado, acentuam-se as limitações na despesa, nomeadamente:
- redução obrigatória dos pagamentos em atraso;
- redução obrigatória de trabalhadores e dirigentes;
- exigência de fundos disponíveis positivos, o que obriga a uma gestão diária bastante mais complexa 
e por vezes inviável; 
- aumento da pressão do Poder Central para assunção por parte dos municípios de responsabilidades 
�Q�D�V�� �¢�U�H�D�V�� �G�D�� �H�G�X�F�D�¨�¦�R���� �G�R�� �V�R�F�L�D�O�� �H�� �S�D�U�D�� �D�� �F�H�Q�W�U�D�O�L�]�D�¨�¦�R�� �G�H�� �V�H�U�Y�L�¨�R�V�� �Q�R�V�� �P�X�Q�L�F��S�L�R�V�� ���o�Q�D�Q�¨�D�V���� �F�R�U-
reios,…). 

É, pois, neste quadro de mudança de paradigma do Poder Local que surge a nova “Lei das Finanças 
Locais” (Lei n.�Ñ��73/2013, de 3 de setembro). O Poder Central exige aos municípios a sustentabilidade dos 
seus serviços prestados à população, pressionando-os para aumentar preços dos bens essenciais, as 
�V�X�D�V���W�D�U�L�I�D�V���H���W�D�[�D�V�����Q�X�P���T�X�D�G�U�R���G�H���U�H�G�X�¨�¦�R���G�U�¢�V�W�L�F�D���G�D�V���V�X�D�V���U�H�F�H�L�W�D�V���H���G�H���G�L�I��F�L�O���D�F�H�V�V�R���D���o�Q�D�Q�F�L�D-
mento. O apoio à população é agora bastante mais limitado, e a capacidade de resposta a necessidades 
sociais é agora mais reduzida. Está, pois, em causa a prestação de um serviço público de qualidade. 
Evidentemente que a questão de fundo é a clara ingerência na autonomia do Poder Local, inadmissi-
�Y�H�O�P�H�Q�W�H���M�X�V�W�L�o�F�D�G�D���S�H�O�D�V���G�L�o�F�X�O�G�D�G�H�V���o�Q�D�Q�F�H�L�U�D�V���Q�X�P���Q�·�P�H�U�R���U�H�G�X�]�L�G�R���G�H���D�X�W�D�U�T�X�L�D�V��

Concluindo, e apesar de tudo, o Município de Viana do Alentejo continuará a trabalhar diariamente 
para que os seus munícipes sejam afetados o menos possível por todas estas imposições da Admi-
nistração Central que, de uma forma ou de outra, acabam sempre por afetar os mais fracos e os mais 
necessitados. 

���ê– Estando nós no mês de setembro, não posso deixar de desejar uma boa Feira D’Aires para todos, 
quer para os residentes no nosso concelho, quer para aqueles que nos visitam.

  
O Presidente da Câmara Municipal,

Bernardino Bengalinha Pinto



À semelhança de anteriores edições do Boletim Munici-
pal, pretende-se neste espaço informar sobre a evolução 
dos trabalhos de revisão do PDM de Viana do Alentejo.

�1�R���S�D�V�V�D�G�R���G�L�D���������G�H���M�X�Q�K�R���U�H�D�O�L�]�R�X���V�H���D����ª reunião plenária 
�G�D�� �&�R�P�L�V�V�¦�R�� �G�H�� �$�F�R�P�S�D�Q�K�D�P�H�Q�W�R�� ���&�$���� �G�D�� �5�H�Y�L�V�¦�R�� �G�R��
PDM na Comissão de Coordenação de Desenvolvimento 
�5�H�J�L�R�Q�D�O���G�R���$�O�H�Q�W�H�M�R�����&�&�'�5�������Q�D���T�X�D�O���S�D�U�W�L�F�L�S�D�U�D�P���T�X�D�V�H��
a totalidade das entidades que compõem esta comissão. 
�3�U�H�V�L�G�L�U�D�P���£���U�H�X�Q�L�¦�R���D���$�U�T�W�D�����)�¢�W�L�P�D���%�D�F�K�D�U�H�O���G�D���&�&�'�5���H��
o Presidente da CMVA.

�1�H�V�W�D���S�U�L�P�H�L�U�D���U�H�X�Q�L�¦�R���I�R�U�D�P���M�¢���D�S�U�H�V�H�Q�W�D�G�R�V���S�H�O�D���H���T�X�L�S�D��
da revisão do PDM os relatórios de diagnóstico e carac-
�W�H�U�L�]�D�¨�¦�R���G�R���F�R�Q�F�H�O�K�R�����R���5�H�O�D�W�²�U�L�R���G�H���(�V�W�D�G�R���G�R���2�U�G�H�Q�D-
�P�H�Q�W�R���G�R���7�H�U�U�L�W�²�U�L�R���G�R���F�R�Q�F�H�O�K�R�����E�H�P���F�R�P�R���D�V���S�U�L�Q�F�L�S�D�L�V��
�O�L�Q�K�D�V���G�H���D�¨�¦�R���H�V�W�U�D�W�©�J�L�F�D�V�����G�H�V�D�o�R�V���H���R�S�R�U�W�X�Q�L�G�D�G�H�V�����T�X�H��
enquadram as opções de ordenamento futuras. Os in-
tervenientes na reunião manifestaram grande satisfação 
pelo evoluir dos trabalhos e pela qualidade demonstrada 
pela equipa.

�1�H�V�W�H�� �P�R�P�H�Q�W�R�� �H�V�W�¦�R�� �D�� �V�H�U�� �G�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�L�G�D�V�� �D�V�� �F�D�U�W�D�V�� �G�H��
�&�R�Q�G�L�F�L�R�Q�D�Q�W�H�V���� �5�H�V�H�U�Y�D�� �(�F�R�O�²�J�L�F�D�� �1�D�F�L�R�Q�D�O�� ���5�(�1���� �H��
�5�H�V�H�U�Y�D�� �$�J�U��F�R�O�D�� �1�D�F�L�R�Q�D�O�� ���5�$�1������ �D�V�� �F�D�U�W�D�V�� �G�H�� �R�U�G�H�Q�D-
mento urbano e a proposta preliminar de plano, que se 
pretendem discutidas e aprovadas a breve trecho na se-
gunda reunião plenária da CA.

Como participar no Processo de Revisão do PDM?
Em termos formais, estão previstos na lei dois perío-
dos de discussão pública: um preventivo, no início 
do processo, que já decorreu, divulgado em Diário da 
�5�H�S�·�E�O�L�F�D�����L�P�S�U�H�Q�V�D���U�H�J�L�R�Q�D�O���H���S�H�O�R�V���G�L�Y�H�U�V�R�V���F�D�Q�D�L�V���G�H��
�F�R�P�X�Q�L�F�D�¨�¦�R���G�R���P�X�Q�L�F��S�L�R�����H�����X�P���o�Q�D�O�����T�X�H���G�H�F�R�U�U�H�U�¢��
após aprovação do plano pela CA.

�1�R�� �H�Q�W�D�Q�W�R���� �F�R�Q�V�L�G�H�U�D�� �R�� �0�X�Q�L�F��S�L�R�� �T�X�H�� �H�V�W�H�� �S�U�R�F�H�V�V�R��
deve ser o mais participado possível e que por esse 
motivo deverão existir mais formas de participação 
e mais meios de informação próximos da população. 
�5�H�O�H�P�E�U�D���V�H���T�X�H���H�V�W�H���S�U�R�F�H�V�V�R���W�H�Y�H���M�¢�� �F�R�P�R���E�D�V�H���X�P��
outro de participação bastante alargada no concelho, 
a Agenda 21 Local, a qual suportou esta primeira fase 
de diagnóstico e bases estratégicas para o desenvolvi-
mento.

Desde o início do processo divulgou-se a disponibili-
dade no Balcão Municipal e na página de internet do 
Município de informação sobre a evolução dos tra-
balhos e de um formulário para apresentação de su-
gestões/contributos para a revisão do PDM.

Atualmente estão também disponíveis para consulta 
nas juntas de freguesia dossiers com a informação atu-
alizada do decorrer dos trabalhos de revisão do PDM, 
para que todos possam ter acesso à informação e para 
que possam de uma forma mais informada dar con-
tributos para os trabalhos em curso.

Após aprovação pela CA da Proposta de Plano, seguir-
se-á um período de discussão pública, nos termos pre-
vistos na lei, e é nesse período que poderão ser formali-
zados os contributos. Esse período de discussão pública 
�V�H�U�¢���G�L�Y�X�O�J�D�G�R�����S�D�U�D���D�O�©�P���G�R���'�L�¢�U�L�R���G�D���5�H�S�·�E�O�L�F�D�����S�H�O�R�V��
meios de comunicação do Município (página de inter-
net, facebook, e-mail, Boletim Municipal) e em imp-
rensa regional e nacional.

Pretende-se realizar reuniões de trabalho com a 
população, em cada freguesia, para apresentação da 
evolução dos trabalhos e para informação dos muníci-
pes, que serão divulgadas oportunamente.

Processo de Revisão do Plano Diretor Municipal (PDM)

04
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�1�R�V���S�D�V�V�D�G�R�V���G�L�D�V�����������������H���������G�H���D�J�R�V�W�R�����I�R�L���P�L�Q�L�V�W�U�D�G�D���I�R�U-
�P�D�¨�¦�R�� �H�P�� �6�L�V�W�H�P�D�V�� �G�H�� �,�Q�I�R�U�P�D�¨�¦�R�� �*�H�R�J�U�¢�o�F�D�� ���6�,�*���� �D�R�V��
técnicos municipais das áreas do Urbanismo e das Obras 
Municipais, pela Comunidade Intermunicipal do Alentejo 
Central (CIMAC).

Pretende-se dotar os técnicos do município de ferramen-
tas de trabalhos que lhes permitam desempenhar melhor 
as suas funções e prestar um melhor trabalho aos muní-
cipes, num quadro de maior exigência quanto às novas 
tecnologias de informação. Pretende-se também que a in-
�I�R�U�P�D�¨�¦�R���J�H�R�J�U�¢�o�F�D���U�H�I�H�U�H�Q�W�H���D�R���P�X�Q�L�F��S�L�R���Y�H�Q�K�D���D���V�H�U����
�D�F�H�V�V��Y�H�O�� �D�R�V�� �P�X�Q��F�L�S�H�V�� �D�W�U�D�Y�©�V�� �G�D�V�� �7�,�&�� ���7�H�F�Q�R�O�R�J�L�D�V�� �G�H��
Informação e Comunicação).

Formação aos Técnicos do Município
�H�P���6�L�V�W�H�P�D�V���G�H���,�Q�I�R�U�P�D�¨�¦�R���*�H�R�J�U�¢�o�F�D

05

�À�]���v�������}�����o���v�š���i�}���n�����}�o���Ÿ�u���u�µ�v�]���]�‰���o

O Município de Viana do Alentejo tem vindo a empreender 
um processo de modernização dos seus serviços, com re-
curso a programas de apoio à modernização administra-
tiva de fundos comunitários, com vista à maior agilização 
dos serviços e melhoria da resposta aos munícipes, em-
�S�U�H�V�D�V�� �H�� �L�Q�V�W�L�W�X�L�¨�¶�H�V�� �G�R�� �F�R�Q�F�H�O�K�R���� �R�� �T�X�D�O�� �V�H�� �U�H�p�H�W�L�X�� �M�¢��
na criação do Balcão Municipal, espaço centralizado de 
atendimento do município.

A primeira fase deste processo de modernização foi en-
cerrada em junho deste ano. Inicia-se agora uma nova 
fase, através de uma nova candidatura a apoios comu-
nitários, promovida pela Comunidade Intermunicipal 
do Alentejo Central (CIMAC), cujo projeto se denomina 
�k�0�R�G�H�U�Q�L�]�D�¨�¦�R�� �$�O�H�Q�W�H�M�R�� �&�H�Q�W�U�D�O�#���������y���� �1�H�V�W�D�� �I�D�V�H�� �V�H�U�¦�R��
envolvidos técnicos das diversas áreas do município para 

a desmaterialização de procedimentos e circuitos de in-
formação. A candidatura contempla também a aquisição 
de equipamentos informáticos que visam o melhoramen-
�W�R���G�D���U�H�V�S�R�V�W�D���D�R�V���V�H�U�Y�L�¨�R�V���H���D���T�X�D�O�L�o�F�D�¨�¦�R���G�D�V���F�R�Q�G�L�¨�¶�H�V��
de trabalho dos trabalhadores do municipio que utilizam 
�F�R�P�R�� �S�U�L�Q�F�L�S�D�O�� �I�H�U�U�D�P�H�Q�W�D�� �G�H�� �W�U�D�E�D�O�K�R�� �D�V�� �7�,�&�� ���7�H�F�Q�R�O�R-
gias de Informação e Comunicação).

Modernização Administrativa



�h�Œ�����v�]�•�u�}�������K���Œ���•���D�µ�v�]���]�‰���]�•

Continuam a bom ritmo os trabalhos de execução da 
conduta de abastecimento Viana do Alentejo – Alcáçovas, 
num investimento previsto de 1.200.000 € (um milhão e 
duzentos mil euros).
A intervenção, da responsabilidade das Águas Públicas do 
�$�O�H�Q�W�H�M�R���6���$�������Y�L�V�D���P�H�O�K�R�U�D�U���R���D�E�D�V�W�H�F�L�P�H�Q�W�R���H���D���T�X�D�O�L�G�D�G�H��
da água à vila de Alcáçovas, evitando, deste modo, fugas 
e roturas que agravam o volume das perdas de água e 
comprometem a continuidade do abastecimento às popu-
lações.

Nova Conduta de Água Viana do Alentejo - Alcáçovas

Continuam as obras de ampliação do Cemitério de Alcáçovas. Efetuada por trabalhadores do Município, a intervenção 
inclui a construção de esgotos domésticos e pluviai s, saneamento, rede de águas e arruamentos.
A obra permitirá aumentar a capacidade do cemitério  e fazer face ao problema da falta de espaço para as sepulturas.

Ampliação do Cemitério de Alcáçovas

06
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�À�]���v�������}�����o���v�š���i�}���n�����}�o���Ÿ�u���u�µ�v�]���]�‰���o

O Município de Viana do Alentejo procedeu, recente-
mente, à substituição da iluminação tradicional no Cen-
tro Histórico de Viana do Alentejo, por iluminação LED.

A nova iluminação LED apresenta várias vantagens em 
relação à iluminação com lâmpadas incandescentes, des-
de logo, o baixo consumo, o ser amigo do ambiente, “o 
tempo de vida”, a maior resistência e a cor, uma vez que, 
oferece várias colorações.
A intervenção foi efetuada por trabalhadores da Autar-
quia.

Iluminação amiga do ambiente no Centro Histórico de Viana

O Município de Viana do Alentejo em parceria com a empresa Estradas de Portugal procedeu a melhoramentos num 
�W�U�R�¨�R���G�D���(�1�������������£���H�Q�W�U�D�G�D���G�H���9�L�D�Q�D���G�R���$�O�H�Q�W�H�M�R�����$���L�Q�W�H�U�Y�H�Q�¨�¦�R���Y�L�V�R�X���R���H�V�F�R�D�P�H�Q�W�R���G�H���¢�J�X�D�V���S�O�X�Y�L�D�L�V���H���W�D�P�E�©�P���D���P�H��
lhoria da segurança rodoviária, com a colocação de rails de proteção.

Melhoramentos na EN 257

Construção de murete em Aguiar
A Câmara Municipal de Viana do Alentejo solicitou à  EDP 
um orçamento de baixada para alimentar o jardim da 
cooperativa, em Aguiar. Entretanto, foi já construí do um 
murete técnico para receber a ligação da EDP. 



Ação Social

Com o objetivo de promover um espírito empreendedor, 
abrindo perspetivas de futuro junto das crianças e jovens 
do Concelho de Viana do Alentejo, encontra-se concluído 
o conjunto de sessões desenvolvidas junto de sete turmas 
das Escolas do Concelho no ano letivo 2013/2014 e que 
abrangem o 1�Ñ, 2�Ñ, 7�Ñ, 9�Ñ ano de escolaridade e ensino 
secundário. 

Estas sessões enquadram-se no projeto de Empreende-
dorismo “Aprender a Empreender nas Escolas do Con-
celho de Viana do Alentejo”, fruto de uma parceria entre 
�R�� �0�X�Q�L�F��S�L�R���� �D�� �-�X�Q�L�R�U�� �$�F�K�L�H�Y�H�P�H�Q�W�� �3�R�U�W�X�J�D�O�� �H�� �D�� �7�H�U�U�D�V��
Dentro – Associação para o Desenvolvimento Integrado.

O projeto contou com a colaboração de 7 voluntários, 
tendo cada um a seu cargo a dinamização das sessões em 
regime de voluntariado na respetiva turma e a promoção 
das atividades de acordo com cada um dos temas. Os 
voluntários e professores receberam, antes do início das 
sessões em sala, formação ministrada pela Junior Achieve-
ment Portugal com o intuito de conhecerem os progra-
mas aplicados a cada ano de escolaridade, os materiais 
didáticos e as metodologias a serem aplicadas.

Este foi já o terceiro ano de implementação do projeto, 
no qual participaram 123 alunos e foram abordados nas 
�V�H�V�V�¶�H�V���R�V�� �W�H�P�D�V���G�H�o�Q�L�G�R�V���Q�R���S�U�R�J�U�D�P�D���G�H���D�F�R�U�G�R���F�R�P��
o ano de escolaridade (A família, A Comunidade, É o meu 
�1�H�J�²�F�L�R�����(�F�R�Q�R�P�L�D���S�D�U�D���R���6�X�F�H�V�V�R���H���$���(�P�S�U�H�V�D����

Parabéns, a todos!

Aprender a Empreender nas Escolas do Concelho

�2�� �&�R�Q�V�H�O�K�R�� �/�R�F�D�O�� �G�H�� �$�¨�¦�R�� �6�R�F�L�D�O�� ���&�/�$�6���� �G�H�� �9�L�D�Q�D�� �G�R��
�$�O�H�Q�W�H�M�R�� �Q�R�� �¤�P�E�L�W�R�� �G�R�� �3�U�R�J�U�D�P�D�� �5�H�G�H�� �6�R�F�L�D�O�� �S�U�R�P�R�Y�H�X��
uma sessão pública de apresentação do projeto “Dar e 
�5�H�F�H�E�H�U���S�W�y�����Q�R���S�D�V�V�D�G�R���G�L�D���������G�H���M�X�Q�K�R�����G�H�V�W�L�Q�D�G�D���D���P�R-
bilizar a sociedade civil, com destaque para os parceiros 
�G�D���5�H�G�H���6�R�F�L�D�O��

�2�� �S�U�R�M�H�W�R�� �©�� �U�H�D�O�L�]�D�G�R�� �H�P�� �S�D�U�F�H�U�L�D�� �S�H�O�D�� �(�1�7�5�(�$�-�8�'�$�� �H��
�S�H�O�D���&�¢�U�L�W�D�V���3�R�U�W�X�J�X�H�V�D�����1�X�P���P�R�P�H�Q�W�R���H�P���T�X�H���3�R�U�W�X�J�D�O��
atravessa um período de grave crise económica que tem 
deixado muitas famílias em situação de vulnerabilidade e 
pobreza, este projeto pretende contribuir para criar um 
movimento que visa, essencialmente, aumentar a inter-
venção da sociedade civil, junto dos que mais precisam. 
�2�� �S�U�R�M�H�W�R�� �k�'�D�U�� �H�� �5�H�F�H�E�H�U���S�W�y�� �W�H�P�� �S�R�U�� �E�D�V�H�� �X�P�D�� �S�O�D�W�D-
forma informática que reúne soluções de caráter social 
que já existem, mas que, atualmente, se encontram dis-
persas (Bolsa de Voluntariado, Banco de Bens Doados, 
etc.) e pretende formar as respostas sociais e os grupos 

informais que já atuam no terreno, para que promovam 
�D�� �V�X�D�� �X�W�L�O�L�]�D�¨�¦�R�� �G�H�� �I�R�U�P�D�� �H�o�F�D�]�� �H�� �P�R�E�L�O�L�]�H�P�� �R�� �F�L�G�D�G�¦�R��
comum a intervir.

Dar e Receber no Concelho de Viana do Alentejo
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Banco Local de Voluntariado (BLV)
O Banco Local de Voluntariado (BLV) do Concelho de Vi-
ana do Alentejo foi convidado a participar no Espaço Chill 
Out & Mostra de Projetos de Voluntariado no âmbito da 
5ª Edição da Escola de Verão de Voluntariado (EVV) pro-
movida pela Fundação Eugénio de Almeida, em Évora, no 
início do mês de junho. 
 
�1�R���S�D�V�V�D�G�R���G�L�D���������G�H���M�X�Q�K�R�����I�R�U�D�P���D�V�V�L�Q�D�G�R�V�������Q�R�Y�R�V���3�U�R-
gramas de Voluntariado para o desenvolvimento do Pro-
�J�U�D�P�D���G�H���2�F�X�S�D�¨�¦�R���G�H���7�H�P�S�R�V���/�L�Y�U�H�V���k���6�X�P�P�H�U�y������������

O Banco Local de Voluntariado tem atualmente 50 vo-
luntários a exercer e com programas de voluntariado 
�D�V�V�L�Q�D�G�R�V�����������Y�R�O�X�Q�W�¢�U�L�R�V���V�¦�R���G�R���J�©�Q�H�U�R���I�H�P�L�Q�L�Q�R���H���������G�R��
�P�D�V�F�X�O�L�Q�R���F�R�P���L�G�D�G�H�V���F�R�P�S�U�H�H�Q�G�L�G�D�V���H�Q�W�U�H���R�V���������H���R�V����������
Há atualmente 17 projetos de voluntariado a serem desen-
volvidos por 9 entidades locais. 

A Liga Portuguesa Contra o Cancro, em parceria com o 
Munícipio de Viana do Alentejo, no âmbito da 9 ª Volta do 
�3�U�R�J�U�D�P�D���G�R���5�D�V�W�U�H�L�R���G�R���&�D�Q�F�U�R���G�D���0�D�P�D�����U�H�D�O�L�]�D���D�W�©��������
de setembro, o rastreio no concelho de Viana do Alentejo.

De salientar que o cancro da mama é o tipo de cancro 
mais comum entre as mulheres e corresponde à segunda 
causa de morte por cancro, neste grupo. O rastreio é di-
�U�L�J�L�G�R���D���P�X�O�K�H�U�H�V���F�R�P���L�G�D�G�H�V���H�Q�W�U�H���R�V���������H���R�V���������D�Q�R�V���G�H��
idade.

A freguesia de Alcáçovas foi a primeira a receber a uni-
�G�D�G�H���P�²�Y�H�O���T�X�H���H�V�W�H�Y�H���H�V�W�D�F�L�R�Q�D�G�D���Q�D���3�U�D�¨�D���G�D���5�H�S�·�E�O�L�F�D����
de 1 a 3 de setembro.

Já em Viana do Alentejo, a unidade móvel está até 22 de 
�V�H�W�H�P�E�U�R�����M�X�Q�W�R���D�R���&�H�Q�W�U�R���G�H���6�D�·�G�H�����G�H����ª a 5ª das 09h00 
às 13h00 e das 14h00 às 19h30 e na sexta-feira das 09h00 
às 13h00.

A Câmara Municipal assegurou o transporte das utentes 
da freguesia de Aguiar até à unidade móvel, situada em 
�9�L�D�Q�D���G�R���$�O�H�Q�W�H�M�R�����G�L�D�V�������H�������G�H���V�H�W�H�P�E�U�R��

O exame é simples e gratuito ! Participe !

Rastreio do Cancro da Mama no Concelho

Assinatura de programa de Voluntariado Presença do BLV em Évora

�À�]���v�������}�����o���v�š���i�}���n�����}�o���Ÿ�u���u�µ�v�]���]�‰���o



O Município de Viana do Alentejo informa que durante 
o mês de outubro estão abertas as inscrições para a 
atribuição de bolsas de estudo aos alunos do concelho 
que frequentem o ensino superior. 

 A atribuição da Bolsa de Estudo por carência económica 
tem por objetivo apoiar os alunos, no início e prossegui-
�P�H�Q�W�R�� �G�R�V�� �H�V�W�X�G�R�V���� �T�X�H�� �F�R�P�S�U�R�Y�H�P�� �W�H�U�� �G�L�o�F�X�O�G�D�G�H�V��
económicas e tenham aproveitamento escolar. 

O Município de Viana do Alentejo pretende, desta forma, 
�P�L�Q�R�U�D�U�� �D�V�� �G�L�o�F�X�O�G�D�G�H�V�� �H�F�R�Q�²�P�L�F�D�V�� �V�H�Q�W�L�G�D�V�� �S�R�U�� �D�O�J�X�Q�V��
agregados familiares do Concelho, que representam sé-
rios obstáculos ao prosseguimento dos estudos por parte 
dos seus membros, e assim, garantir igualdade de opor-
tunidades a todos os jovens do concelho, independente-
mente da sua condição.
Ao proporcionar estes incentivos aos estudantes mais 

carenciados, a Autarquia, além de reduzir as desigual-
�G�D�G�H�V���V�R�F�L�D�L�V�����S�R�V�V�L�E�L�O�L�W�D���O�K�H�V���X�P�D���Y�L�G�D���S�U�R�o�V�V�L�R�Q�D�O���P�D�L�V��
promissora, contribuindo, igualmente, para o desenvolvi-
mento educacional, social e cultural do Concelho.

A Bolsa de Estudo é suportada integralmente pela Câmara 
Municipal de Viana do Alentejo, durante 10 (dez) meses, 
�F�R�P���R���Y�D�O�R�U���P�H�Q�V�D�O���G�H�������������Ö�����R�X���V�H�M�D���������Ö���S�R�U���D�O�X�Q�R���H��
por ano letivo.

Os interessados poderão consultar o respetivo regula-
mento em www.cm-vianadoalentejo.pt/pt/conteudos/
gabinete+do+municipe/regulamentos/.

Para mais informações contactar a Divisão de Desen-
�Y�R�O�Y�L�P�H�Q�W�R�� �6�R�F�L�D�O�� �H�� �+�X�P�D�Q�R���� �D�W�U�D�Y�©�V�� �G�R�� �W�H�O�H�I�R�Q�H�� ��������
930 010 ou por correio eletrónico: dasesocial@cm-vi-
anadoalentejo.pt.

Inscrições para a bolsa de estudo / Igualdade de Oportunidades

Uma das respostas sociais atuais da Associação terra Mãe, 
é a Intervenção Precoce e abrange todo o concelho de 
Viana do Alentejo.

A Equipa Local de Intervenção Precoce de Viana do Alente-
jo tem de entre muitos objetivos a preocupação de incluir 
as crianças sinalizadas no sistema educativo regular dada 
a extrema importância da socialização com outras cri-
anças e a integração na rotina do jardim de infância. As-
sim, a criança recebe todos os estímulos do meio que a 
rodeia tão necessários para o desenvolvimento da fala, da 
�F�R�R�U�G�H�Q�D�¨�¦�R���G�H���P�R�Y�L�P�H�Q�W�R�V�����G�D���F�R�Q�o�D�Q�¨�D���H���D�X�W�R�H�V�W�L�P�D��
Ao longo dos anos de intervenção com as famílias e res-
petivas crianças têm surgido cada vez mais casos relacio-
�Q�D�G�R�V���F�R�P���D�W�U�D�V�R���G�H���O�L�Q�J�X�D�J�H�P���R�X���G�L�o�F�X�O�G�D�G�H�V���G�H���D�U�W�L�F�X-
lação dos sons, muitos deles em crianças que frequentam 
o jardim-de-infância numa idade já tardia estando até lá 
isolados do contacto de outras crianças.
É de extrema importância a integração destas crianças, 
para o desenvolvimento da linguagem, dando-lhe a possi-
bilidade de aprender com o educador de infância e outras 
crianças próximas da sua idade.

Até aos dois anos de idade 
ainda utiliza muitos gestos 
para comunicar como abanar 
a cabeça para dizer “sim” ou 
“não” e fala frases muito cur-
tas como “dá pão” ou “mãe 
bola”. É uma fase em que a 
criança está a apreender tudo 
o que ouve, assimilando para 
depois utilizar mais tarde nas 
suas conversas.

Aos três anos de idade a criança já tem capacidade lin-
guística para compreender o que está ou não correto e 
o que pode ou não fazer. Já apresenta um vocabulário 
mais vasto e tenta construir frases maiores embora por 
vezes com alguns erros, já é capaz de realizar uma con-
versação com um adulto respondendo ao que lhe é dito. A 
criança é nesta fase, muito curiosa e tem necessidade de 
perguntar o nome de tudo pelo que, quanto mais estímu-
�O�R�V���W�L�Y�H�U�����P�H�O�K�R�U���V�H�U�¢���S�D�U�D���H�O�D�����1�D���(�V�F�R�O�D���S�R�G�H�U�¢���U�H�D�O�L�]�D�U��
atividades com o grupo, dentro e fora da escola, e através 
das mesmas adquirir novas habilidades. É no meio de toda 
esta dinâmica e brincadeiras que a criança começa por 
desenvolver todo um novo vocabulário e enriquecer as 
suas frases ao tomar como exemplo os que a rodeiam na 
sua rotina diária.

Assim, apesar da importância da família para o desen-
volvimento da criança nos seus primeiros anos de vida, 
�V�H�U�¢�� �E�H�Q�©�o�F�R�� �D�� �H�Q�W�U�D�G�D�� �Q�R�� �-�D�U�G�L�P�� �G�H�� �,�Q�I�¤�Q�F�L�D�� �F�U�L�D�Q�G�R��
assim o ambiente ideal para um desenvolvimento mais 
�V�D�X�G�¢�Y�H�O���G�R���V�H�X���o�O�K�R����

“A Importância do Jardim de Infância para o desenvolvimento 
da linguagem”

�$�V�V�R�F�L�D�¨�¦�R���7�H�U�U�D���0�¦�H
www.terramae.pt
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Promover os Direitos da Criança
Objetivo comum da CPCJ e da Escola
Desde sempre a escola assume um papel primordial na 
proteção das crianças e dos jovens, na medida em que é 
aí que eles permanecem muitas horas ao longo do dia e 
durante vários anos. Por esta razão, os técnicos da edu-
cação tornam-se pessoas de referência, pela experiência 
que adquirem no contacto diário com as várias etapas do 
desenvolvimento da criança/jovem, sendo-lhes possível, e 
até mais fácil, detetar e prevenir possíveis situações de 
risco/perigo que possam ocorrer com os alunos.
Logo a seguir à família, não raras vezes, a escola é apon-
tada como o contexto socializador mais importante para 
a criança. 
�6�L�J�Q�L�o�F�D�W�L�Y�R�� �©�� �R�� �I�D�F�W�R�� �G�H�� �Q�R�V�� �F�D�V�R�V�� �G�H�� �D�J�U�H�J�D�G�R�V�� �I�D�P�L��
liares mais vulneráveis, a escola ocupar, na maioria das 
vezes, um papel de grande relevo na satisfação das ne-
cessidades básicas da criança/jovem.
Assim, torna-se fundamental que todos os técnicos da 
e ducação, docentes e não docentes, conheçam a le gislação 
que protege a criança, nomeadamente a Lei n.º 147/99, de 
1 de setembro, (Lei de Proteção de Crianças e Jovens em 
Perigo), a Convenção dos Direitos da Criança, o Estatuto 
do Aluno e Ética Escolar, entre outra, de forma a adquiri-
rem cada vez mais conhecimentos que lhes permitam 
reconhecer os indicadores/sinais de alerta físicos, com-
portamentais escolares/académicos da criança; os indi-
cadores comportamentais dos pais/familiares, bem como 
determinar outros fatores de risco  da criança, família, 
comunidade e sociedade que fundamentam suspeita de 
situação de risco e que possam vir a originar situações 
�G�H���S�H�U�L�J�R�����ž���L�J�X�D�O�P�H�Q�W�H���L�P�S�R�U�W�D�Q�W�H�����L�G�H�Q�W�L�o�F�D�U���R�V��fatores 
de proteção/recursos da criança, família (nuclear e alar-
gada) e da comunidade, que possam proteger e ajudar a 
delinear estratégias e/ou programas que propiciem um 
bom clima educativo e uma correta integração e inclusão 
de todas as crianças e respetivas famílias, na escola e na 
sociedade.
Após ponderação de todos os fatores de risco  (grau de 
perigosidade e gravidade) e avaliados os fatores de pro-
teção, (recursos familiares e da comunidade para prote-
ger a criança) cabe a decisão de �W�L�S�L�o�F�D�U���D���V�L�W�X�D�¨�¦�R�����F�R�P�R��
sendo de risco ou perigo �H���U�H�V�R�O�Y�H�U���R�X���H�Q�F�D�P�L�Q�K�D�U�����6�H���I�R�U��
um caso de risco, deve acompanhar-se na primeira linha, 
�Q�R�P�H�D�G�D�P�H�Q�W�H�� �Q�D�� �H�V�F�R�O�D�� ���H�Q�F�D�P�L�Q�K�D�P�H�Q�W�R�� �S�D�U�D�� �6�3�2����
�(�G�X�F�D�¨�¦�R���(�V�S�H�F�L�D�O�����$�¨�¦�R���6�R�F�L�D�O�����7�X�W�R�U�L�D�����*�$�/�{�����R�X���T�X�D�Q�G�R��

não seja possível à escola, por si só, eliminar o risco, deve 
articular/encaminhar  para outras entidades da Comuni-
�G�D�G�H�����&�H�Q�W�U�R���G�H���6�D�·�G�H�����6�H�J�X�U�D�Q�¨�D���6�R�F�L�D�O�����$�X�W�D�U�T�X�L�D�{����
Caso a situação evolua para o perigo, com o conhecimen-
to informado dos pais/encarregados de educação, tem de 
sinalizar-se à Comissão de Proteção de Crianças e Jovens 
(CPCJ) e/ou ao Ministério Público (situações crime). Cum-
prem-se assim, os princípios da intervenção mínima, ar-
ticulada e sucessiva e o princípio da subsidiariedade.
�1�D���I�D�V�H���G�H���V�L�Q�D�O�L�]�D�¨�¦�R�����G�H�Y�H���D�U�W�L�F�X�O�D�U���V�H���F�R�P���R���3�U�R�I�H�V�V�R�U��
�7�X�W�R�U���5�H�S�U�H�V�H�Q�W�D�Q�W�H�� �G�D�� �(�G�X�F�D�¨�¦�R�� �Q�D�� �&�3�&�-�� �H�� �D�� �'�L�U�H�¨�¦�R����
a melhor forma de encaminhar a situação. A sinalização 
�G�H�Y�H���V�H�U���I�H�L�W�D���D�W�U�D�Y�©�V���G�D���o�F�K�D���G�H���V�L�Q�D�O�L�]�D�¨�¦�R���G�D���H�V�F�R�O�D���£��
�&�3�&�-���� �F�R�P�� �R�� �P�¢�[�L�P�R�� �G�H�� �G�D�G�R�V�� �V�R�E�U�H�� �D�� �L�G�H�Q�W�L�o�F�D�¨�¦�R�� �G�R��
aluno, sobre o agregado familiar, a indicação das diligên-
cias efetuadas pela escola e/ou outras entidades e anexar 
relatórios, caso existam. 
Em casos de urgência e perigo eminente para a vida e 
integridade física da criança/jovem , é obrigatória a sinali-
zação imediata, podendo ser ativada a linha de emergên-
�F�L�D���V�R�F�L�D�O�����O�L�Q�K�D���������������D���*�1�5����������������������������R�X���R���V�H�U�Y�L�¨�R���G�H��
atendimento permanente da CPCJ que encaminhará a 
�V�L�W�X�D�¨�¦�R������������������������������������������������
Após a sinalização à CPCJ, será instaurado um processo 
de promoção e proteção, sempre em articulação com a 
família. A escola (pessoal docente e não docente) pode 
ser chamada a colaborar no âmbito do processo, quer nas 
fases de avaliação preliminar e diagnóstica, quer nas fases 
de execução e acompanhamento das medidas. 
����1�·�P�H�U�R�V���O�R�F�D�L�V�����9�L�D�Q�D���G�R���$�O�H�Q�W�H�M�R��

Adaptação de um texto da CPCJ de Évora

A Equipa da CPCJ de Viana do Alentejo

www.cnpcjr.pt
A CPCJ de Viana do Alentejo
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Alunos da Universidade Sénior em 
programa da SIC
As três turmas de inglês do Polo de Viana do Alentejo da 
�(�V�F�R�O�D�� �3�R�S�X�O�D�U�� �7�·�O�L�R�� �(�V�S�D�Q�F�D�� �q�� �8�Q�L�Y�H�U�V�L�G�D�G�H�� �6�©�Q�L�R�U���� �Y�L�V�L-
taram no passado dia 12 de junho, a estação de televisão 
�6�,�&���� �R�Q�G�H�� �D�V�V�L�V�W�L�U�D�P�� �D�R�� �S�U�R�J�U�D�P�D�� �6�H�[�W�D�V���)�H�L�U�D�V�� �0�¢�J�L�F�D�V����
durante todo o dia. 

Esta visita teve como objetivo conhecer os bastidor es da 
�W�H�O�H�Y�L�V�¦�R�����E�H�P���F�R�P�R���R�V���S�U�R�o�V�V�L�R�Q�D�L�V���T�X�H���Q�H�O�D���W�U�D�E�D�O�K�D�P����
Foi um dia animado e diferente para estes alunos que tive-
�U�D�P���F�R�P�R���R�I�H�U�W�D���G�H���F�R�U�W�H�V�L�D���S�R�U���S�D�U�W�H���G�D���6�,�&�����R���S�H�T�X�H�Q�R��
almoço e o almoço no refeitório, partilhado com os artistas 
dos programas deste canal televisivo.

Mês Sénior em outubro
Em outubro, o Município de Viana do Alentejo assina la o 
�0�«�V�� �6�©�Q�L�R�U���� �F�R�P�� �X�P�D�� �V�©�U�L�H�� �G�H�� �D�W�L�Y�L�G�D�G�H�V�� �F�X�O�W�X�U�D�L�V�� �H�� �G�H��
lazer, dirigida a esta camada da população.
O Município pretende, deste modo, sensibilizar a socie-
dade para a importância das questões do envelhecimento 
ativo, bem como promover o convívio entre seniores das 3 
freguesias do concelho.
Entre as atividades previstas destaque para a noite de fa-
dos, em Aguiar, o tradicional baile da pinha, em Al cáçovas, 
�X�P�� �P�H�J�D�� �S�L�T�X�H�Q�L�T�X�H���� �Q�D�� �4�X�L�Q�W�D�� �G�D�� �-�R�D�Q�D���� �H�P�� �9�L�D�Q�D�� �G�R��
Alentejo, com intercâmbio de um grupo sénior de Alv ito.
As atividades vão decorrer nas 3 freguesias, disponibilizan-
do a Autarquia transporte aos participantes.

54 Munícipes participaram na iniciativa “Praia Ida e Volta 2014”
�1�R�V���G�L�D�V�������������������������������H���������G�H���D�J�R�V�W�R���U�H�D�O�L�]�R�X���V�H���P�D�L�V���X�P�D��
edição da iniciativa “Praia Ida e Volta 2014”, da responsa-
bilidade do Município de Viana do Alentejo, na qual  parti-
ciparam 54 munícipes.
�$�� �L�Q�L�F�L�D�W�L�Y�D�� �G�H�V�W�L�Q�R�X���V�H�� �D�� �S�R�U�W�D�G�R�U�H�V�� �G�R�� �&�D�U�W�¦�R�� �6�R�F�L�D�O�� �G�R��
�5�H�I�R�U�P�D�G�R���� �3�H�Q�V�L�R�Q�L�V�W�D�� �H�� �,�G�R�V�R���� �E�H�Q�H�o�F�L�¢�U�L�R�V�� �G�R�� �5�H�Q�G�L-
�P�H�Q�W�R���6�R�F�L�D�O���G�H���,�Q�V�H�U�¨�¦�R���H���D���G�H�V�H�P�S�U�H�J�D�G�R�V�����S�H�O�R���P�H�Q�R�V��

um dos elementos do agregado familiar tem que estar  de-
sempregado). 
�Ï���V�H�P�H�O�K�D�Q�¨�D���G�H���D�Q�R�V���D�Q�W�H�U�L�R�U�H�V�����H�V�W�D���D�¨�¦�R���W�H�Y�H���F�R�P�R���o-
�Q�D�O�L�G�D�G�H���O�H�Y�D�U���£���7�U�R�L�D���P�X�Q��F�L�S�H�V���G�R���F�R�Q�F�H�O�K�R���T�X�H�����G�H���R�X�W�U�D��
forma, não teriam a oportunidade de desfrutarem de uma 
ida à praia.

Ação Social

Turmas de Inglês na “Tarde é Sua”

�1�R�� �G�L�D�� ���� �G�H�� �V�H�W�H�P�E�U�R���� �D�V�� �W�U�«�V�� �W�X�U�P�D�V�� �G�H�� �L�Q�J�O�«�V�� �G�R�� �3�R�O�R��
�G�H�� �9�L�D�Q�D�� �G�R�� �$�O�H�Q�W�H�M�R�� �G�D�� �(�V�F�R�O�D�� �3�R�S�X�O�D�U�� �7�·�O�L�R�� �(�V�S�D�Q�F�D�� �q��
�8�Q�L�Y�H�U�V�L�G�D�G�H���6�©�Q�L�R�U�����D�V�V�L�V�W�L�U�D�P���H�P���G�L�U�H�W�R���D�R���S�U�R�J�U�D�P�D���k�$��
�7�D�U�G�H���©���6�X�D���k�����G�D���7�9�,�����D�S�U�H�V�H�Q�W�D�G�R���S�R�U���)�¢�W�L�P�D���/�R�S�H�V��
�7�U�«�V�� �D�O�X�Q�R�V�� �D�F�R�P�S�D�Q�K�D�G�R�V�� �S�H�O�D�� �S�U�R�I�H�V�V�R�U�D�� �S�D�U�W�L�F�L�S�D�U�D�P��
�Q�R���S�U�R�J�U�D�P�D���V�X�E�R�U�G�L�Q�D�G�R���D�R���W�H�P�D���k�7�R�U�Q�D�U���R�V���V�R�Q�K�R�V���U�H-
alidade”. Durante a conversa, os alunos falaram das expeta-
tivas sobre a visita que vão efetuar a Londres dias 10, 11 e 12 
de outubro, e do sonho de “andar” de avião.
A participação no programa permitiu mostrar uma boa  
�S�U�¢�W�L�F�D���Q�R���¤�P�E�L�W�R���G�D���8�Q�L�Y�H�U�V�L�G�D�G�H���6�©�Q�L�R�U�����H�P���F�R�P�R���©���S�R�V-
sível tornar os sonhos realidade através do empreendoris-
mo e do trabalho de equipa solidário.
A visita a Londres vai ser acompanhada por uma equipa de 
�U�H�S�R�U�W�D�J�H�P���G�D���7�9�,��

Baile da Pinha em Alcáçovas 



O Município de Viana do Alentejo celebrou Protocolos de 
Cooperação com o Agrupamento de Escolas de Viana do 
Alentejo, no âmbito das suas competências nesta área. 
Assim, até ao fecho desta edição existiam 107 alunos do 
1�Ñ���F�L�F�O�R�� �F�R�P�� �$�¨�¦�R�� �6�R�F�L�D�O�� �(�V�F�R�O�D�U�� �Q�R�� �&�R�Q�F�H�O�K�R���� �G�R�V�� �T�X�D�L�V��
54 estão no escalão A, o mais carenciado. Estas crianças 
são apoiadas pelo Município através do pagamento das 
�U�H�I�H�L�¨�¶�H�V���H���O�L�Y�U�R�V���H�V�F�R�O�D�U�H�V�����1�R���3�U�©���(�V�F�R�O�D�U���������D�O�X�Q�R�V���H�V�W�¦�R��
também a receber apoio por parte do Município (escalão 
A 19, escalão B 20).

O Município disponibilizará 24 cedências do autocarro 
destinadas a visitas de estudo e ao desporto escolar, para 
todos os alunos do concelho.

�1�R���¤�P�E�L�W�R���G�D���F�R�P�S�R�Q�H�Q�W�H���G�H���D�S�R�L�R���£�� �I�D�P��O�L�D���� �S�D�U�D���R�����Ñ��
ciclo, o Município disponibilizará pessoal para receber os 
�D�O�X�Q�R�V���D���S�D�U�W�L�U���G�D�V�����K�������H���S�D�U�D���J�D�U�D�Q�W�L�U���R���V�H�X���D�F�R�P�S�D�Q�K�D-
�P�H�Q�W�R���D�W�©���£�V�������K���������Q�R�V���F�D�V�R�V���H�P���T�X�H���F�R�P�S�U�R�Y�D�G�D�P�H�Q�W�H��
os pais não consigam cumprir o horário escolar (9h00-
�����K�����������S�R�U���O�L�P�L�W�D�¨�¶�H�V���S�U�R�o�V�V�L�R�Q�D�L�V���H�������R�X���I�D�P�L�O�L�D�U�H�V��

Caros Pais e Encarregados de Educação!
Com o período das férias a terminar fazemos um balanço 
�G�R���T�X�H���I�R�L���R���$�J�X�L�D�U���6�X�P�P�H�U�����D�W�L�Y�L�G�D�G�H���G�H���R�F�X�S�D�¨�¦�R���G�D�V��
férias “grandes” organizada, este ano, pela Associação de 
Pais, que contou com o apoio da Junta de Freguesia de 
Aguiar, promovida e apoiada também pela Câmara Mu-
nicipal de Viana do Alentejo.
A 1ª quinzena foi frequentada por 32 crianças, a 2�Ñ��por 
39, a 3�Ñ��por 29 e a 4�Ñ���S�R�U�� �������� �6�H�Q�G�R�� �$�J�X�L�D�U�� �D�� �I�U�H�J�X�H�V�L�D��
mais pequena do nosso concelho, pensamos que foi um 
sucesso e que os objetivos principais foram atingidos, ou 
�V�H�M�D�����R�V���S�D�L�V���W�H�U�H�P���R�Q�G�H���G�H�L�[�D�U���R�V���V�H�X�V���o�O�K�R�V���Q�R���S�H�U��R�G�R��
maior das férias escolares e a satisfação das crianças nas 
atividades desenvolvidas. Atividades que foram programa-
�G�D�V�� �X�V�D�Q�G�R�� �R�V�� �U�H�F�X�U�V�R�V�� �K�X�P�D�Q�R�V�� �H�� �o�V�L�F�R�V�� �G�L�V�S�R�Q��Y�H�L�V�� �H��
pensando no bem estar das crianças.
�4�X�H�U�H�P�R�V���G�H�L�[�D�U�� �X�P�� �D�J�U�D�G�H�F�L�P�H�Q�W�R���H�V�S�H�F�L�D�O���D�� �W�R�G�R�V�� �R�V��
voluntários que ajudaram a tornar este programa um su-
cesso, nomeadamente às “cozinheiras” que asseguraram 
os almoços durante as idas a Viana, às associações de Agu-
iar, a várias pessoas que, em nome individual, abdicaram 
de horas da sua vida pessoal, aos técnicos do Município e 
principalmente aos monitores pelo empenho e dedicação 
ao projeto e às nossas crianças.
O novo ano letivo 2014/2015 está prestes a começar. 

À nova direção do Agrupamento 
desejamos-lhe boa sorte, acreditan-
do na realização de um excelente 
trabalho. A associação de pais está 
disponivel para, em conjunto, cri-
armos as melhores condições para 
um percurso escolar de sucesso das 
nossas crianças.
Informamos todos os sócios, pais e 
encarregados de educação que em 
outubro irá realizar-se nova eleição dos corpos sociais 
desta associação. Apelamos ao vosso interesse e partici-
pação! 

A vossa participação será uma mais-valia para os nossos 
�o�O�K�R�V��
 
Um bem-haja a todos 

Até breve
A Associação de Pais

Início do ano letivo 2014/2015

Associação de Pais de Viana do Alentejo e Aguiar

telemóvel: 966 108 733
www.aevianadoalentejo.edu.pt/associacao-de-pais-enc-edu
e-mail: associacaopaisvianaeaguiar@gmail.com

....................................................................................................
Contactos

13

�À�]���v�������}�����o���v�š���i�}���n�����}�o���Ÿ�u���u�µ�v�]���]�‰���o Educação



�$�� �P�D�U�F�D�U�� �H�V�W�H�� �L�Q��F�L�R�� �G�H�� �D�Q�R�� �O�H�F�W�L�Y�R�� �D�� �'�L�U�H�F�¨�¦�R�� �*�H�U�D�O�� �G�D��
�6�D�·�G�H���F�R�O�R�F�R�X���Q�D���V�X�D���S�¢�J�L�Q�D���H�O�H�F�W�U�²�Q�L�F�D���X�P���F�R�Q�M�X�Q�W�R���G�H��
sugestões, dirigido aos pais para um início de aulas em se-
gurança. A totalidade do documento pode ser consultado 
em www.dgs.pt
Por achar ser pertinente transcrevo algumas das su-
gestões apresentadas: 

A mochila
Escolha uma mochila adequada à estatura da criança e 
que não seja demasiado pesada quando vazia (uma mo-
chila vazia não deve pesar mais do que meio quilo). 
�3�U�H�o�U�D�� �R�V�� �P�R�G�H�O�R�V�� �D�Q�D�W�²�P�L�F�R�V���� �F�R�P�� �D�O�¨�D�V�� �O�D�U�J�D�V�� �H�� �D�F�R�O-
�F�K�R�D�G�D�V�����3�D�U�D���V�H���F�H�U�W�L�o�F�D�U���G�H���T�X�H���H�V�W�¢���D���F�R�P�S�U�D�U���R���P�R��
delo adequado, a criança deve experimentar a mochila.
A mochila deve estar bem colocada nos ombros para pro-
teger as costas. As alças da mochila devem ser reguladas 
�G�H�� �I�R�U�P�D�� �D�� �T�X�H�� �H�V�W�D�� �o�T�X�H�� �F�R�O�R�F�D�G�D�� �D�F�L�P�D�� �G�D�V�� �D�Q�F�D�V�� �G�D��
criança. 
A mochila e o respectivo conteúdo não devem exceder 
10% do peso corporal da criança (ex: para uma criança 
com 25 Kg, a mochila não deve pesar mais do que 2,5 Kg). 
�2���F�R�Q�W�H�·�G�R���G�D���P�R�F�K�L�O�D���G�H�Y�H���V�H�U���U�H�J�X�O�D�U�P�H�Q�W�H���Y�H�U�L�o�F�D�G�R��
para assegurar que a criança só transporta diariamente o 
material de que necessita. 
Explique à criança por que razão a mochila nunca deve 
ser transportada na mão ou num só ombro.

O material escolar                                                                        
�1�D���F�R�P�S�U�D���G�H���P�D�W�H�U�L�D�O���H�V�F�R�O�D�U���H�V�F�R�O�K�D���R�V���S�U�R�G�X�W�R�V���S�H�O�D��
�V�X�D���G�X�U�D�E�L�O�L�G�D�G�H�����3�U�H�o�U�D���D�V���E�R�U�U�D�F�K�D�V�����F�D�Q�H�W�D�V���H���O�¢�S�L�V���V�H�P��
aromas ou perfumes. Procure, preferencialmente, as tin-
tas de base aquosa e sem solventes. Escolha dossiers e 
cadernos resistentes para que estes durem todo o ano 
escolar. 

A alimentação                                                                                            
O pequeno-almoço é a refeição principal do dia. Por 
isso, deve ser sempre tomado em casa e incluir leite 
ou iogurte, cereais integrais ou pão de mistura e fruta 
da época. 
O almoço deve incluir uma sopa, um prato quente e 
fruta, para além do copo de água ou sumo sem gás. 
As merendas a meio da manhã e da tarde devem in-
cluir iogurte ou leite, uma fatia de pão de mistura e 
uma peça de fruta.

O transporte
�1�R�� �D�X�W�R�P�²�Y�H�O���� �D�� �X�W�L�O�L�]�D�¨�¦�R�� �F�R�U�U�H�F�W�D�� �G�R�V�� �V�L�V�W�H�P�D�V�� �G�H��
retenção (cadeirinhas ou bancos elevatórios) é indis-
pensável para transportar as crianças em segurança. 
�4�X�D�O�T�X�H�U���T�X�H���V�H�M�D���D���G�L�V�W�¤�Q�F�L�D�����R���S�H�U�F�X�U�V�R���R�X���D���Y�H�O�R�F�L-
dade, transporte sempre as crianças com menos de 12 
anos de idade e altura inferior a 1,35 m, em cadeirinhas 

homologadas, adaptadas ao seu tamanho e peso e devida-
mente instaladas no veículo.

�1�D�V���G�H�V�O�R�F�D�¨�¶�H�V���D���S�©�����H�Q�V�L�Q�H���£�V���F�U�L�D�Q�¨�D�V���D�V���U�H�J�U�D�V���G�H���V�H-
gurança e acompanhe-as algumas vezes no percurso para 
a escola, chamando a atenção para a necessidade de: 

�v���F�D�P�L�Q�K�D�U�H�P���V�H�P�S�U�H���G�R���O�D�G�R���G�H���G�H�Q�W�U�R���G�R�V���S�D�V�V�H�L�R�V����
�v�� �F�D�P�L�Q�K�D�U�H�P�� �Q�D�V�� �E�H�U�P�D�V�� �V�H�P�S�U�H�� �G�H�� �I�U�H�Q�W�H�� �S�D�U�D�� �R�V��
veículos, o mais afastados possível da faixa de rodagem; 
�v���U�H�V�S�H�L�W�D�U�H�P���D���V�L�Q�D�O�L�]�D�¨�¦�R���H���D�W�U�D�Y�H�V�V�D�U�H�P���D�V���Y�L�D�V���V�H�P-
pre nas passadeiras.

�7�R�P�R���D���O�L�E�H�U�G�D�G�H���G�H���D�F�U�H�V�F�H�Q�W�D�U���P�D�L�V���X�P�D���V�X�J�H�V�W�¦�R����
- saiba quem é o director de turma do seu educando e 
informe-se do horário em que este está disponível para 
falar consigo.

�3�6���q���S�D�U�D���R�V���V�H�Q�K�R�U�H�V���3�U�R�I�H�V�V�R�U�H�V���G�H�L�[�R���X�P�D���O�H�P�E�U�D�Q�¨�D���q��
quando um ensina, há dois que aprendem. 

�'�U�����$�X�J�X�V�W�R���%�U�L�W�R�������'�H�O�H�J�D�G�R���G�H���6�D�·�G�H

Sugestões para o regresso às aulas

�$���6�D�·�G�H���Q�¦�R���©���X�P�D���F�R�L�V�D���T�X�H���R�V���H�Q�I�H�U�P�H�L�U�R�V���R�X���R�V���P�©�G�L�F�R�V���G�H�H�P���£�V���S�H�V�V�R�D�V��
�7�D�P�E�©�P���Q�¦�R���V�H���F�R�P�S�U�D���Q�D���I�D�U�P�¢�F�L�D���R�X���Q�R���K�R�V�S�L�W�D�O��
�$���6�D�·�G�H���©���V�L�P���R���U�H�V�X�O�W�D�G�R���G�H���X�P���W�U�D�E�D�O�K�R���F�R�Q�W�L�Q�X�D�G�R���T�X�H���W�H�P���T�X�H���Q�R�V���H�Q�Y�R�O�Y�H�U���D���W�R�G�R�V����

�2�E�U�L�J�D�G�R���£���&�¤�P�D�U�D���0�X�Q�L�F�L�S�D�O���S�R�U���Q�R�V���D�E�U�L�U���H�V�W�D���S�R�U�W�D���S�D�U�D���R���G�L�¢�O�R�J�R�����)�D�O�H�P�����7�H�O�H�I�R�Q�H�P�����(�V�F�U�H�Y�D�P��

�Ž���•�š�������Œ�Ÿ�P�}���v���}���µ�Ÿ�o�]�Ì�������•���v�}�Œ�u���•�����}���v�}�À�}�������}�Œ���}���}�Œ�š�}�P�Œ���.���}
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�2���F�R�Q�F�H�L�W�R���G�H���V�D�·�G�H���W�H�P���H�Y�R�O�X��G�R���D�R���O�R�Q�J�R���G�R�V���D�Q�R�V�����7�H�U��
�V�D�·�G�H�� �Q�¦�R�� �V�L�J�Q�L�o�F�D�� �W�H�U�� �V�²�� �D�X�V�«�Q�F�L�D�� �G�H�� �G�R�H�Q�¨�D���� �2�� �Q�R�Y�R��
conceito de saúde reside na capacidade de cada pessoa lu-
tar pelo seu projeto de vida, pessoal e original, em direção 
�D�R���V�H�X���E�H�P���H�V�W�D�U�������'�-�2�8�5�6�����F�L�W�D�G�R���H�P���1�D�Y�D�U�U�R������������������������
Esta noção de saúde pressupõe que cada pessoa tem que 
se envolver na criação do seu projeto de vida. Um pro-
jeto de vida que se quer equilibrado e harmonioso com a 
máxima qualidade possível.
Com a introdução desta nova conceção de saúde, tornou-
se clara a importância do contexto escolar no desenvolvi-
mento global do individuo em que, a escola deve ser a 
grande promotora da saúde. À escola compete não só a 
transmissão de “saberes” como e também “educar para a 
saúde”.  
Constatamos que a maioria dos problemas de saúde e de 
comportamentos de risco estão associados ao ambiente e 
�D�R�V���H�V�W�L�O�R�V���G�H���Y�L�G�D�����1�R���H�Q�W�D�Q�W�R�����H�V�W�H�V���S�R�G�H�P���V�H�U���S�U�H�Y�H�Q�L-
�G�R�V���R�X���U�H�G�X�]�L�G�R�V���V�L�J�Q�L�o�F�D�W�L�Y�D�P�H�Q�W�H�����D�W�U�D�Y�©�V���G�D���D�S�O�L�F�D�¨�¦�R��
�G�H���3�U�R�J�U�D�P�D�V���G�H���6�D�·�G�H���(�V�F�R�O�D�U�������'�*�6����������������
�1�R���S�U�R�J�U�D�P�D���Q�D�F�L�R�Q�D�O���G�H���V�D�·�G�H���H�V�F�R�O�D�U�����������������S�R�G�H���O�H�U���V�H��
que a saúde escolar é o referencial do sistema de saúde 
para o processo de promoção e educação para a saúde 
�Q�D�� �H�V�F�R�O�D���� �$�� �6�D�·�G�H�� �(�V�F�R�O�D�U�� �G�H�Y�H�� �I�R�P�H�Q�W�D�U�� �R�� �G�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�L-
mento de competências na comunidade educativa com o 
objetivo de melhorar o nível de bem-estar físico, mental e 
social e contribuir para a qualidade de vida. 
�$�� �U�H�I�R�U�P�D�� �G�R�V�� �&�X�L�G�D�G�R�V�� �G�H�� �6�D�·�G�H�� �3�U�L�P�¢�U�L�R�V���� �S�X�E�O�L�F�D�G�D��
�S�H�O�R���'�5���Q�Ñ���������������������G�H���������G�H���I�H�Y�H�U�H�L�U�R�����F�U�L�R�X���D�V���8�Q�L�G�D�G�H�V��
de Cuidados na Comunidade (UCC) que prestam cuidados 
de saúde e apoio psicológico e social de âmbito domicili-
ário e comunitário, especialmente às pessoas, famílias e 
grupos mais vulneráveis e atuam ainda na educação para 
a saúde.
A UCC do concelho de Viana do Alentejo integra a equipa 
da saúde escolar do concelho a qual tem promovido e de-
senvolvido várias atividades em todos os estabelecimen-
tos de ensino do concelho. 
�1�R���D�Q�R���O�H�W�L�Y�R���G�H�����������������������I�R�U�D�P���U�H�D�O�L�]�D�G�D�V���S�H�O�D���8�&�&���G�H��
Viana do Alentejo várias atividades na área da saúde esco-
lar e que, de uma forma resumida, passamos a divulgar:
�6�R�E�U�H���R���W�H�P�D���k�V�D�·�G�H���R�U�D�O�y���U�H�D�O�L�]�¢�P�R�V���������V�H�V�V�¶�H�V���G�H���H�G�X-
�F�D�¨�¦�R���S�D�U�D���D���V�D�·�G�H���H���o�]�H�P�R�V���D���G�L�V�W�U�L�E�X�L�¨�¦�R���G�R�V���F�K�H�T�X�H�V��
dentista.
�1�R�V���W�H�P�D�V���k�D�O�L�P�H�Q�W�D�¨�¦�R�y�����k�R�E�H�V�L�G�D�G�H�y���H���k�H�[�H�U�F��F�L�R���I��V�L�F�R����
também promovemos várias atividades,  foram 22 na sua 
totalidade.
�1�R���T�X�H���G�L�]���U�H�V�S�H�L�W�R���£���¢�U�H�D���G�D���k�V�H�[�X�D�O�L�G�D�G�H�y���W�U�D�W�¢�P�R�V���Y�¢�U�L-
os temas: “sexualidade e adolescência”, “afetos”, “violên-
cia no namoro”, “infeções sexualmente transmissíveis”, 
�H�W�F�����S�U�R�P�R�Y�H�Q�G�R���G�L�Y�H�U�V�D�V���D�W�L�Y�L�G�D�G�H�V�����1�R���W�R�W�D�O���H�I�H�W�X�¢�P�R�V��
23 sessões de educação para a saúde. 
�6�R�E�U�H���R���W�H�P�D���k�'�U�R�J�D�V�������,�O��F�L�W�D�V�����+�D�[�L�[�H�����K�H�U�R��Q�D�{�����H���G�U�R�J�D�V��
�O��F�L�W�D�V�� ���¢�O�F�R�R�O�� �H�� �W�D�E�D�F�R���� �o�]�H�P�R�V�� �� ������ �V�H�V�V�¶�H�V�� �G�H�� �H�G�X�F�D�¨�¦�R��
�S�D�U�D�� �D�� �V�D�·�G�H���� �5�H�D�O�L�]�¢�P�R�V�� �W�D�P�E�©�P�� �X�P�� �U�D�V�W�U�H�L�R�� �V�R�E�U�H�� �D��
capacidade respiratória. 
�6�R�E�U�H���R���W�H�P�D���k�F�R�P�S�R�U�W�D�P�H�Q�W�R�V���H���D�W�L�W�X�G�H�V�y���U�H�D�O�L�]�D�U�D�P���V�H��
3 sessões.

A UCC do concelho de Viana do Alentejo  realizou e cola-
borou ainda em sessões de educação para a saúde sobre 
�R�V�� �W�H�P�D�V���� �k�%�X�O�O�L�Q�J�y���� �k�2�� �&�D�Q�W�L�Q�K�R�� �G�R�� �&�H�Q�W�U�R�� �G�H�� �6�D�·�G�H�y����
“Epilepsia”, “Prevenção de queimaduras solares” e “Paren-
�W�D�O�L�G�D�G�H�y�����1�X�P���W�R�W�D�O���G�H���������V�H�V�V�¶�H�V��
�5�H�D�O�L�]�D�U�D�P���V�H���R�X�W�U�D�V���D�W�L�Y�L�G�D�G�H�V���F�R�P�R���H�[�S�R�V�L�¨�¶�H�V�����X�P���U�D�V-
treio auditivo e outro oftalmológico onde tivemos a co-
�O�D�E�R�U�D�¨�¦�R�� �G�H�� �H�P�S�U�H�V�D�V�� �S�U�L�Y�D�G�D�V�� �H�� �G�D�� �(�V�F�R�O�D�� �6�X�S�H�U�L�R�U�� �G�H��
Audiologia de Coimbra.  
�4�X�H�U�H�P�R�V���D�J�U�D�G�H�F�H�U���D���W�R�G�D�V���D�V���H�Q�W�L�G�D�G�H�V���T�X�H���I�R�U�D�P���S�D�U-
ceiras assim como as que connosco colaboraram em al-
gumas atividades pois, sem o seu contributo, seria impos-
sível a concretização de algumas das atividades.
Para terminar reforço que tem sido com empenho, dedi-
cação mas também com muita satisfação que a equipa da 
UCC tem atingido os seus objetivos no que respeita a esta 
área, a da saúde escolar.

�%�L�E�O�L�R�J�U�D�o�D 

�1�$�9�$�5�5�2�������0�����)�������������������������q���0�R�G�H�O�R�V���G�H���,�Q�W�H�U�Y�H�Q�¨�¦�R���H�P���6�D�·�G�H���(�V�F�R�O�D�U���Q�D���(�G�X�F�D�¨�¦�R��

�3�U�©���H�V�F�R�O�D�U���H���Q�R�V���(�Q�V�L�Q�R�V���%�¢�V�L�F�R���H���6�H�F�X�Q�G�¢�U�L�R�����&�X�U�V�R���G�H���)�R�U�P�D�¨�¦�R���G�H���)�R�U�P�D�G�R�U�H�V��

�Q�R���¤�P�E�L�W�R���G�R���3�3�(�6�������'�R�F�X�P�H�Q�W�R���S�R�O�L�F�R�S�L�D�G�R����

�3�2�5�7�8�*�$�/�������������������q���'�L�U�H�¨�¦�R���*�H�U�D�O���G�D���6�D�·�G�H�����3�U�R�J�U�D�P�D���1�D�F�L�R�Q�D�O���G�H���6�D�·�G�H���(�V�F�R�O�D�U����

Lisboa 

Elaborado pela Enfª �0�D�U��O�L�D���5�D�V�T�X�L�Q�K�R
Colaboração Enfª Celeste Patinha

UCC de Viana do Alentejo
Coordenadora 

�0�D�U��O�L�D���G�H���-�H�V�X�V���9�D�]���5�D�V�T�X�L�Q�K�R

�8�Q�L�G�D�G�H���G�H���&�X�L�G�D�G�R�V���Q�D���&�R�P�X�Q�L�G�D�G�H���_���&�H�Q�W�U�R���G�H���6�D�·�G�H���G�H���9�L�D�Q�D���G�R���$�O�H�Q�W�H�M�R
�7�H�O�������������������������������_���7�P�����������������������������_  e-mail: marilia.rasquinho@alentejocentral2.min-saude.pt
Horário de Funcionamento: 2ª���D����ª �G�D�V�����K�������£�V�������K���_���6�¢�E�D�G�R�V�����'�R�P�L�Q�J�R�V���H���)�H�U�L�D�G�R�V�����K�������£�V�������K������

A Unidade de Cuidados na Comunidade (UCC) do concelho de 
Viana do Alentejo e a Saúde Escolar
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�7�H�U�P�L�Q�R�X�� �H�P�� �I�H�V�W�D�� �Q�R�� �S�D�V�V�D�G�R�� �G�L�D�� ������ �G�H�� �D�J�R�V�W�R���� �F�R�P�� �R��
�k�6�X�P�P�H�U���(�Q�G�����������y���P�D�L�V���X�P�D���H�G�L�¨�¦�R���G�R���S�U�R�M�H�W�R���6�X�P�P�H�U��
que teve lugar nas 3 freguesias do Concelho, com a par-
�W�L�F�L�S�D�¨�¦�R���G�H�����������M�R�Y�H�Q�V���H�Q�W�U�H���R�V�������H���R�V���������D�Q�R�V��
�7�D�O���F�R�P�R���Q�D���H�G�L�¨�¦�R���D�Q�W�H�U�L�R�U�����R���S�U�R�J�U�D�P�D���T�X�H���F�R�P�H�¨�R�X���D��
30 de junho, decorreu durante 4 quinzenas e teve como 
promotor o Município de Viana do Alentejo e como co-
ordenadores locais, a CulArtes na Freguesia de Viana do 
Alentejo, em Aguiar, a Associação de Pais e Encarregados 
de Educação de Viana do Alentejo e Aguiar e a Junta de 
Freguesia de Alcáçovas, em Alcáçovas. 

�1�D���I�U�H�J�X�H�V�L�D���G�H���9�L�D�Q�D���G�R���$�O�H�Q�W�H�M�R���S�D�U�W�L�F�L�S�D�U�D�P���Q�R���6�X�P-
�P�H�U�� �������� �M�R�Y�H�Q�V�� �H�� ������ �P�R�Q�L�W�R�U�H�V���� �-�¢�� �H�P�� �$�J�X�L�D�U���� �I�R�U�D�P�� ������
as crianças que usufruíram do programa de férias e que 
tiveram o acompanhamento de 9 monitores ao longo 
da atividade. Em Alcáçovas, 52 jovens e 14 monitores 
i nscreveram-se no programa de tempos livres. 

O projeto procura dar resposta a uma necessidade dos 
�S�D�L�V�� �G�H�� �F�R�Q�F�L�O�L�D�U�� �D�� �V�X�D�� �D�W�L�Y�L�G�D�G�H�� �S�U�R�o�V�V�L�R�Q�D�O�� �F�R�P�� �D�V�� �I�©-
�U�L�D�V���H�V�F�R�O�D�U�H�V���G�R�V���o�O�K�R�V�����T�X�H���H�Q�F�R�Q�W�U�D�U�D�P���Q�R���6�X�P�P�H�U���X�P��
espaço de ocupação de tempos livres com um programa 
�E�D�V�W�D�Q�W�H���G�L�Y�H�U�V�L�o�F�D�G�R�����F�R�P���G�H�V�W�D�T�X�H���S�D�U�D���D���S�U�¢�W�L�F�D���G�H�V��
portiva e para as atividades lúdicas e culturais. 
De entre as atividades desenvolvidas destaque para as vi-
�V�L�W�D�V���£���%�D�U�U�D�J�H�P���G�H���2�G�L�Y�H�O�D�V�����D�R���0�R�Q�W�H���6�H�O�Y�D�J�H�P�����D�R���0�X-
seu de Évora, ao Castelo de Viana do Alentejo, ao Estádio 
�G�D���/�X�]�����D�R���0�X�V�H�X���G�R�V���&�R�F�K�H�V���H���G�D���(�O�H�W�U�L�F�L�G�D�G�H�����£���4�X�L�Q�W�D��

Pedagógica dos Olivais, idas à praia e à piscina, jogos lúdi-
cos, atividades desportivas (natação, ginástica, pati nagem, 
desportos coletivos, badmington) e workshops diversos 
(hora das cantigas, psicomotricidade, maleta da cidada-
nia, artista por um dia) entre outras.
�-�¢�� �Q�R�� �6�X�P�P�H�U�� �(�Q�G�� ������������ �R�� �D�F�D�P�S�D�P�H�Q�W�R�� �G�H�� �Y�H�U�¦�R�� �T�X�H��
�H�Q�F�H�U�U�D���R���S�U�R�M�H�W�R�����T�X�H���G�H�F�R�U�U�H�X���Q�D���4�X�L�Q�W�D���G�D���-�R�D�Q�D�����Q�R�V��
dias 22 e 23 de agosto, participaram 105 crianças e 22 mo-
nitores das 3 freguesias do concelho.

�1�D���V�H�[�W�D���I�H�L�U�D�����S�D�U�D���D�O�©�P���G�D���G�L�Y�H�U�V�¦�R���K�D�E�L�W�X�D�O���K�R�X�Y�H���D�L�Q�G�D��
�P�X�L�W�D���P�·�V�L�F�D���Q�R�L�W�H���G�H�Q�W�U�R�����1�R���V�¢�E�D�G�R�����D�S�²�V���X�P�D���P�D�Q�K�¦��
de brincadeira nas piscinas municipais, a festa terminou 
com um almoço convívio entre crianças, pais, monitores 
e coordenadores das 3 freguesias.
O Município de Viana do Alentejo deixa um agradecimen-
to a todas as entidades que direta ou indiretamente par-
�W�L�F�L�S�D�U�D�P���Q�R���6�X�P�P�H�U��

Para o ano há mais!

Summer 2014 foi um sucesso!

�����•�‰�}�Œ�š�}���n���:�µ�À���v�š�µ����

�9�L�V�L�W�D���D�R���0�R�Q�W�H���6�H�O�Y�D�J�H�P�6�X�P�P�H�U���(�Q�G������������

Visita ao Estádio da Luz



O Município de Viana do Alentejo em parceria com o Clube 
�G�D���1�D�W�X�U�H�]�D���G�H���$�O�Y�L�W�R���U�H�D�O�L�]�D���G�L�D���������G�H���V�H�W�H�P�E�U�R�����R���*�U�D�Q�G�H��
Prémio de Atletismo Feira D’Aires Luís Filipe Branco, em Vi-
ana do Alentejo.

Esta foi a forma encontrada pela Câmara Municipal p ara 
homenagear, mais uma vez, Luís Filipe Martins Branco, já 
falecido, uma personalidade que muito contribuiu pa ra o 
desenvolvimento do desporto no Concelho. Foi ele o fun-
�G�D�G�R�U�� �G�D�� �6�H�F�¨�¦�R�� �G�H�� �$�W�O�H�W�L�V�P�R�� �G�R�� �6�S�R�U�W�L�Q�J�� �&�O�X�E�H�� �G�H�� �9�L�D�Q�D��
do Alentejo, através do qual organizou, por diversas vezes, o 
�*�U�D�Q�G�H���3�U�©�P�L�R���G�H���$�W�O�H�W�L�V�P�R���)�H�L�U�D���'�
�$�L�U�H�V��

O 14�Ñ���*�U�D�Q�G�H���3�U�©�P�L�R���T�X�H���G�H�F�R�U�U�H���Q�R���U�H�F�L�Q�W�R���G�D���)�H�L�U�D���'�
�$�L�U�H�V����
a partir das 9h30, é uma prova de estrada, disputada por es-
�F�D�O�¶�H�V���H���L�Q�F�O�X�L���D�L�Q�G�D���X�P�D���F�D�P�L�Q�K�D�G�D���G�H�����������N�P�����$���S�U�R�Y�D���W�H�P��
supervisão técnica e arbitragem da Associação de Atletismo 
de Évora e conta com os apoios da Junta de Freguesia de 
�9�L�D�Q�D���G�R���$�O�H�Q�W�H�M�R�����G�R���&�H�Q�W�U�R���G�H���6�D�·�G�H���H���G�R�V���%�R�P�E�H�L�U�R�V���9�R��
luntários locais. 
 
As inscrições são gratuitas e podem ser efetuadas na Câmara 
�0�X�Q�L�F�L�S�D�O���G�H���9�L�D�Q�D���G�R���$�O�H�Q�W�H�M�R���D�W�U�D�Y�©�V���G�R���Q�·�P�H�U�R������������������
010 ou ainda pelo e-mail cmva.desporto@gmail.com.

Grande Prémio de Atletismo Feira D’Aires dia 28 de setembro
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O Munícipio de Viana do Alentejo em parceria com o Clube 
�G�D���1�D�W�X�U�H�]�D���G�H���$�O�Y�L�W�R�����&�1�$�������U�H�D�O�L�]�D���G�L�D���������G�H���V�H�W�H�P�E�U�R�����R��
1.�Ñ���7�U�R�I�©�X���2�U�L���k�)�H�L�U�D���'�
�$�L�U�H�V�y�����H�P���9�L�D�Q�D���G�R���$�O�H�Q�W�H�M�R�����7�U�D�W�D��
se de um evento de Orientação Pedestre que está inte-
�J�U�D�G�R���Q�D���7�D�¨�D���G�H���3�R�U�W�X�J�D�O���G�D���P�R�G�D�O�L�G�D�G�H�����S�U�R�P�R�Y�L�G�D���S�H�O�D��
Federação Portuguesa de Orientação (FPO) ao longo da 
sua época desportiva. 

Com a organização deste evento pretende-se captar a 
a tenção de potenciais atletas para a modalidade em 
questão no concelho de Viana do Alentejo. É de realçar 
o facto de o atleta vianense, João “Mega” Figueiredo, ter 
vindo a alcançar elevados níveis de execução ao serviço 
�G�R���&�1�$��

O 1�Ñ���7�U�R�I�©�X�� �2�U�L�� �k�)�H�L�U�D�� �'�
�$�L�U�H�V�� �Y�D�L�� �W�H�U�� �X�P�D�� �H�V�W�U�X�W�X�U�D�� �G�H��
Distância Média, percorrendo as antigas pedreiras de 
�P�¢�U�P�R�U�H���H���W�R�G�D���D���]�R�Q�D���H�Q�Y�R�O�Y�H�Q�W�H���G�D���(�U�P�L�G�D���G�H���6�¦�R���9�L-
�F�H�Q�W�H�����1�H�V�W�H���V�H�Q�W�L�G�R�����R�V���S�D�U�W�L�F�L�S�D�Q�W�H�V���G�H�V�I�U�X�W�D�U�¦�R���G�D�V���H�[-
tensas e interessantes paisagens da planície alentejana e 
do património natural, histórico e religioso do concelho. 

Para mais informações e inscrições poderá contactar o 
�&�O�X�E�H���G�D���1�D�W�X�U�H�]�D���G�H���$�O�Y�L�W�R���D�W�U�D�Y�©�V���G�R���Q�·�P�H�U�R������������������
322 ou ainda consultar o site www.orioasis.pt.

Os participantes poderão desfrutar, após a prova, do pro-
grama Viana em Festa, pernoitar em Viana do Alentejo e, 
�Q�D�� �P�D�Q�K�¦�� �V�H�J�X�L�Q�W�H���� �S�D�U�W�L�F�L�S�D�U�� �Q�R�X�W�U�D�� �S�U�R�Y�D�� �G�D�� �7�D�¨�D�� �G�H��
�3�R�U�W�X�J�D�O�����R���,�,�,���2�S�H�Q���G�H���3�R�U�W�H�O���7�H�U�U�D���G�H���0�R�Q�W�D�G�R�����H�P���6�¦�R��
Bartolomeu do Outeiro, a escassos 10 Km, organizado pela 
�$�V�V�R�F�L�D�¨�¦�R���G�R�V���'�H�o�F�L�H�Q�W�H�V���G�D�V���)�R�U�¨�D�V���$�U�P�D�G�D�V�����$�'�)�$������

1º Troféu Ori “Feira D’Aires”
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Cultura | Aconteceu

Até dia 5 de outubro, está patente ao público no Castelo 
de Viana do Alentejo, a exposição “Chocalhos Pardalinho 
… a tradição de um povo”. 
�7�U�D�G�L�¨�¦�R���V�H�F�X�O�D�U�����D���D�U�W�H���F�K�R�F�D�O�K�H�L�U�D���W�H�P���Q�D���I�U�H�J�X�H�V�L�D���G�H��
Alcáçovas a sua maior expressão. Em 1913 eram 13 as famí-
�O�L�D�V�� �T�X�H�� �V�H�� �G�H�G�L�F�D�Y�D�P�� �D�R�� �I�D�E�U�L�F�R�� �G�R�� �F�K�R�F�D�O�K�R���� �6�¦�R�� �W�D�P-
�E�©�P���G�H�V�V�D���D�O�W�X�U�D���D�V���R�U�L�J�H�Q�V���G�D���D�W�X�D�O���2�o�F�L�Q�D���3�D�U�G�D�O�L�Q�K�R����
�$���W�U�D�G�L�¨�¦�R���S�D�V�V�R�X���G�H���S�D�L�����-�R�V�©���/�X��V���0�D�L�D�����S�D�U�D���o�O�K�R�����*�X�L�O-
herme Maia) a que se juntou também Francisco Cardoso, 
atuais proprietários da empresa e também eles mestres 
chocalheiros.
Fabricados artesanalmente, os chocalhos chegam hoje 
em dia a todo o país e também a vários países europeus. 

Existe uma grande variedade de chocalhos, variando no 
�P�R�G�H�O�R�����W�D�P�D�Q�K�R���H���X�W�L�O�L�]�D�¨�¦�R�����1�R���H�Q�W�D�Q�W�R�����k�S�L�F�D�G�H�L�U�R�y���H��
“reboleiro” são dois dos exemplos de chocalhos mais pro-
curados na região.
E é esta arte secular, cuja candidatura à lista do património 
�F�X�O�W�X�U�D�O�� �L�P�D�W�H�U�L�D�O�� �I�R�L�� �D�F�H�L�W�H�� �S�H�O�D�� �8�1�(�6�&�2���� �H�P�� �3�D�U�L�V���� �G�H-
senvolvida pelas mãos hábeis de dois jovens empreende-
dores que pode ser visitada entre as 10h00 e as 13h00, e 
�G�D�V�������K�������£�V�������K������
A exposição é organizada pelo Município de Viana do 
Alentejo com o apoio da Junta de Freguesia local e da 
�'�L�U�H�¨�¦�R���5�H�J�L�R�Q�D�O���G�H���&�X�O�W�X�U�D���G�R���$�O�H�Q�W�H�M�R��

Chocalhos Pardalinho expõem no Castelo de Viana do Alentejo

Visita à exposiçãoInauguração da exposição

�1�R�� �'�L�D�� �,�Q�W�H�U�Q�D�F�L�R�Q�D�O�� �G�R�V�� �$�U�T�X�L�Y�R�V���� �F�R�P�H�P�R�U�D�G�R�� �D�� ���� �G�H��
junho, realizou-se, na Biblioteca Municipal de Viana do 
�$�O�H�Q�W�H�M�R���� �X�P�D�� �7�H�U�W�·�O�L�D�� �V�R�E�U�H�� �$�U�T�X�L�Y�R�V�� �H�� �+�L�V�W�²�U�L�D�� �L�Q�W�L�W�X-
lada “Um documento antigo, uma história para contar”. A 
atividade, promovida pelo Município de Viana do Alentejo 
com o apoio das três juntas de freguesia do concelho, 
enquadra-se no âmbito do projeto “Conhecer a História”, 
iniciado em 2013.
Concebida e coordenada pela historiadora e arquivista 
Fátima Farrica, a sessão teve como tema “A cabeça de um 
�G�R�V���5�H�L�V���0�D�J�R�V���Q�R���F�R�Q�Y�H�Q�W�R���G�H���6�¦�R���)�U�D�Q�F�L�V�F�R���G�H���9�L�D�Q�D���G�R��
Alentejo no século XVI”. 

�2���R�E�M�H�W�L�Y�R���I�X�O�F�U�D�O���G�D���7�H�U�W�·�O�L�D�����S�D�U�D���D���T�X�D�O���V�H���S�U�H�Y�«���D���U�H-
alização de outras sessões no futuro, é a sensibilização da 
comunidade, de uma forma informal, para a importância 
da preservação dos documentos antigos, públicos ou pri-
vados, sem os quais se torna difícil conhecer a História de 
gentes e espaços. 

A sessão de dia 9 alicerçou-se na apresentação de um do-
cumento inédito do século XVI que pertenceu ao arquivo 
�G�R�� �F�R�Q�Y�H�Q�W�R�� �G�H�� �6�¦�R�� �)�U�D�Q�F�L�V�F�R�� �G�H�� �9�L�D�Q�D�� ���H�V�S�D�¨�R�� �D�W�X�D�O-
mente conhecido como creche e jardim de infância) e que 
nos permite saber hoje que existiu naquela casa religiosa 
uma relíquia sagrada, que se considerava ser o crânio de 
�X�P���G�R�V���W�U�«�V���5�H�L�V���0�D�J�R�V�����£���T�X�D�O���V�H���S�U�H�V�W�D�Y�D���F�X�O�W�R���S�·�E�O�L�F�R��
�Q�R���'�L�D���G�H���5�H�L�V��

Mais do que a apresentação do documento em si, o que 
se promoveu foi a exploração do seu conteúdo, inserido 
no contexto em que foi produzido. Potenciou-se, assim, o 
contacto da comunidade com fontes históricas de recon-
hecido valor a que nunca tinham tido acesso, bem como 
a valorização do património documental e a aquisição de 
conhecimentos sobre a história do concelho, em particu-
lar, e sobre o passado em geral o que, subsequentemente, 
tem a mais-valia de permitir uma mais esclarecida com-
preensão do presente.  

�k�8�P���G�R�F�X�P�H�Q�W�R���D�Q�W�L�J�R�����X�P�D���K�L�V�W�²�U�L�D���S�D�U�D���F�R�Q�W�D�U�y��
Tertúlia sobre Arquivos e História



Semana Cultural 2014 em Alcáçovas
�$�� �6�H�P�D�Q�D�� �&�X�O�W�X�U�D�O�� �Y�R�O�W�R�X�� �D�� �D�Q�L�P�D�U�� �D�� �Y�L�O�D�� �G�H�� �$�O�F�¢�¨�R�Y�D�V��
de 13 a 22 de junho. Promovida pela Junta de Freguesia 
de Alcáçovas em parceria com o Município de Viana do 
Alentejo e as associações locais, a 17ª edição do certame 
�D�S�U�H�V�H�Q�W�R�X���X�P���S�U�R�J�U�D�P�D���E�D�V�W�D�Q�W�H���G�L�Y�H�U�V�L�o�F�D�G�R����

Música popular, grupos corais, palestras, tasquinhas, ar-
tesanato e exposições foram alguns dos ingredientes que 
�o�]�H�U�D�P���G�D���Y�L�O�D���G�H���$�O�F�¢�¨�R�Y�D�V���X�P���S�R�O�R���F�X�O�W�X�U�D�O��

Em termos musicais o destaque foi para o fado, o Encon-
tro de Cavaquinhos, as tunas, a Orquestra Ligeira de Pon-
�W�H�� �G�H�� �6�R�U���� �R�� �*�U�X�S�R�� �7�U�L�J�R�� �/�L�P�S�R���� �R�� �*�U�X�S�R�� �5�D�L�]�� �)�O�D�P�H�Q�F�D��
�H���D���%�D�Q�G�D���G�D���6�R�F�L�H�G�D�G�H���8�Q�L�¦�R���$�O�F�D�¨�R�Y�H�Q�V�H�����2���S�R�Q�W�R���D�O�W�R��
foi, sem dúvida, os espetáculos com os Aurora, no dia 21, 
e com Pedro Mestre e os grupos corais de Alcáçovas, no 
dia 22.

�'�H���V�D�O�L�H�Q�W�D�U���D�L�Q�G�D���D���D�W�X�D�¨�¦�R���G�R���5�D�Q�F�K�R���)�R�O�F�O�²�U�L�F�R���G�D���&�U�H-
�F�K�H���H���&�$�7�/���G�D���6�D�Q�W�D���&�D�V�D���G�D���0�L�V�H�U�L�F�²�U�G�L�D���G�H���$�O�F�¢�¨�R�Y�D�V��
Às manifestações culturais juntaram-se também as ati-

�Y�L�G�D�G�H�V�� �G�H�V�S�R�U�W�L�Y�D�V�� �F�R�P�R�� �D�V�� �F�D�P�L�Q�K�D�G�D�V�� �k�5�R�W�D�� �G�R�V�� �3�D�V-
�W�R�U�H�V�y���H���k���5�R�W�D���G�R�V���3�H�U�H�J�U�L�Q�R�V�y�����R���7�R�U�Q�H�L�R���+�L�O�¢�U�L�R���3�R�U�I��U�L�R����
o III Passeio de Cicloturismo “Alcáçovas, uma Vila com 
História”, ténis de mesa, tiro ao alvo, passeio equestre, 
pesca e yoga.

�3�H�O�D�V���U�X�D�V���G�D���Y�L�O�D���G�H�V�o�O�D�U�D�P���W�D�P�E�©�P���D�X�W�R�P�²�Y�H�L�V���H���P�R���W�D�V��
antigas e clássicas, não faltando também o passeio cultu-
�U�D�O���k�)�R�W�R�J�U�D�I�D�U���$�O�F�¢�¨�R�Y�D�V�y�����1�D���6�H�P�D�Q�D���&�X�O�W�X�U�D�O���K�R�X�Y�H���D�L�Q-
da espaço para a leitura e atividades lúdico-pedagógicas.

O certame terminou com um espetáculo com Pedro Mes-
tre que teve como convidados os grupos corais da fregue-
�V�L�D���q���*�U�X�S�R���&�R�U�D�O���)�H�P�L�Q�L�Q�R���3�D�]���H���8�Q�L�G�D�G�H���G�H���$�O�F�¢�¨�R�Y�D�V����
�*�U�X�S�R�� �&�R�U�D�O�� �)�H�P�L�Q�L�Q�R�� �&�D�Q�W�D�U�H�V�� �G�H�� �$�O�F�¢�¨�R�Y�D�V�� �H�� �R�� �*�U�X�S�R��
�&�R�U�D�O���k�2�V���7�U�D�E�D�O�K�D�G�R�U�H�V�y���G�H���$�O�F�¢�¨�R�Y�D�V��

De realçar a presença do público num certame que, du-
rante 10 dias, trouxe nova vida ao Jardim Público e que 
juntou alcaçovenses de todas as idade, num salutar con-
vívio.

�,�Q�D�X�J�X�U�D�¨�¦�R���G�D���6�H�P�D�Q�D���&�X�O�W�X�U�D�O �$�W�X�D�¨�¦�R���G�R���5�D�Q�F�K�R���)�R�O�F�O�²�U�L�F�R���G�D���F�U�H�F�K�H���H���&�$�7�/���G�D���6���&���0���$��

Atuação do grupo de música popular Atuação do fadista Lúcio Bamond

�$�W�X�D�¨�¦�R���G�H���J�U�X�S�R���p�D�P�H�Q�F�R �$�W�X�D�¨�¦�R���G�H���7�X�Q�D
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Viana em Festa de 19 a 25 
De 19 a 25 de setembro decorre mais uma edição da 
“Viana em Festa”, a semana cultural que antecede 
a Feira D’Aires e que privilegia as diversas artes do 
espetáculo, com destaque para a música, a apre-
sentação do livro “Aprender é Viver!” e a II Feira do 
Emprego e Empreendedorismo, dinamizando vários 
espaços públicos de Viana do Alentejo – Castelo, 
Praça da República, Cineteatro e Jardim do Rossio.

A II Feira do Emprego e Empreendedorismo realiza-se dias 
�������H�����������Q�R���-�D�U�G�L�P���G�R���5�R�V�V�L�R�����S�U�R�P�R�Y�L�G�D���S�H�O�R���&�/�'�6���������(�Q����
�I�U�H�Q�W�H���������F�R�R�U�G�H�Q�D�G�R���S�H�O�D���7�H�U�U�D�V���'�H�Q�W�U�R�����H�P���F�R�O�D�E�R�U�D�¨�¦�R��
com o Município de Viana do Alentejo. O certame, para 
além de ser um espaço de promoção e divulgação de ofer-
tas de formação e emprego da região, vai ser palco de 
�H�[�S�R�V�L�W�R�U�H�V���� �R�o�F�L�Q�D�V�� �H�� �V�H�V�V�¶�H�V�� �G�H�� �H�V�F�O�D�U�H�F�L�P�H�Q�W�R�� �V�R�E�U�H��
empreendedorismo e procura de emprego. 
A feira vai ainda disponibilizar informação sobre formas 
�G�H�� �F�U�©�G�L�W�R�� �S�D�U�D�� �o�Q�D�Q�F�L�D�P�H�Q�W�R�� �G�D�V�� �H�P�S�U�H�V�D�V�� �H�� �G�D�T�X�H�O�H�V��
que procuram, na criação do próprio emprego, uma opor-
tunidade de mudança.
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Setembro é mês de festa em Viana do Alentejo. A 
par da semana cultural Viana em Festa, a cente-
nária Feira D’Aires que junta o sagrado ao profano 
atrai todos os anos milhares de visitantes. Durante 4 
dias, de 26 a 29, junto ao Santuário de Nª Sr.ª D’Aires 
faz-se a festa com atividades económicas, música, 
artesanato, gastronomia e manifestações religiosas, 
a par da tradicional feira franca. Ingredientes que 
dão nova vida a Viana do Alentejo, num certame que 
�M�X�Q�W�D���W�R�G�R�V���R�V���D�Q�R�V���R�V���o�O�K�R�V���G�D���W�H�U�U�D���T�X�H���U�H�J�U�H�V�V�D�P��
nesta altura do ano.

Centenária Feira D’Aires arranca 
dia 26 de setembro

�1�H�V�W�D���H�G�L�¨�¦�R���G�R���F�H�U�W�D�P�H���T�X�H���D�V�V�L�Q�D�O�D�����������D�Q�R�V���S�D�U�W�L�F�L�S�D�P��
expositores de diversos setores de atividade. Ao lado do 
�S�D�Y�L�O�K�¦�R�� �G�H�G�L�F�D�G�R�� �£�V�� �D�W�L�Y�L�G�D�G�H�V�� �H�F�R�Q�²�P�L�F�D�V���� �o�F�D�� �D�� �W�H�Q-
da da gastronomia que inclui restaurantes, tasquinhas e 
venda de produtos regionais como os enchidos, queijos e 
doçaria.
Para além do programa cultural e desportivo, o destaque 
vai também para o cariz religioso do certame, cujo ponto 
�D�O�W�R���©���D���S�U�R�F�L�V�V�¦�R���T�X�H���W�H�P���O�X�J�D�U���Q�R���6�D�Q�W�X�¢�U�L�R���G�H���1.ª �6�U��ª 
D’Aires, no domingo, à tarde.



Mafalda Arnauth e Lúcio Bamond encerraram mais uma 
edição da Feira do Chocalho, no passado dia 27 de julho, 
em Alcáçovas, com uma grande noite de fado. Pelo palco 
principal passaram ainda nomes como Jorge Machado, na 
�V�H�[�W�D���I�H�L�U�D�����H���)�O�R�U���G�H���/�L�V���D�F�R�P�S�D�Q�K�D�G�D���S�H�O�D���%�D�Q�G�D���G�D���6�R-
ciedade União Alcaçovense, no sábado.
Cerca de 35 expositores das mais variadas áreas estiveram 
presentes no certame, da responsabilidade do Município 
de Viana do Alentejo em parceria com a Junta de Fregue-
�V�L�D���G�H���$�O�F�¢�¨�R�Y�D�V���H���D���$�V�V�R�F�L�D�¨�¦�R���7�D�X�U�R�P�¢�T�X�L�F�D���$�O�F�D�¨�R�Y�H�Q-
se, com destaque para a arte chocalheira.
�'�H���U�H�D�O�¨�D�U���R���V�X�F�H�V�V�R���G�H���P�D�L�V���X�P�D���H�G�L�¨�¦�R���G�R���6�X�P�P�H�U���6�S�R�W����
entre a camada mais jovem da população, que durante as 
três noites do certame encheu por completo o recinto 
para ouvir Dj’s e música ao vivo. O espaço que até altas 
horas animou os jovens foi, mais uma vez, dinamizado 
�S�H�O�D���$�V�V�R�F�L�D�¨�¦�R���&�X�O�W�X�U�D�O���H���5�H�F�U�H�D�W�L�Y�D���$�O�F�D�¨�R�Y�H�Q�V�H��
�'�H�V�W�D�T�X�H���D�L�Q�G�D���S�D�U�D���D�V���2�o�F�L�Q�D�V���G�H���$�U�W�H�V���H���2�I��F�L�R�V���7�U�D�G�L-
�F�L�R�Q�D�L�V���S�U�R�P�R�Y�L�G�D�V���S�H�O�D���$�V�V�R�F�L�D�¨�¦�R���7�H�U�U�D�V���'�H�Q�W�U�R����
De realçar também as atividades equestres da responsa-
�E�L�O�L�G�D�G�H���G�D���$�V�V�R�F�L�D�¨�¦�R���7�D�X�U�R�P�¢�T�X�L�F�D���$�O�F�D�¨�R�Y�H�Q�V�H���F�R�P���R��
passeio a cavalo e o espetáculo de homenagem a Miguel 
�*�U�D�Y�H���H���S�D�U�D���D���&�D�P�L�Q�K�D�G�D���k�&�D�Q�D�G�D�V���G�
�$�O�F�¢�¨�R�Y�D�V�y�����R�U�J�D�Q�L-
�]�D�G�D���S�H�O�R���$�O�F�¢�¨�R�Y�D�V���2�X�W�G�R�R�U���7�U�D�L�O�V����
�1�R�� �S�D�O�F�R�� �G�D�V�� �W�U�D�G�L�¨�¶�H�V�� �K�R�X�Y�H�� �F�D�Q�W�H�� �F�R�P�� �R�� �*�U�X�S�R��
�&�D�Y�D�T�X�L�Q�K�R�V�� �G�R�� �$�O�H�Q�W�H�M�R���� �*�U�X�S�R�� �&�R�U�D�O�� �)�H�P�L�Q�L�Q�R�� �&�D�Q-
�W�D�U�H�V���G�H���$�O�F�¢�¨�R�Y�D�V�����*�U�X�S�R���&�R�U�D�O���)�H�P�L�Q�L�Q�R���3�D�]���H���8�Q�L�G�D�G�H��
�H�� �*�U�X�S�R�� �&�R�U�D�O�� �k�2�V�� �7�U�D�E�D�O�K�D�G�R�U�H�V�y�� �G�H�� �$�O�F�¢�¨�R�Y�D�V���� �H�� �D�L�Q�G�D��
�6�H�Y�L�O�K�D�Q�D�V�� �k�/�D�� �'�D�Q�¨�D�� �G�H�O�� �&�R�O�R�U�y�� �H�� �D�� �D�W�X�D�¨�¦�R�� �G�R�� �5�D�Q�F�K�R��

Folclórico com a participação dos encarregados de edu-
�F�D�¨�¦�R�� �G�D�� �&�U�H�F�K�H���$�7�/�� �G�D�� �6�D�Q�W�D�� �&�D�V�D�� �G�D�� �0�L�V�H�U�L�F�²�U�G�L�D�� �G�H��
Alcáçovas.
�$�� �D�E�H�U�W�X�U�D�� �R�o�F�L�D�O�� �G�D�� �I�H�L�U�D�� �W�H�Y�H�� �O�X�J�D�U�� �S�H�U�W�R�� �G�D�V�� �����K������ �H��
contou com a presença do presidente da Câmara Munici-
pal de Viana do Alentejo, Bernardino Bengalinha Pinto, da 
�S�U�H�V�L�G�H�Q�W�H�� �G�D�� �-�X�Q�W�D�� �G�H�� �)�U�H�J�X�H�V�L�D�� �G�H�� �$�O�F�¢�¨�R�Y�D�V���� �6�D�U�D�� �3�D-
jote e de elementos da Assembleia Municipal entre outros 
convidados.
O presidente da Câmara Municipal de Viana do Alentejo 
começou por realçar a importância da feira para o con-
celho, que serve de montra �k�G�D�� �Q�R�V�V�D�� �F�X�O�W�X�U�D���� �G�D�V�� �Q�R�V-
�V�D�V���J�H�Q�W�H�V�����G�R���Q�R�V�V�R���S�D�W�U�L�P�²�Q�L�R�����G�R���Q�R�V�V�R���D�U�W�H�V�D�Q�D�W�R���H��
dos nossos produtos locais” . Bengalinha Pinto lembrou 
ainda que, devido à conjuntura difícil, “é preciso ajustar 
e reduzir apoios para podermos continuar a apoiar du-
rante mais anos” . O autarca informou que �k�H�P�� ������������ �D��
transfe rência do Orçamento de Estado para a Câmara 
�0�X�Q�L�F�L�S�D�O���G�H���9�L�D�Q�D���©���G�H���P�H�Q�R�V���G�H�����������P�L�O���H�X�U�R�V�����I�D�F�H���D��
2010”. Logo, a Autarquia é obrigada a tomar medidas de 
contenção.
�3�D�U�D���D���S�U�H�V�L�G�H�Q�W�H���G�D���-�X�Q�W�D���G�H���)�U�H�J�X�H�V�L�D���G�H���$�O�F�¢�¨�R�Y�D�V�����6�D�U�D��
Pajote, tudo foi feito para que o programa da feira abar-
casse o maior número de atividades que despertassem o 
�L�Q�W�H�U�H�V�V�H�� �G�H�� �J�U�D�Q�G�H�� �S�D�U�W�H�� �G�D�� �S�R�S�X�O�D�¨�¦�R���� �6�D�U�D�� �3�D�M�R�W�H�� �J�D��
rantiu também que o objetivo dos executivos da Junta e 
do Município é “trabalhar em prol da população man-
tendo e revitalizando as tradições” .

Feira do Chocalho 2014
Fadista Lúcio Bamond

Visita dos eleitos aos expositores Visita dos eleitos aos expositores
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�*�U�X�S�R���G�H���&�D�Y�D�T�X�L�Q�K�R�V���G�R���$�O�H�Q�W�H�M�R �3�·�E�O�L�F�R���M�R�Y�H�P���Q�R���6�X�P�P�H�U���6�S�R�W

�%�D�L�O�H���F�R�P���-�R�D�Q�D���5�H�L�V Fadista Mafalda Arnauth

�6�H�Y�L�O�K�D�Q�D�V���k�/�D���G�D�Q�¨�D���G�H�O���F�R�O�R�U�y �%�D�Q�G�D���)�O�R�U���G�H���/�L�V���H���%�D�Q�G�D���G�D���6���8���$��

�(�V�S�H�W�¢�F�X�O�R���G�H���K�R�P�H�Q�D�J�H�P���D���0�L�J�X�H�O���*�U�D�Y�H Demonstração equestre

Feira do Chocalho em imagens



�1�¦�R�� �W�L�Y�H�P�R�V�� �D�F�H�V�V�R�� �D�� �Q�H�Q�K�X�P�� �G�R�F�X�P�H�Q�W�R�� �G�D-
tado de 20 de Janeiro, que talvez exista em algum 
�D�U�T�X�L�Y�R�����P�D�V�����G�H���I�D�F�W�R�����D���������G�H���-�X�Q�K�R���G�H���������������0�D-
�Q�X�H�O���(�V�W�D�Q�L�V�O�D�X���)�U�D�J�R�V�R�����-�R�D�T�X�L�P���$�Q�W�²�Q�L�R���6�D�O�V�L�Q-
ha e o Pe. Joaquim Pedro de Alcântara, dirigiram 
�X�P�D�� �S�H�W�L�¨�¦�R�� �D�R�� �*�R�Y�H�U�Q�R�� �&�L�Y�L�O�� �G�H�� �ž�Y�R�U�D�� �U�H�T�X�H��
�U�H�Q�G�R�� �D�� �D�S�U�R�Y�D�¨�¦�R�� �G�R�V�� �(�V�W�D�W�X�W�R�V�� �G�D�� �6�R�F�L�H�G�D�G�H����
Estatutos estes que anexaram à petição, junta-
mente com uma cópia da acta da reunião efectu-
ada no mesmo dia.1  Essa reunião ocorreu porque 
queriam constituir uma sociedade de instrução 
denominada União Alcaçovense e o conteúdo da 
acta respectiva leva a crer tratar-se da primeira 
�D�F�W�D���G�D���6�R�F�L�H�G�D�G�H���H���T�X�H���D���U�H�G�D�F�¨�¦�R���G�R���G�R�F�X�P�H�Q-
�W�R�� �V�H�M�D�� �F�R�Q�F�R�P�L�W�D�Q�W�H�� �F�R�P�� �V�H�X�� �P�R�P�H�Q�W�R�� �I�X�Q�G�D�G�R�U���� �1�D��
reunião começaram por discutir e aprovar os Estatutos 
e de seguida nomearam para a comissão instaladora Ma-
�Q�X�H�O���(�V�W�D�Q�L�V�O�D�X���)�U�D�J�R�V�R�����-�R�D�T�X�L�P���$�Q�W�²�Q�L�R���6�D�O�V�L�Q�K�D���H���R���3�H����
Joaquim Pedro de Alcântara, ao que se seguiu a assina-
tura, quer da acta, quer dos estatutos por todos os 25 só-
�F�L�R�V�����0�D�Q�X�H�O���(�V�W�D�Q�L�V�O�D�X���)�U�D�J�R�V�R�����-�R�¦�R���5�D�P�R�V���G�R���5�R�V�¢�U�L�R����
�-�R�D�T�X�L�P�� �3�H�G�U�R�� �G�H�� �$�O�F�¤�Q�W�D�U�D���� �(�V�W�«�Y�¦�R�� �*�R�P�H�V�� �2�U�W�L�]���� �-�R�¦�R��
Ortiz Martins, José Maria Fragoso de Brito Amado, Ma-
�Q�X�H�O�� �*�D�O�Y�¦�R���� �-�R�D�T�X�L�P�� �$�Q�W�²�Q�L�R�� �6�D�O�V�L�Q�K�D���� �)�U�D�Q�F�L�V�F�R�� �0�D�U�L�D��
Pires Fernandes, Possidónio Augusto de Carvalho, Vítor 
Augusto Fonseca, Francisco António de Campos, Joaquim 
�-�R�V�©���G�H���2�O�L�Y�H�L�U�D�����-�X�V�W�R���$�Q�W�²�Q�L�R���*�R�P�H�V�����)�U�D�Q�F�L�V�F�R���G�H���$�V�V�L�V��
�*�D�O�Y�¦�R���� �-�R�V�©�� �$�X�J�X�V�W�R�� �7�D�E�D�T�X�L�Q�K�R���� �$�Q�W�²�Q�L�R�� �-�R�D�T�X�L�P�� �*�D�O-
vão, José Francisco Pereira, Feliciano Maria Monteiro, Luís 
�)�U�D�Q�F�L�V�F�R���)�H�U�Q�D�Q�G�H�V�����-�R�D�T�X�L�P���&�D�U�O�R�V���G�D���6�L�O�Y�D���0�D�L�D�����)�U�D�Q-
cisco Maria Contente, José Feliciano Vidazinha, Augusto 
�-�R�V�©���G�H���&�D�U�Y�D�O�K�R���H���7�R�P�©���-�R�D�T�X�L�P����
�1�¦�R�� �V�H�Q�G�R�� �Q�R�V�V�R�� �R�E�M�H�F�W�L�Y�R�� �D�� �D�Q�¢�O�L�V�H�� �G�R�V�� �D�U�W�L�J�R�V�� �G�R�V�� �(�V-
tatutos achamos, no entanto, de interesse o destaque de 

���������$���D�X�W�R�U�D���D�J�U�D�G�H�F�H���D�V���L�Q�I�R�U�P�D�¨�¶�H�V���S�U�H�V�W�D�G�D�V���S�R�U���1�X�Q�R���*�U�D�Y�H�����7�R�G�D�V���D�V���W�U�D�Q�V-
�F�U�L�¨�¶�H�V���G�H���G�R�F�X�P�H�Q�W�R�V���T�X�H���D�S�D�U�H�F�H�P���Q�R���W�H�[�W�R���W�«�P���D���R�U�W�R�J�U�D�o�D���D�F�W�X�D�O�L�]�D�G�D��
2 - Autor das Breves Memorias da Villa das Alcáçovas�����S�X�E�O�L�F�D�G�D�V���H�P������������
3 - http://omelhoralentejodomundo.blogspot.pt/2014/01/sociedade-uniao-alcaco-
�Y�H�Q�V�H�������������K�W�P�O
�������$�U�T�X�L�Y�R���'�L�V�W�U�L�W�D�O���G�H���ž�Y�R�U�D�����*�R�Y�H�U�Q�R���&�L�Y�L�O���G�H���ž�Y�R�U�D�����+���%������������������������

�D�O�J�X�Q�V���S�R�Q�W�R�V�����(�Q�W�U�H���R�V���o�Q�V���G�D���L�Q�V�W�L�W�X�L�¨�¦�R���H�Q�F�R�Q�W�U�D�P���V�H��
“a instrução dos sócios pela leitura de bons e selectos 
livros e pela cultura das artes musical e dramática, quer 
executando várias peças de música na casa da sociedade 
ou em público, quer realizando diversas récitas no seu 
teatro, observadas as prescrições legais; a criação de uma 
aula de ensino completar ou de outra disciplina ou língua 
�T�X�D�Q�G�R�� �R�� �H�V�W�D�G�R�� �o�Q�D�Q�F�H�L�U�R�� �G�D�� �V�R�F�L�H�G�D�G�H�� �R�� �S�H�U�P�L�W�L�V�V�H�� �H��
à direcção parecesse conveniente; a criação de uma bibli-
oteca de livros escrupulosamente escolhidos5

2 para instru-
ir os sócios.” Destaque também para o facto de a entrada 
como sócio não ser livre de constrangimentos. Primeiro 
o indivíduo interessado em integrar a associação tinha 
de ser proposto por alguém que já fosse sócio, proposta 
essa que estaria patente ao público na casa da sociedade 
durante oito dias. E só se não existissem reclamações de 
alguém e com o acordo da direcção, o sujeito em causa 
seria admitido. Já os menores de 21 anos só podiam ser 
sócios com o consentimento dos pais ou “legítimos su-
periores”. Por último, cite-se apenas que, entre os vários 
direitos de cada sócio estava o de “ser acompanhado pela 

���������1�R�W�H���V�H���D���L�Q�V�L�V�W�«�Q�F�L�D���Q�X�P�D���V�H�O�H�F�¨�¦�R���F�X�L�G�D�G�R�V�D���G�R�V���O�L�Y�U�R�V���T�X�H���G�H�Y�L�D�P���V�H�U��
“bons e selectos” e “escrupulosamente escolhidos”, de acordo com aquilo que 
�V�H���F�R�Q�V�L�G�H�U�D�Y�D���E�L�E�O�L�R�J�U�D�o�D���F�R�Q�V�H�Q�W�¤�Q�H�D���F�R�P���D�V���I�R�U�P�D�V���G�H���S�H�Q�V�D�P�H�Q�W�R���T�X�H���V�H��
julgavam adequadas para propagação, normalmente alinhadas com a moral e os 
bons costumes alicerçadas num forte espírito católico.

�$�S�U�R�Y�D�¨�¦�R���G�R�V���(�V�W�D�W�X�W�R�V���G�D���6�R�F�L�H�G�D�G�H���8�Q�L�¦�R���$�O�F�D�¨�R�Y�H�Q�V�H�����p��������

Dados históricos sobre a 
fundação da Sociedade União 
Alcaçovense1

Como tem sido divulgado, na segunda 
metade do século XIX existiam em Al-
cáçovas duas bandas de música, natural-
mente rivais. Pelo que, para pôr termo 
às desavenças, algumas pessoas da vila 
�G�H�F�L�G�L�U�D�P�� �I�R�P�H�Q�W�D�U�� �D�� �X�Q�L�o�F�D�¨�¦�R�� �G�D�V��
�G�X�D�V���E�D�Q�G�D�V���� �1�D���V�H�T�X�«�Q�F�L�D���G�H���W�D�O���D�F�R�Q-
tecimento teria, então, sido fundada, a 
�������G�H���-�D�Q�H�L�U�R���G�H���������������D��Sociedade União 
Alcaçovense, sendo que o conhecido Pa-
dre Joaquim Pedro de Alcântara2 teria es-
tado na linha da frente desse processo3. 
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�o�O�D�U�P�²�Q�L�F�D���Q�R���V�H�X���I�X�Q�H�U�D�O�����G�H���V�X�D�V���P�X�O�K�H�U�H�V���H���o�O�K�R�V�����E�H�P��
como de seus pais em caso de viver em sua companhia”.  
�2���W�H�U�P�R���G�H���D�E�H�U�W�X�U�D���G�R���S�U�L�P�H�L�U�R���O�L�Y�U�R���G�H���D�F�W�D�V���G�D���6�R�F�L�H-
�G�D�G�H���I�R�L���U�H�G�L�J�L�G�R���D�������G�H���-�X�O�K�R���G�H��������������

3 mas a Associação 
só obteve a aprovação dos seus Estatutos, conforme havia 
�V�R�O�L�F�L�W�D�G�R�� �D�R�� �*�R�Y�H�U�Q�D�G�R�U�� �&�L�Y�L�O���� �Q�R�� �G�L�D�� ������ �G�H�V�V�H�� �P�«�V���� �G�H��
acordo com documento existente no Arquivo Histórico 
Municipal. 
 
�$�S�U�R�Y�D�¨�¦�R���G�R�V���(�V�W�D�W�X�W�R�V���G�D���6�R�F�L�H�G�D�G�H���8�Q�L�¦�R���$�O�F�D�¨�R�Y�H�Q�V�H����
�p��������
�1�R�� �G�R�F�X�P�H�Q�W�R�� �G�H�� �D�S�U�R�Y�D�¨�¦�R�� �G�R�V�� �(�V�W�D�W�X�W�R�V���� �F�R�Q�F�H�G�L�G�R��
�S�H�O�R���*�R�Y�H�U�Q�D�G�R�U���&�L�Y�L�O���G�H���ž�Y�R�U�D�����)�U�D�Q�F�L�V�F�R���*�X�H�G�H�V���G�H���&�D�U-
�Y�D�O�K�R�� �H�� �0�H�Q�H�V�H�V���� �H�V�W�H�� �D�o�U�P�D���� �k���{���� �D�W�H�Q�G�H�Q�G�R�� �D�� �T�X�H�� �D�V��
suas disposições, sem ofenderem preceito algum, de lei 
ou de regulamento em vigor, concorrem para o bom regí-
�P�H�Q�� �G�D�� �U�H�I�H�U�L�G�D�� �V�R�F�L�H�G�D�G�H���� �H�� �V�¦�R�� �F�R�Q�I�R�U�P�H�V�� �D�R�� �V�H�X�� �o�P��
���{�����D�S�U�R�Y�R���H���F�R�Q�o�U�P�R�����{�����R�V���P�H�Q�F�L�R�Q�D�G�R�V���H�V�W�D�W�X�W�R�V���T�X�H��
constam de cinco capítulos, com vinte e sete artigos (...) 
mas com as seguintes clausulas: 

Primeira – que os associados não poderão sair à rua a 
executar quaisquer peças de música sem dar parte à 
autoridade administrativa 7

4 com a devida antecedência;
�6�H�J�X�Q�G�D�� �q�� �T�X�H�� �G�R�V�� �H�V�S�H�F�W�¢�F�X�O�R�V�� �W�H�D�W�U�D�L�V�� �G�D�U�¦�R���� �G�D��
mesma maneira, parte à autoridade administrativa, e 
terão na sala do espectáculo local conveniente para ela 
reservado; 
�7�H�U�F�H�L�U�D���q���T�X�H���Q�¦�R���S�R�G�H�U�¦�R���G�D�U���H�V�S�H�F�W�¢�F�X�O�R�V���D�G�P�L�W�L�Q-
do, mediante quota ou paga de qualquer natureza, pes-
soas que não sejam sócios sem que tenham pago ou 
�G�D�G�R���o�D�Q�¨�D���£���F�R�Q�W�U�L�E�X�L�¨�¦�R���L�Q�G�X�V�W�U�L�D�O���U�H�V�S�H�F�W�L�Y�D����
�4�X�D�U�W�D���q���T�X�H���Q�¦�R���S�R�G�H�U�¦�R���W�H�U���E�D�]�D�U�����U�L�I�D���R�X���O�R�W�D�U�L�D���G�H��
qualquer forma sem previa licença especial guardadas 
as formalidades legais; 
�4�X�L�Q�W�D�� �q�� �o�Q�D�O�P�H�Q�W�H�� �T�X�H�� �H�V�W�D�� �D�S�U�R�Y�D�¨�¦�R�� �V�H�U�¢�� �U�H�W�L�U�D�G�D��
logo que a Associação se desvie das suas instituições, 
�G�H�L�[�H���G�H���F�X�P�S�U�L�U���o�H�O�P�H�Q�W�H���R�V���V�H�X�V���H�V�W�D�W�X�W�R�V���R�X���G�H�L�[�H��
de mandar anualmente relatório e contas da sua gerên-
cia social em duplicado para ser remetido para o Minis-
�W�©�U�L�R���G�R���5�H�L�Q�R��

5  (…).”9 ��

�6�D�O�Y�D�J�X�D�U�G�D�G�D�V�� �H�V�W�D�V�� �F�R�Q�G�L�¨�¶�H�V���� �D�� �L�Q�V�W�L�W�X�L�¨�¦�R�� �W�H�U�¢�� �S�D�V-
sado a funcionar em pleno. A 9 de Agosto a comissão 
instaladora cessão funções, altura em que foi formada a 
direcção que tomou posse nos cargos da administração 
�G�D�� �6�R�F�L�H�G�D�G�H���� �P�D�Q�W�H�Q�G�R���V�H�� �H�V�W�H�V�� �Q�D�V�� �P�H�V�P�D�V�� �S�H�V�V�R�D�V��
da comissão: Presidente da Direcção (Manuel Estanislau 
�)�U�D�J�R�V�R���������7�H�V�R�X�U�H�L�U�R�����-�R�D�T�X�L�P���$�Q�W�²�Q�L�R���6�D�O�V�L�Q�K�D�����H���6�H�F�U�H-
tário (Pe. Joaquim Pedro de Alcântara).10

7  
�5�H�O�D�W�L�Y�D�P�H�Q�W�H�� �£�� �G�D�W�D�� �G�H�� ������ �G�H�� �-�D�Q�H�L�U�R�� �G�H�� ������������ �F�R�P�X�P-
�P�H�Q�W�H�� �D�Q�R�W�D�G�D�� �F�R�P�R�� �D�� �G�D�� �I�X�Q�G�D�¨�¦�R�� �G�D�� �6�R�F�L�H�G�D�G�H���� �S�H�V�H��
embora as razões que possam ser apontadas para a sua 
divulgação,11

�� o facto é que, além da acta acima referida 
ser datada de 20 de Junho daquele ano, existe ainda outro 
documento que corrobora esta data. Em correspondên-
cia enviada pelo Administrador do Concelho de Viana do 
�$�O�H�Q�W�H�M�R���D�R���*�R�Y�H�U�Q�D�G�R�U���&�L�Y�L�O���G�H���ž�Y�R�U�D�����H�P���������������F�R�P���X�P�D��
relação das associações existentes neste ano no concelho, 

6 - http://omelhoralentejodomundo.blogspot.pt/2014/01/sociedade-uniao-alcacoven-
se-1885.html

7 - Administra"#o do Concelho.

8 - Minist$rio ao qual cabia a condu"#o das pol%ticas de administra"#o do territ&rio, de 
instru"#o p'blica e de seguran"a interna, incluindo quest(es de pol%cia. Existiu entre 1859 e 
1974 sendo antecedente do Minist$rio da Administra"#o Interna.

9 - Arquivo Hist&rico Municipal de Viana do Alentejo, Sociedade Uni#o Alca"ovense, 001/
Doc001-1885.

10 - Informa"#o concedida por Nuno Grave.

11 - Por exemplo, 20 de Janeiro ser a data da elei"#o anual dos cargos directivos )informa-
"#o concedida por Nuno Grave*.

�H�Q�W�U�H���H�O�D�V���D�S�D�U�H�F�H���D���6�R�F�L�H�G�D�G�H���8�Q�L�¦�R���$�O�F�D�¨�R�Y�H�Q�V�H���� �$�O�©�P��
de listar os nomes das associações o Administrador in-
�G�L�F�D���R�V���V�H�X�V���o�Q�V���H���D�V���G�D�W�D�V���G�H���I�X�Q�G�D�¨�¦�R���H���G�H���D�S�U�R�Y�D�¨�¦�R��
�G�R�V���H�V�W�D�W�X�W�R�V���G�H���F�D�G�D���X�P�D�����1�R���T�X�H���W�R�F�D���£���L�Q�V�W�L�W�X�L�¨�¦�R���T�X�H��
�D�T�X�L���Q�R�V���R�F�X�S�D���U�H�I�H�U�H���T�X�H���R�V���V�H�X�V���o�Q�V���V�¦�R���D���k�L�Q�V�W�U�X�¨�¦�R���H��
�U�H�F�U�H�L�R�y�����T�X�H���I�R�L���I�X�Q�G�D�G�D���D���������G�H���-�X�Q�K�R���G�H�������������H���T�X�H���R�V��
�V�H�X�V���H�V�W�D�W�X�W�R�V���I�R�U�P�D���D�S�U�R�Y�D�G�R�V���D���������G�H���-�X�O�K�R���G�R���P�H�V�P�R��
ano.12

9 Portanto, ambas as datas se coadunam com as da 
documentação já explorada.
Certo é que, independentemente de qual foi o mês da 
�I�X�Q�G�D�¨�¦�R�����Q�R���S�U�²�[�L�P�R���D�Q�R���G�H�������������D���6�R�F�L�H�G�D�G�H���8�Q�L�¦�R���$�O-
caçovense contará 130 anos de existência.

Fátima Farrica
12 - Arquivo Distrital de +vora, Governo Civil de +vora, H/B/01/42-1888.
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Mostra Documental em Alcáçovas

De 13 a 27 de junho esteve patente ao público, no Centro 
Cultural de Alcáçovas, no âmbito da iniciativa Conhecer 
a História , a Mostra Documental “Documentos para a 
História de Viana, Alcáçovas e Aguiar”, da autoria de Fáti-
ma Farrica. 

�$���L�Q�L�F�L�D�W�L�Y�D���G�H�F�R�U�U�H�X���S�R�U���R�F�D�V�L�¦�R���G�D���6�H�P�D�Q�D���&�X�O�W�X�U�D�O���G�H��
Alcáçovas.

Inauguração da Exposição



Edital do 2.° Trimestre 2014
�3�R�G�H�U�¢���F�R�Q�V�X�O�W�D�U���R���(�G�L�W�D�O���G�R���&�R�Q�W�U�R�O�R���G�D���4�X�D�O�L�G�D�G�H���G�D���Ù�J�X�D���S�D�U�D���F�R�Q�V�X�P�R���K�X�P�D�Q�R���G�R���F�R�Q�F�H�O�K�R���G�H���9�L�D�Q�D���G�R���$�O�H�Q�W�H�M�R���U�H�I�H���U�H�Q�W�H���D�R��
�����»���7�U�L�P�H�V�W�U�H���������������Q�R���H�Q�F�D�U�W�H���G�H�V�W�D���H�G�L�¨�¦�R���G�R���E�R�O�H�W�L�P���P�X�Q�L�F�L�S�D�O���H�����D�L�Q�G�D�����Q�R���V�L�W�H���H�P���Z�Z�Z���F�P���Y�L�D�Q�D�G�R�D�O�H�Q�W�H�M�R���S�W����
�'�H���U�H�I�H�U�L�U���T�X�H���I�R�U�D�P���U�H�D�O�L�]�D�G�D�V���W�R�G�D�V���D�V���D�Q�¢�O�L�V�H�V���S�U�H�Y�L�V�W�D�V���Q�R���3�O�D�Q�R���G�H���&�R�Q�W�U�R�O�R���G�D���4�X�D�O�L�G�D�G�H���G�H���Ù�J�X�D���S�D�U�D���R���S�H�U��R�G�R���H�P���F�D�X�V�D���H��
que os resultados se encontram no intervalo de valores legislado, cumprindo o Decreto-Lei n �X�Ñ�����������������������G�H���������G�H���D�J�R�V�W�R��

�1�R�������Ñ��semestre de 2014, o Município de Viana do Alentejo 
recolheu e encaminhou para reciclagem 45 900 kg de pa-
�S�H�O���H���F�D�U�W�¦�R�������������������N�J���G�H���S�O�¢�V�W�L�F�R���H�����������������N�J���G�H���Y�L�G�U�R��
Comparando os valores do 1.�Ñ��semestre dos anos 2013 e 
�����������Y�H�U�L�o�F�D���V�H���T�X�H���K�R�X�Y�H���X�P���D�F�U�©�V�F�L�P�R���G�D�V���T�X�D�Q�W�L�G�D�G�H�V��
de papel e cartão e embalagens de vidro encaminhadas 
�S�D�U�D�� �U�H�F�L�F�O�D�J�H�P�� �H�� �H�Q�W�U�H�J�X�H�V�� �Q�D�� �(�V�W�D�¨�¦�R�� �G�H�� �7�U�L�D�J�H�P�� �G�D��
�$�0�&�$�/�����H�P���9�L�O�D���5�X�L�Y�D����
�3�R�U���R�X�W�U�R���O�D�G�R�����Q�R���F�D�V�R���G�D�V���H�P�E�D�O�D�J�H�Q�V���G�H���S�O�¢�V�W�L�F�R���Y�H�U�L�o-
cou-se um decréscimo dos quantitativos recolhidos.
De referir ainda, que o Município de Viana do Alentejo 

�F�R�Q�W�L�Q�X�D���D���D�S�R�L�D�U���D���$�V�V�R�F�L�D�¨�¦�R���7�H�U�U�D���0�¦�H���Q�D���U�H�F�R�O�K�D���G�H��
papel referente à Campanha Papel por Alimentos do Ban-
co Alimentar.

O Município de Viana do Alentejo agradece o seu apoio! 

�6�²�� �F�R�P�� �D�� �F�R�O�D�E�R�U�D�¨�¦�R�� �G�H�� �W�R�G�R�V�� �©�� �S�R�V�V��Y�H�O�� �D�X�P�H�Q�W�D�U�� �D�V��
quantidades de resíduos encaminhadas para reciclagem.
Continue a separar os resíduos e a encaminhá-los para 
reciclagem!

Resíduos Recicláveis – 1.º Semestre de 2014 
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Ambiente �À�]���v�������}�����o���v�š���i�}���n�����}�o���Ÿ�u���u�µ�v�]���]�‰���o

Espaço Juvenil
Sopa de Letras

AMBIENTE
FLORESTA
ÁRVORE
INCÊNDIO
ÁGUA
ACEIROS
BOMBEIROS
PROTEÇÃO
CALOR

D A G H O E R A Z X T J K L

Q S F R R B O M B E I R O S

A T S Ê T G A B O F P R Á I

S E L E Á R T I T I E S G T

F E Á R V O R E A G O R S F

C A I R E Ç M N L R O O O A

L R I T P R O T E Ç A O R L

Ç J Á A U L L E I E T R I T

O I G G T I B Ê R R S S E R

E A Ç E U G V O D E E R C N

R L S L C A L O R R R B A V

T S N A H P R E Ç O O A R J

B O H C E N O L A S L S R E

I N C Ê N F I O H E F R A H

�*�U�¢�o�F�R�������H�����������&�R�P�S�D�U�D�¨�¦�R���G�D���T�X�D�Q�W�L�G�D�G�H���G�H���U�H�V��G�X�R�V���U�H�F�L�F�O�¢�Y�H�L�V���H�Q�F�D�P�L�Q�K�D�G�R�V���S�D�U�D���U�H�F�L�F�O�D�J�H�P���Q�R�����Ñ��semestre de 2013 e 2014
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�À�]���v�������}�����o���v�š���i�}���n�����}�o���Ÿ�u���u�µ�v�]���]�‰���o Olhar o Concelho

Gadanha
A partir do início de Fevereiro, quando a temperatura 
aumenta e há normalmente menos geadas, costuma-se 
guardar ou reservar área da propriedade onde o gado de 
pastorícia não entra mais. Há quem lhe chame coutada.
�6�H�P�S�U�H���T�X�H���S�R�V�V��Y�H�O���R�F�X�S�D�P���Y�¢�U�]�H�D�V���R�X���Y�D�O�H�V���T�X�H���©���R�Q�G�H��
os solos são formados por terra limosa proveniente de es-
corrências e portanto com propensão a manter-se húmi-
do por muito tempo.
�1�H�V�V�D���¢�U�H�D���D�V���H�U�Y�D�V���H�V�S�R�Q�W�¤�Q�H�D�V�����I�R�U�P�D�G�D�V���S�R�U���X�P���Q�·�P�H-
ro enorme de variedades, crescem à vontade e propor-
cionam uma grande quantidade de alimentos de bom 
“prôvo”. 
Estes alimentos deverão ser guardados e distribuídos aos 
animais em épocas de difícil obtenção no campo.
�(�P���o�Q�D�L�V���G�H���$�E�U�L�O���F�R�Q�W�U�D�W�D���V�H���X�P���J�U�X�S�R���G�H���K�R�P�H�Q�V���S�D�U�D��
irem gadanhar ou cortar essa área de ervas guardadas.
Cada homem leva a sua gadanha que é composta por 
uma folha semi-circular de aço com cerca de 90 cms de 
�F�R�P�S�U�L�P�H�Q�W�R���W�H�U�P�L�Q�D�Q�G�R���H�P���E�L�F�R�����1�R���R�X�W�U�R���H�[�W�U�H�P�R���G�D��
�I�R�O�K�D�� �©�� �o�[�D�G�R�� �X�P�� �S�D�X�� �F�R�P�� �������� �P�� �R�� �T�X�D�O�� �W�H�U�P�L�Q�D�� �Q�X�P��
pequeno apoio para a mão; tem a meio outro apoio para 
�D�� �R�X�W�U�D�� �P�¦�R���� �o�F�D�Q�G�R�� �D�� �P�¦�R�� �H�V�T�X�H�U�G�D�� �Q�R�� �G�D�� �S�R�Q�W�D�� �H�� �D��
direita no do meio (se não for canhoto).
O gadanheiro deve levar, além da gadanha propriamente 
dita, o material inerente à sua conservação.
Como é um instrumento cortante que funciona a uma 
certa distância dos olhos do operador, são inúmeras as 
vezes que bate numa pedra ou num cepo de árvore cor-
tada que se ocultam na erva.
�$���I�R�O�K�D���o�F�D���R�I�H�Q�G�L�G�D���H���K�¢���T�X�H���U�H�S�D�U�¢���O�D�����(�V�W�D���R�S�H�U�D�¨�¦�R���©��
feita no local com a ajuda de uma pedra de amolar (xisto 
ou lage), um martelo e uma safra. Esta é um pedaço de 
�I�H�U�U�R���F�R�P���X�P���S�D�O�P�R���G�H���F�R�P�S�U�L�P�H�Q�W�R���D�o�O�D�G�R���R���V�X�o�F�L�H�Q�W�H��
para penetrar na terra até 2/3, local onde tem umas orel-
�K�D�V���T�X�H���D���L�P�S�H�G�H�P���G�H���P�D�L�R�U���S�H�Q�H�W�U�D�¨�¦�R�����1�R���W�R�S�R���V�X�S�H-
rior, que é liso, coloca-se a folha e com o martelo bate-se 

�G�H�� �P�D�Q�H�L�U�D�� �D�� �T�X�H�� �D�� �I�R�O�K�D�� �o�T�X�H�� �D�o�D�G�D�� �W�U�D�Q�V�I�R�U�P�D�Q�G�R���D��
numa linha irregular e fraturada (como que serrilhada).
�&�R�P���D���S�H�G�U�D���G�H���D�o�D�U�����T�X�H���H�V�W�¢���P�H�W�L�G�D���Q�X�P�D���E�R�O�V�D���q���T�X�H��
pode ser corna – com um pouco de óleo) dá-se os últimos 
retoques. 
O gadanheiro com movimentos semi-circulares, movi-
mentando a gadanha da esquerda para a direita – de 
revés – como que deita a erva com as costas da folha e 
imediatamente num movimento em sentido contrário (e 
�F�R�P���D���S�H�U�Q�D���G�L�U�H�L�W�D���P�D�L�V���£���I�U�H�Q�W�H�����F�R�U�W�D���D���H�U�Y�D���T�X�H���o�F�D��
tombada sobre o solo, ao mesmo tempo que avança um 
passo para novo ataque na operação do corte. 
Entretanto, a erva gadanhada vai secando e quando se 
achar que está capaz de se enrolar, far-se-á molhos que 
irão seguidamente ser transportados em carretas ou car-
ros de varais para formar medas de feno junto das ar-
ramadas. 
Com o aparecimento das gadanheiras mecânicas o rendi-
mento é enorme, sendo depois seguido de enfardadeiras 
que proporcionam uma melhor acomodação (economia 
de espaço) e rápido transporte, correndo-se num risco 
menor de se estragar o feno com as chuvas que são nor-
mais nesta época do ano, que mais não sejam as trovoa-
das.
Há máquinas modernas que utilizando o vapor de água, 
�D�O�©�P���G�H���F�R�U�W�D�U�H�P���D���H�U�Y�D�����F�R�P�S�U�L�P�H�P���Q�D���o�F�D�Q�G�R���H�P���k�U�R�O-
has” de pequenas dimensões e apetecíveis para os ani-
mais. 

�3�R�U���*�R�Q�¨�D�O�R���-�����&�D�E�U�D�O
 Engenheiro e investigador local
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�1�R�� �¤�P�E�L�W�R�� �G�D�V�� �F�R�P�H�P�R�U�D�¨�¶�H�V�� �G�R�� �����Ñ��aniversário da 
DECO - Associação Portuguesa para a Defesa do Consu-
�P�L�G�R�U�����D���'�H�O�H�J�D�¨�¦�R���5�H�J�L�R�Q�D�O���G�H���ž�Y�R�U�D���G�D���'�(�&�2���R�U�J�D�Q�L�]�R�X��
�Q�R���S�D�V�V�D�G�R���G�L�D�������G�H���M�X�O�K�R�����Q�R���6�D�O�¦�R���1�R�E�U�H���G�R�V���3�D�¨�R�V���G�R��
Concelho, em Évora, um seminário comemorativo sob a 
temática “A Defesa do Consumidor e as Empresas, que 
�U�H�O�D�¨�¦�R���I�X�W�X�U�D�"�y�����Q�R���T�X�D�O���R���0�X�Q�L�F��S�L�R���G�H���9�L�D�Q�D���G�R���$�O�H�Q�W�H-
jo marcou presença. 
Esta iniciativa teve como objetivo esclarecer e elucidar os 
consumidores sobre o papel da DECO na defesa do con-
sumidor, apresentar a perspetiva do consumidor face à 
intervenção da Associação e explicar o que é o consumo 
�H�Q�T�X�D�Q�W�R�� �I�H�Q�²�P�H�Q�R�� �V�R�F�L�D�O���� �7�H�Y�H�� �W�D�P�E�©�P�� �O�X�J�D�U�� �D�� �D�S�U�H-
sentação de um novo projeto a levar a cabo pela Asso-
ciação Comercial do Distrito de Évora junto das empresas 
�k�$���*�H�V�W�¦�R���G�H���5�H�F�O�D�P�D�¨�¶�H�V���Q�R���&�R�P�©�U�F�L�R���/�R�F�D�O�y�����E�H�P���F�R�P�R��
o testemunho da empresa Capote’s Emotions no que con-
cerne ao seu posicionamento no mercado e a sua relação 

com os clientes. Estiveram presentes no seminário algu-
mas das entidades regionais parceiras da DECO, como é o 
caso de várias autarquias, bem como empresas, associa-
dos e público em geral. 
�5�H�O�H�P�E�U�D�P�R�V�� �T�X�H�� �R�� �0�X�Q�L�F��S�L�R�� �G�H�� �9�L�D�Q�D�� �G�R�� �$�O�H�Q�W�H�M�R�� �F�H��
lebrou em outubro de 2012 um protocolo com a DECO que 
�F�U�L�R�X�� �R�� �*�D�E�L�Q�H�W�H�� �G�H�� �$�S�R�L�R�� �D�R�� �&�R�Q�V�X�P�L�G�R�U�� �Q�R�� �F�R�Q�F�H�O�K�R����
que assegura mensalmente atendimentos individuais e 
personalizados à população realizados por um técnico ju-
rista da DECO, sempre com o intuito de esclarecer e apoi-
ar os munícipes no que toca aos direitos sobre consumo 
e endividamento, o que se tem revelado uma mais-valia e 
um apoio para os munícipes nestas temáticas. 
O Município de Viana do Alentejo felicita novamente a 
DECO pelo seu aniversário, fazendo votos para que con-
tinue a desenvolver os seus projetos com sucesso e que a 
parceria com o Município se perpetue no tempo.   

Para mais informações, contactar o GADE – Gabinete de Apoio ao Desenvolvimento Económico
�H���P�D�L�O���J�D�G�H�F�R�Q�#�F�P���Y�L�D�Q�D�G�R�D�O�H�Q�W�H�M�R���S�W���_���W�H�O�H�I�R�Q�H��������������������������

Comemoração Regional do 40.º aniversário da DECO

�����•���v�À�}�o�À�]�u���v�š�}�������}�v�•�u�]���}

O Programa Investe Jovem, regulamentado pela Por-
taria n. �Ñ��151/2014 de 30 de julho, e cuja responsabilidade 
da execução cabe ao Instituto do Emprego e Formação 
�3�U�R�o�V�V�L�R�Q�D�O�����,�(�)�3�����,���3���������W�H�P���F�R�P�R���R�E�M�H�W�L�Y�R���S�U�R�P�R�Y�H�U���H���I�R-
mentar o empreendedorismo, a criação de emprego e o 
crescimento económico.
�2���,�Q�Y�H�V�W�H���-�R�Y�H�P���G�H�V�W�L�Q�D���V�H���D���G�H�V�H�P�S�U�H�J�D�G�R�V���G�R�V���������D�R�V��������
anos, inscritos no IEFP, que pretendam criar uma empre-
sa, apresentem um projeto de negócio viável com valor 
�G�H�� �L�Q�Y�H�V�W�L�P�H�Q�W�R�� �W�R�W�D�O�� �H�Q�W�U�H�� �R�V�� �����������Ö�� �H�� �R�V�� �������������Ö�� ���������� �H��
�������� �,�$�6����� �H�� �I�R�U�P�D�¨�¦�R�� �D�G�H�T�X�D�G�D�� �S�D�U�D�� �R�� �G�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�L�P�H�Q�W�R��
do negócio. 
�$�V�� �F�D�Q�G�L�G�D�W�X�U�D�V�� �D�S�U�R�Y�D�G�D�V�� �Q�H�V�W�H�� �¤�P�E�L�W�R�� �S�R�G�H�P�� �E�H�Q�H�o-
ciar dos seguintes apoios:

�v�� �$�S�R�L�R�� �o�Q�D�Q�F�H�L�U�R�� �D�R�� �L�Q�Y�H�V�W�L�P�H�Q�W�R�� �q�� �������� �G�R�� �L�Q�Y�H�V�W�L-
mento total elegível, concedido sob a forma de em-
préstimo sem juros, reembolsável no prazo máximo 
de 54 meses, variando as condições do prazo do em-
préstimo e o período de carência consoante o valor do 

investimento total; 
�v�� �$�S�R�L�R�� �o�Q�D�Q�F�H�L�U�R�� �£�� �F�U�L�D�¨�¦�R�� �G�R�� �S�U�²�S�U�L�R�� �H�P�S�U�H�J�R�� �G�R�V��
promotores - subsídio não reembolsável, até ao mon-
�W�D�Q�W�H���G�H�������������Ö���������[���,�$�6������S�R�U���G�H�V�W�L�Q�D�W�¢�U�L�R���S�U�R�P�R�W�R�U���T�X�H��
crie o seu posto de trabalho a tempo inteiro, até ao 
limite de quatro postos de trabalho;
�v���$�S�R�L�R���W�©�F�Q�L�F�R���S�D�U�D���U�H�I�R�U�¨�R���G�H���F�R�P�S�H�W�«�Q�F�L�D�V���Q�D���¢�U�H�D��
do empreendedorismo e para a estruturação e consoli-
dação do projeto.

�2�V�� �D�S�R�L�R�V�� �L�G�H�Q�W�L�o�F�D�G�R�V�� �V�¦�R�� �F�X�P�X�O�¢�Y�H�L�V�� �H�Q�W�U�H�� �V�L���� �P�D�V�� �Q�R��
seu todo não podem ultrapassar o valor do investimento 
total. 
Para mais informações deverão consultar o portal do 
IEFP, www.iefp.pt, e/ou solicitar informações junto do 
�*�$�'�(���q���*�D�E�L�Q�H�W�H���G�H���$�S�R�L�R���D�R���'�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�L�P�H�Q�W�R���(�F�R�Q�²�P�L-
�F�R�����D�W�U�D�Y�©�V���G�R���W�H�O�H�I�R�Q�H���������������������������R�X���G�R���H�P�D�L�O���J�D�G�H�F�R�Q�#
cm-vianadoalentejo.pt. 

��,�$�6�������,�Q�G�H�[�D�Q�W�H���G�H���$�S�R�L�R�V���6�R�F�L�D�L�V���W�H�P���R���Y�D�O�R�U���G�H���������������Ö

Programa INVESTE JOVEM para promover o Empreendedorismo
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Durante o mês de julho foi publicada a Portaria n �X�Ñ149-
A/2014 que cria a Medida Estímulo Emprego  e a Portaria 
n�X�Ñ 149-B/2014 que altera as regras associadas à Medida 
Estágios Emprego.

De grosso modo, estas medidas visam combater o desem-
prego, fomentando a criação líquida de postos de trabal-

ho, bem como promover a inserção de jovens no mercado 
�G�H�� �W�U�D�E�D�O�K�R�� �R�X�� �D�� �U�H�F�R�Q�Y�H�U�V�¦�R�� �S�U�R�o�V�V�L�R�Q�D�O�� �G�H�� �G�H�V�H�P�S�U�H-
gados. 

Podem candidatar-se a estas medidas as pessoas singu-
�O�D�U�H�V���R�X���F�R�O�H�W�L�Y�D�V���G�H���Q�D�W�X�U�H�]�D���S�U�L�Y�D�G�D���F�R�P���R�X���V�H�P���o�Q�V���O�X-
crativos, onde se englobam as empresas, que pretendam 
criar novos postos de trabalho ou proporcionar estágios 
com duração de 9 meses. 

Cada uma destas medidas tem apoios próprios e depen-
dentes do tipo de destinatário abrangido e do contrato 
estabelecido, no entanto ambas revestem a forma de 
�D�S�R�L�R���o�Q�D�Q�F�H�L�U�R���S�D�U�D���D�M�X�G�D�U���D���F�R�O�P�D�W�D�U���D�V���Q�R�Y�D�V���G�H�V���S�H�V�D�V��
e xistentes por força da integração dos novos colabora-
dores. 

Para informações mais detalhadas poderão consultar o 
portal do IEFP em www.iefp.pt e/ou solicitar mais es-
�F�O�D�U�H�F�L�P�H�Q�W�R�V�� �Q�R�� �*�$�'�(�� �q�� �*�D�E�L�Q�H�W�H�� �G�H�� �$�S�R�L�R�� �D�R�� �'�H�V�H�Q-
�Y�R�O�Y�L�P�H�Q�W�R���(�F�R�Q�²�P�L�F�R���R�X���Q�R���*�,�3���q���*�D�E�L�Q�H�W�H���G�H���,�Q�V�H�U�¨�¦�R��
�3�U�R�o�V�V�L�R�Q�D�O����

Novas Medidas de Apoio ao Emprego para o Tecido Empresarial
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reinserção no mercado de trabalho.
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�‹�µ���o�]�.���������}���‰�Œ�}�.�•�•�]�}�v���o�U���Œ�����}�v�Z�����]�u���v�š�}�U���À���o�]���������}�����������Œ�Ÿ�.-
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cura de emprego.



Após alguns anos sem atividade, o Club Amadores de Pesca de Viana do 
Alentejo (CAP) voltou ao ativo e logo com bons resultados. Depois de na 
época passada um atleta se ter sagrado campeão regional de juniores, out-
ro vice-campeão regional individual de seniores e de terem alcançado o 3º 
lugar ao nível de clubes, o CAP viu já este ano dois atletas subirem ao pódio 
(1º e o 3º lugar) no Campeonato Regional Individual de Seniores de Pesca 
Desportiva de Rio 2014.
Resultados que mostram a aposta do Clube que quer cativar os jovens para 
a prática da modalidade, como explica António Espadaneira, presidente da 
direção desde a época passada.
Para além do clube estar a trabalhar no sentido de adquirir uma carrinha 
e conseguir um espaço para albergar a sede, acalenta ainda o sonho de ver 
construída uma pista de pesca no Concelho.

Club Amadores de Pesca de Viana do Alentejo alcança bons resultados

Boletim Municipal – O Club Amadores de Pesca de Viana 
�G�R���$�O�H�Q�W�H�M�R���I�R�L���F�U�L�D�G�R���H�P���������������H�V�W�H�Y�H���D�O�J�X�Q�V���D�Q�R�V���L�Q�D-
tivo e na época passada retomou a sua atividade. Fale-
nos um pouco da história do clube.
António Espadaneira – O clube foi formado no ano 2000, 
no entanto, devido à nossa inexperiência e a motivos 
�S�U�R�o�V�V�L�R�Q�D�L�V���� �R�� �F�O�X�E�H�� �F�H�V�V�R�X�� �D�� �V�X�D�� �D�W�L�Y�L�G�D�G�H�� �D�R�� �o�P�� �G�H��
�����D�Q�R�V�����1�R���D�Q�R���S�D�V�V�D�G�R���D�O�J�X�Q�V���G�R�V���I�X�Q�G�D�G�R�U�H�V���G�R���F�O�X�E�H����
em conjunto com outras pessoas, decidiram reativar a 
atividade e acabámos por federar o clube para podermos 
participar em provas.

B.M. – Qual o número de sócios atualmente?
A.E. – O Clube neste momento tem cerca de 50 sócios.

B.M. – Qual o número de atletas do clube?
A.E. – O Clube tem 10 atletas que participam em provas 
federadas.

B.M. – A partir de que idade é possível iniciar-se na pesca 
desportiva?
A.E. �q�� �1�¦�R�� �H�[�L�V�W�H���X�P�� �O�L�P�L�W�H���G�H���L�G�D�G�H���� �Q�R���H�Q�W�D�Q�W�R���� �S�H�Q�V�R��
�T�X�H���G�H�Y�H���V�H�U���D���S�D�U�W�L�U���G�R�V�������������D�Q�R�V��

B.M. – Uma das apostas do CAP de Viana do Alentejo é a 
formação de jovens. Quais são os projetos futuros para 
promover a modalidade junto dos jovens?
A.E. – Com o intuito de promover a modalidade junto dos 
jovens vamos tentar organizar algumas provas. O único 

Equipa do CAP

CLUB AMADORES DE PESCA DE VIANA DO ALENTEJO 

António Espadaneira
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problema que existe é a falta de um sítio para pescar no 
concelho, uma vez que é necessário transportar o mate-
rial. 
Pensamos que uma das mais-valias da pesca é o contac-
to com a natureza que a modalidade proporciona o que 
�S�R�G�H�U�¢���V�H�U���E�H�Q�©�o�F�R���S�D�U�D���R�V���M�R�Y�H�Q�V���T�X�H�����K�R�M�H���H�P���G�L�D�����S�U�H��
�I�H�U�H�P���D�V���Q�R�Y�D�V���W�H�F�Q�R�O�R�J�L�D�V�����1�R���H�Q�W�D�Q�W�R�����S�H�Q�V�D�P�R�V���T�X�H���Q�D��
próxima época vamos ter mais 4 atletas a participar em 
provas federadas.
�1�H�V�W�D�� �©�S�R�F�D�� �W�H�P�R�V�� �X�P�� �M�R�Y�H�P�� �D�� �G�L�V�S�X�W�D�U�� �R�� �&�D�P�S�H�R�Q�D-
�W�R�� �1�D�F�L�R�Q�D�O�� �G�H�� �-�X�Q�L�R�U�H�V���� �)�D�O�W�D�P�� �G�L�V�S�X�W�D�U�� �G�X�D�V�� �S�U�R�Y�D�V��
���������������������������H���H�V�W�¢���D���G�R�L�V���S�R�Q�W�R�V���G�R���V�H�J�X�Q�G�R���F�O�D�V�V�L�o�F�D�G�R��

B.M. – Para quem quer iniciar-se na pesca desportiva 
qual é o material básico necessário?
A.E. – Para se iniciar na pesca desportiva basta uma cana, 
uma boia e os anzois e, o principal, é ter gosto pela moda-
�O�L�G�D�G�H�����4�X�D�Q�G�R���F�R�P�H�¨�D�P�R�V���D���S�U�D�W�L�F�D�U�����R���J�R�V�W�R���S�H�O�D���S�H�V�F�D��
cresce. Um dos problemas com o qual nos deparamos é o 
facto de as provas começarem muito cedo e serem longe. 

B.M. – E para essas provas é o atleta que tem que asse-
gurar o transporte?
A.E.���q���1�H�V�W�H���P�R�P�H�Q�W�R���V�¦�R���R�V���S�U�²�S�U�L�R�V���D�W�O�H�W�D�V���T�X�H���D�V�V�H�J�X-
ram o transporte para as provas. O Clube está a pensar, a 
curto prazo, adquirir uma carrinha para as várias deslo-
cações.

B.M. – Podemos dizer que paciência e sorte são duas das 
características da pesca desportiva?
A.E.�� �q�� �6�H�P�� �V�R�P�E�U�D�� �G�H�� �G�·�Y�L�G�D�� �T�X�H�� �V�¦�R�� �G�X�D�V�� �G�D�V�� �F�D�U�D�F�W�H-
rísticas da pesca. Mas é preciso também conhecimento 
�V�R�E�U�H���R�V���P�D�W�H�U�L�D�L�V���T�X�H���V�H���X�V�D�P�������F�D�Q�D�V�����D�Q�]�²�L�V�����o�R�V�����E�R�L�D�V��
– e treinar muito.

B.M. – O CAP costuma organizar algum concurso ao lon-
go da época? Como é que tem sido a participação?
A.E. – Ao longo da época o CAP organiza 2 a 3 provas. 
Anteriormente a participação era maior, qualquer con-
curso que se efetuava tinha sempre um grande número 
de inscritos, o que aumentava a receita dos clubes. Hoje 
em dia, o número de inscritos não é tão expressivo, no 
�H�Q�W�D�Q�W�R�����M�¢���H�V�W�H���D�Q�R���U�H�D�O�L�]�¢�P�R�V���X�P�D���S�U�R�Y�D���H�P���6�D�Q�W�D���0�D�U-
�J�D�U�L�G�D�� �G�R�� �6�D�G�R�� �F�R�P�� �F�H�U�F�D�� �G�H�� ������ �S�D�U�W�L�F�L�S�D�Q�W�H�V���� �X�P�� �G�R�V��
�T�X�D�L�V���D���H�T�X�L�S�D���G�H���S�H�V�F�D���G�R���6�S�R�U�W���/�L�V�E�R�D���H���%�H�Q�o�F�D��

B.M. – Em termos de competição o clube participou esta 
época e no ano passado no Campeonato Regional Indi-
vidual de Pesca Desportiva de Rio e alcançou bons resul-
tados. Quais os resultados alcançados pelos atletas?
A.E.���q���1�R���D�Q�R���S�D�V�V�D�G�R���R���F�O�X�E�H���D�O�F�D�Q�¨�R�X���H�[�F�H�O�H�Q�W�H�V���U�H�V�X�O-
�W�D�G�R�V�����7�L�Y�H�P�R�V���X�P���D�W�O�H�W�D���Y�L�F�H���F�D�P�S�H�¦�R�����)�L�F�R�X���H�P�S�D�W�D�G�R��
�F�R�P���R���S�U�L�P�H�L�U�R���F�O�D�V�V�L�o�F�D�G�R���H�P���S�R�Q�W�R�V���H���D�F�D�E�R�X���S�R�U���S�H�U-
�G�H�U���Q�R���G�H�V�H�P�S�D�W�H�����1�R�V���M�X�Q�L�R�U�H�V���W�L�Y�H�P�R�V���X�P���P�L�·�G�R���T�X�H��
�I�R�L���F�D�P�S�H�¦�R���U�H�J�L�R�Q�D�O�����$�R���Q��Y�H�O���G�D�V���H�T�X�L�S�D�V���o�F�D�P�R�V���H�P�����Ñ��
lugar.
�1�H�V�W�D�� �©�S�R�F�D�� �W�H�P�R�V�� �X�P�� �P�L�·�G�R�� �D�� �G�L�V�S�X�W�D�U�� �R�� �F�D�P�S�H�R�Q�D-
�W�R�� �Q�D�F�L�R�Q�D�O�� �H�� �H�P�� �W�H�U�P�R�V�� �G�H�� �F�O�D�V�V�L�o�F�D�¨�¦�R�� �H�V�W�¢�� �D�� �P�H�L�R��
da tabela. Ao nível de clubes estamos em terceiro lugar 
�����������������������������D�������S�R�Q�W�R�V���G�R�����Ñ���F�O�D�V�V�L�o�F�D�G�R�����I�D�O�W�D�Q�G�R���G�L�V�S�X-
tar duas provas. A nível individual temos um atleta que 
�o�F�R�X���H�P�����Ñ��lugar, e outro em 3 �Ñ.

B.M. – O CAP tem uma sede própria?
A.E.���q���1�H�V�W�H���P�R�P�H�Q�W�R���Q�¦�R���W�H�P���V�H�G�H���S�U�²�S�U�L�D�����P�D�V���H�V�W�D�P�R�V��
a trabalhar no sentido de, dentro em breve, conseguirmos 
�X�P���H�V�S�D�¨�R���S�D�U�D���R���F�O�X�E�H�����R���T�X�H���S�R�G�H�U�¢���V�H�U���E�H�Q�©�o�F�R���S�D�U�D��
cativar os jovens.

B.M. – A pesca de competição é dispendiosa por causa 
�G�R�V�� �P�D�W�H�U�L�D�L�V���� �G�D�V�� �G�H�V�O�R�F�D�¨�¶�H�V�� �H�� �G�H�� �R�X�W�U�D�V�� �G�H�V�S�H�V�D�V���� �2��
clube recebe apoio de alguma entidade? Esse apoio é 
�V�X�o�F�L�H�Q�W�H�"
A.E. - O clube é patrocinado por uma marca italiana de 
artigos de pesca, a COLMIC. Através deste patrocinador 
conseguimos comprar o material mais barato, o que é 
uma vantagem porque a pesca é uma modalidade cara.
�5�H�F�H�E�H�P�R�V���D�L�Q�G�D���D�S�R�L�R���G�D���&�¤�P�D�U�D���0�X�Q�L�F�L�S�D�O�����G�D���-�X�Q�W�D���G�H��
Freguesia e da Caixa de Crédito Agrícola. Os apoios nunca 
�V�¦�R���V�X�o�F�L�H�Q�W�H�V�����P�D�V���V�¦�R���X�P�D���E�R�D���D�M�X�G�D��

B.M. – Quais são os projetos para o futuro?
A.E. – Para além da aquisição da carrinha e da sede, esta-
mos em contacto com a Câmara para a realização de uma 
�S�L�V�W�D�� �G�H�� �S�H�V�F�D���� �Q�R�� �5�L�R�� �;�D�U�U�D�P�D���� �$�F�K�D�P�R�V�� �T�X�H�� �D�� �F�R�Q�F�U�H-
tização deste projeto iria dinamizar a pesca no concelho e 
seria uma mais-valia a nível económico. Veja-se o caso de 
Cabeção que acolhe campeonatos da europa e do mundo 
e que movimenta verbas elevadas ao longo do ano. 
Julgamos que, para o concelho, também seria vantajoso.

CLUB AMADORES DE PESCA DE VIANA DO ALENTEJO 
Fundação: 12 de março de 2000
�1�Ñ���G�H���6�²�F�L�R�V�����F�H�U�F�D���G�H������
�4�X�R�W�D�V���������Ö
�6�H�G�H����������������
Atividades: Pesca Desportiva

Atleta do CAP durante uma prova

Estão de Parabéns:

�����2���*�U�X�S�R���&�R�U�D�O���k�2�V���7�U�D�E�D�O�K�D�G�R�U�H�V�y���G�H���$�O�F�¢�¨�R�Y�D�V���F�R�P�H-
�P�R�U�R�X���P�D�L�V���X�P���D�Q�L�Y�H�U�V�¢�U�L�R���H���I�H�]���D���I�H�V�W�D���D������������������������

- A Associação de Caçadores do Concelho de Viana do 
�$�O�H�Q�W�H�M�R���F�H�O�H�E�U�R�X���R���V�H�X�������Ñ���D�Q�L�Y�H�U�V�¢�U�L�R���G�L�D������������������������



Caros Munícipes

Aproveitando o espaço facultado no Boletim Municipal 
às Freguesias do Concelho, a Junta de Freguesia de Aguiar 
vai utilizá-lo para prestar alguns esclarecimentos à popu-
lação, os quais consideramos pertinentes.
É do conhecimento geral que esta Junta de Freguesia luta 
�F�R�P�� �J�U�D�Q�G�H�V�� �G�L�o�F�X�O�G�D�G�H�V�� �o�Q�D�Q�F�H�L�U�D�V���� �F�K�H�J�D�Q�G�R�� �P�H�V�P�R��
�D�R���S�R�Q�W�R���G�H���W�H�U���G�L�o�F�X�O�G�D�G�H�V���H�P���F�R�E�U�L�U���W�R�G�D�V���D�V���V�X�D�V���G�H�V��
pesas de gestão corrente. Por isso, este executivo tem 
vindo a desenvolver todos os esforços para reduzir as 
despesas, mas ao mesmo tempo manter o apoio que a 
população precisa e merece. Um exemplo que podemos 
apontar é o das despesas de comunicações. Informamos 
que conseguimos renegociar o preço das telecomuni-
cações, aderindo a um novo pacote, reduzindo assim o 
�S�U�H�¨�R���G�D���I�D�W�X�U�D���P�X�L�W�R���V�L�J�Q�L�o�F�D�W�L�Y�D�P�H�Q�W�H�����1�H�V�W�H���P�R�P�H�Q-
to, a Junta de Freguesia de Aguiar gasta cerca de 120€ 
mensais nas telecomunicações, e isto inclui os telemóveis, 
�D���L�Q�W�H�U�Q�H�W�����R���I�D�[���H���R���W�H�O�H�I�R�Q�H���o�[�R��
Outra questão em que nos temos empenhado na sua rápi-
da resolução é a questão da abertura do Centro de Dia em 
�$�J�X�L�D�U�����3�D�U�D���W�D�O�����M�¢���U�H�X�Q�L�P�R�V���F�R�P���R���6�U�����3�U�R�Y�H�G�R�U���G�D���6�D�Q�W�D��
Casa da Misericórdia que também mostrou interesse na 
resolução do problema, estando, neste momento, a tra-
balhar para resolver o assunto com a maior brevidade 
possível.
Informamos também que estamos a tentar resolver o 
problema da falta de pessoal operacional, pois a Junta 
de Freguesia pediu ao Centro de Emprego 3 pessoas mas, 
até à data, só conseguiu 2, pois a 3ª recusou-se. Este facto 
tem causado algum transtorno, pois numa altura em que 
é necessário regar quase todos os dias, é completamente 
�L�P�S�R�V�V��Y�H�O�� �U�H�V�S�R�Q�G�H�U�� �F�R�P�� �H�o�F�¢�F�L�D�� �D�R�V�� �S�U�R�E�O�H�P�D�V�� �G�D��
�I�U�H�J�X�H�V�L�D�����1�R���H�Q�W�D�Q�W�R�����F�R�Q�W�D�P�R�V���G�H�Q�W�U�R���G�H���S�R�X�F�R���W�H�P�S�R��
conseguir recrutar mais uma pessoa.
A par da rega que é cada vez mais necessária, o nosso 

pessoal operacional tem também que limpar as diversas 
casas de banho existentes na vila, (largo, edifício da an-
tiga cooperativa e tanque), lavar os tanques e os lagos, 
colher as ervas (uma vez que em junho foi colocada nas 
ruas da Freguesia a monda química mas em julho cho-
veu bastante o que fez com que as mesmas rebentassem 
novamente), cortar as relvas, mondar as rotundas, o ce-
mitério e o jardim da cooperativa, varrer as ruas, manter 
limpo o edifício da antiga cooperativa, etc. É a todas estas 
situações e a mais algumas que vão aparecendo que a 
Junta de Freguesia tem tentado dar resposta com a maior 
brevidade possível, tarefa que, neste momento, devido à 
falta de pessoal, se tem revelado muito difícil, mas que 
vamos continuar a desenvolver.
Aos funcionários e operacionais que se têm empenhado 
na realização destas tarefas o nosso muito obrigado.
Apesar de todos estes contratempos, a Junta de Freguesia 
conseguiu ainda oferecer uma lembrança às crianças do 
Jardim de Infância e da EB1 de Aguiar de forma a assinalar 
o Dia da Criança e colaborou com a Associação de Jovens 
para que a mesma realizasse uma atividade destinada às 
crianças no dia 1 de junho, oferecendo as t´shirts e os pré-
�P�L�R�V���S�D�U�D���D�V�������S�U�L�P�H�L�U�D�V���H�T�X�L�S�D�V���F�O�D�V�V�L�o�F�D�G�D�V��
�7�D�P�E�©�P���F�R�O�D�E�R�U�R�X���D�W�L�Y�D�P�H�Q�W�H���F�R�P���D���&�¤�P�D�U�D���0�X�Q�L�F�L�S�D�O����
para a realização da Festa da Primavera que se realizou no 
passado mês de junho.
Demos ainda apoio à Associação dos Amigos Aguiarenses 
para a realização da festa de verão realizada em julho, e 
à Associação de Caçadores e Pescadores para a realização 
do torneio de pesca.
Aos nossos munícipes deixamos a garantia que o execu-
tivo da Junta de Freguesia  está como sempre esteve, em-
penhado em resolver todas estas situações e outras muito 
�L�P�S�R�U�W�D�Q�W�H�V���S�D�U�D���R���I�X�W�X�U�R���G�D���1�R�V�V�D���)�U�H�J�X�H�V�L�D��

Com os melhores cumprimentos,

O Presidente da Junta,
�$�Q�W�²�Q�L�R���,�Q�¢�F�L�R���7�R�U�U�L�Q�K�D���/�R�S�H�V

Junta de Freguesia de Aguiar

Caros Munícipes

Pelo terceiro ano consecutivo, a Junta Freguesia de Al-
cáçovas assumiu o papel de entidade organizadora em 
�S�D�U�F�H�U�L�D���F�R�P���$�V�V�R�F�L�D�¨�¦�R���7�H�U�U�D���0�¦�H���G�R���S�U�R�J�U�D�P�D���$�O�F�¢�¨�R-
�Y�D�V���6�X�P�P�H�U���D���F�R�Q�Y�L�W�H���G�D���H�Q�W�L�G�D�G�H���S�U�R�P�R�W�R�U�D���&�0�9�$�����0�D�L�V��
uma vez, estas quatro quinzenas resultaram num enorme 
sucesso, visível pelo número de frequentadores que ron-
daram a centena e meia, o que nos deixa orgulhosos do 
trabalho realizado. Actividades variadas que permitiram 
enquadrar o intervalo de idades dos participantes. 
De salientar, que em cada quinzena realizaram-se duas 
saídas: uma visita e uma ida à praia, onde os participantes 
não pagaram o valor da entrada, sendo este custeado pelo 
�6�X�P�P�H�U��

�$�V���Y�L�V�L�W�D�V���I�R�U�D�P���D�V���V�H�J�X�L�Q�W�H�V���S�R�U���R�U�G�H�P���G�H���4�X�L�Q�]�H�Q�D��
�v���9�L�V�L�W�D���D�R���(�V�W�¢�G�L�R���G�D���/�X�]���H���0�X�V�H�X���&�R�V�P�H���'�D�P�L�¦�R��
�v���9�L�V�L�W�D���D�R���$�T�X�¢�U�L�R���9�D�V�F�R���G�D���*�D�P�D���H���3�O�D�Q�H�W�¢�U�L�R���G�H���/�L�V�E�R�D��

�v�� �9�L�V�L�W�D�� �£�� �)�X�Q�G�D�¨�¦�R�� �(�X�J�©�Q�L�R�� �G�H�� �$�O�P�H�L�G�D�� �H�� �4�X�L�Q�W�D�� �3�H�G-
agógico do Pomarinho;
�v�� �9�L�V�L�W�D�� �D�R�� �'�H�V�W�D�F�D�P�H�Q�W�R�� �G�D�� �*�1�5�� �G�H�� �ž�Y�R�U�D�� �H�� �D�R�� �$�H�U�²-
dromo de Évora;

�$�V���L�G�D�V���£���S�U�D�L�D���I�R�U�D�P���D���7�U�²�L�D�����&�R�P�R���Y�D�O�R�U�L�]�D�P�R�V���R���Q�R�V�V�R��
património natural e os recursos que temos na Fregue-
sia, em cada quinzena realizou-se um passeio de bicicleta 
�D�W�©���D�R���3�D�U�T�X�H���G�H���0�H�U�H�Q�G�D�V���G�H���9�D�O�H���G�H���7�D�Q�T�X�H�V�����R�Q�G�H���D�R��
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longo do dia decorriam actividades variadas: pesca, jogos 
tradicionais, piquenique oferecido pela Junta de Fregue-
�V�L�D�����7�R�G�R�V���R�V���G�L�D�V���W��Q�K�D�P�R�V���D���Q�R�V�V�R���F�D�U�J�R���R�V���O�D�Q�F�K�H�V���G�D�V��
crianças que tentámos que fossem variados ao longo dos 
dois meses. Muito haveria para escrever, mas é impossível 
descrever em palavras as imagens de alegria, vibração e 
motivação daquelas crianças.

�$�� �W�R�G�R�V�� �R�V�� �H�Q�Y�R�O�Y�L�G�R�V�� �Q�H�V�W�H�� �P�D�J�Q��o�F�R�� �S�U�R�M�H�F�W�R�� �G�H�L�[�R�� �R��
meu obrigado e bem-haja:
�v���7�©�F�Q�L�F�D�V���H���D�X�[�L�O�L�D�U�H�V���G�D���$�V�V�R�F�L�D�¨�¦�R���7�H�U�U�D���0�¦�H��
�v�� �-�R�Y�H�Q�V���P�R�Q�L�W�R�U�H�V���T�X�H���G�H�P�R�Q�V�W�U�D�U�D�P���D���V�X�D���F�R�P�S�H�W�«�Q-
cia;
�v�� �)�X�Q�F�L�R�Q�¢�U�L�R�V�� �G�D�� �-�X�Q�W�D�� �G�H�� �)�U�H�J�X�H�V�L�D�� �G�H�� �$�O�F�¢�¨�R�Y�D�V�� �H�Q-
volvidos no projecto;
�v���0�R�W�R�U�L�V�W�D�V���G�D���&�0�9�$���T�X�H���G�H�P�R�V�W�U�D�U�D�P���P�D�L�V���X�P�D���Y�H�]���R��
�V�H�X���S�U�R�o�V�V�L�R�Q�D�O�L�V�P�R��

�4�X�H�U�R���D�L�Q�G�D���D�J�U�D�G�H�F�H�U���D���D�O�J�X�P�D�V���S�H�V�V�R�D�V���H���H�Q�W�L�G�D�G�H�V���T�X�H��
colaboraram com actividades que enriqueceram o Alcáço-
�Y�D�V���6�X�P�P�H�U������������
�v���&�K�R�F�D�O�K�R�V���3�D�U�G�D�O�L�Q�K�R��
�v���6�S�R�U�W���&�O�X�E�H���$�O�F�D�¨�R�Y�H�Q�V�H��
�v���&�R�Q�I�H�L�W�D�U�L�D���G�H���0�D�U�J�D�U�L�G�D���2�O�L�Y�H�L�U�D���,�O�K�©�X��
�v���%�U�X�Q�R���$�U�F�D�G�L�Q�K�R�����E�D�U�P�D�Q����
�v���2�O�D�U�L�D���)�H�O�L�F�L�D�Q�R���$�J�R�V�W�L�Q�K�R��
�v���'�H�V�W�D�F�D�P�H�Q�W�R���*�1�5���G�H���ž�Y�R�U�D��
�v���3�U�R�W�H�F�¨�¦�R���&�L�Y�L�O���G�H���ž�Y�R�U�D��

�v���$�-�$�/�����1�X�Q�R���*�D�O�Y�¦�R����
�v���6�N�\�G�L�Y�H��
�v���'�H�O�H�J�D�¨�¦�R���G�D���&�U�X�]���9�H�U�P�H�O�K�D���3�R�U�W�X�J�X�H�V�D���G�H���$�O�F�¢�¨�R�Y�D�V��
�v���$�V�V�R�F�L�D�¨�¦�R���7�H�U�U�D�V���'�H�Q�W�U�R���&�/�'�6��
�v���$�V�V�R�F�L�D�¨�¦�R���3�D�L�V���H���(�Q�F�D�U�U�H�J�D�G�R�V���(�G�X�F�D�¨�¦�R���G�D�V���$�O�F�¢�¨�R�Y�D�V��
�v���)�X�Q�G�D�¨�¦�R���(�X�J�©�Q�L�R���G�H���$�O�P�H�L�G�D��
�v���4�X�L�Q�W�D���3�H�G�D�J�²�J�L�F�D���G�R���3�R�P�D�U�L�Q�K�R��

�$�R�V���S�D�L�V���H���H�Q�F�D�U�U�H�J�D�G�R�V���G�H���H�G�X�F�D�¨�¦�R���T�X�H���D���Q�²�V���F�R�Q�o�D�U�D�P��
�R�V���V�H�X�V���o�O�K�R�V�����R�E�U�L�J�D�G�R���S�H�O�D���Y�R�V�V�D���F�R�Q�o�D�Q�¨�D��
�$�W�©���D�R���$�O�F�¢�¨�R�Y�D�V���6�X�P�P�H�U������������

Com os melhores cumprimentos

A Presidente da Junta,
�6�D�U�D���&�U�L�V�W�L�Q�D���&�X�S�L�G�R���&�D�U�P�R���*�U�R�X���6�L�P���6�L�P���3�D�M�R�W�H

�À�]���v�������}�����o���v�š���i�}���n�����}�o���Ÿ�u���u�µ�v�]���]�‰���o
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Caros Munícipes

�2���W�H�P�S�R���S�D�V�V�D���U�¢�S�L�G�R�����7�H�P�S�R���H�V�W�H���H�P���T�X�H���D�V���G�L�o�F�X�O�G�D�G�H�V��
económicas e sociais são sentidas por todos.
�4�X�D�V�H�� �X�P�� �D�Q�R�� �G�H�F�R�U�U�L�G�R�� �D�S�²�V�� �D�V�� �H�O�H�L�¨�¶�H�V�� �D�X�W�¢�U�T�X�L�F�D�V��
de setembro de 2013, constatamos todo um percurso de 
gestão autárquica, marcado pela dedicação, empenho e 
muito esforço, de forma a desenvolver um trabalho sus-
tentável, orientado sempre para a melhoria das com-
petências atribuídas.

Das atividades realizadas ao longo destes meses, salien-
tamos o tradicional arraial popular, o qual teve lugar no 
�S�D�V�V�D�G�R���G�L�D���������G�H���M�X�Q�K�R�����Q�R���-�D�U�G�L�P���G�R���5�R�V�V�L�R�������$���Q�R�L�W�H���G�H���6����
Pedro foi animada pela Banda Karisma que proporcionou 
momentos de dança a todos aqueles que nos visitaram ao 
longo do serão. Para além da animação musical, houve 
ainda oferta de sardinhas assadas e outros petiscos que 
�H�V�W�L�Y�H�U�D�P���D���F�D�U�J�R���G�R���k�5�H�V�W�R�O�K�R�y�����V�H�F�¨�¦�R���F�X�O�W�X�U�D�O���H���U�H�F�U�H�D-
�W�L�Y�D���G�D���$�V�V�R�F�L�D�¨�¦�R���G�H���&�D�Q�W�D�U�H�V���3�R�S�X�O�D�U�H�V���6�H�D�U�D���1�R�Y�D��

�5�H�O�H�P�E�U�D�P�R�V�����D�L�Q�G�D�����D���&�D�P�L�Q�K�D�G�D���G�D���$�P�L�]�D�G�H�����Q�R���G�L�D��������
�G�H���M�X�O�K�R�����H�P���F�R�O�D�E�R�U�D�¨�¦�R���F�R�P���D���8�&�&���G�R���&�H�Q�W�U�R���G�H���6�D�·�G�H��
�G�H�� �9�L�D�Q�D�� �G�R�� �$�O�H�Q�W�H�M�R���� �1�X�P�D�� �Q�R�L�W�H�� �D�P�H�Q�D���� �F�H�U�F�D�� �G�H�� ������
participantes juntaram-se para celebrar este dia em que 
se reconhece a importância da amizade como sentimento 
nobre e valioso na vida dos seres humanos.
Destacamos também a colaboração da Junta de Freguesia 
de Viana do Alentejo com a autarquia local nas iniciativas 
alusivas às comemorações do 25 de abril e do Dia Inter-
nacional da Criança.

Para além destas atividades, evidenciamos o apoio atribuí-
dos às associações e ainda os apoios à natalidade e aos 
artesãos, de acordo com os regulamentos existentes.

A limpeza urbana é sempre um assunto de particular in-
teresse, pelo que  tentamos, diariamente, dar resposta às 
necessidades com que nos deparamos.

Com os melhores cumprimentos

O Presidente da Junta,
�-�R�D�T�X�L�P���5�R�G�R�O�I�R���9�L�H�J�D�V

Junta de Freguesia de Viana do Alentejo

�Ž���•�š�������Œ�Ÿ�P�}���v���}���µ�Ÿ�o�]�Ì�������•���v�}�Œ�u���•�����}���v�}�À�}�������}�Œ���}���}�Œ�š�}�P�Œ���.���}



Os trabalhos deverão ser entregues na Câmara Municipal ou através do e-mail: gabinete.informacao@cm-vianadoalentejo.pt 
À autarquia reserva-se o direito de opção da sua publicação.  

A Câmara Municipal pretende disponibilizar algum espaço no boletim municipal para publicação de 
�W�U�D�E�D�O�K�R�V���V�R�E�U�H���R���F�R�Q�F�H�O�K�R���H�Q�Y�L�D�G�R�V���S�H�O�R�V���V�H�X�V���P�X�Q��F�L�S�H�V���O�H�L�W�R�U�H�V�����S�U�R�V�D�����S�R�H�V�L�D�����I�R�W�R�V����

Partilhe a Palavra Divulgue a Imagem

�6�H�W�·�E�D�O������������������������
Inácio José M. Lagarto

http://otragal.blogspot.com

Nasci no Alentejo profundo
Entre a serra e a planície dourada,

Em que sangram os sobreiros.
�6�R�X���o�O�K�R���G�R���F�D�P�S�R���H���G�R���P�X�Q�G�R��
Trago na mente a casa caiada,

a alegria da escola, dos amigos verdadeiros;
a poesia da lavoura e dos ceifeiros

...da terra a arder em brasa!
Dos guizos a tilintarem no gado,

da olaria, da esbelta bilha com asa,
do rio  Xarrama, a levar água para o Sado.

Dos cantares, em grupo, por expiração
em que choram, com frases, o cansaço,

buscando a libertação
e dando à vida um abraço.

Brinquei no castelo, sou urbano!
Iluminei-me à luz da candeia,

tirei do poço a água fria
...reli no silêncio o sonhar.

Senti o vento do sul
e a luz do sol Alentejano;
ceifei o trigo e a aveia,

palmilhei calçadas com magia,
ouvi a bela cigarra a cantar.

Trago ecos do passado
e da noite, contos ao serão!
Com o coração resignado

lavro poemas, com cuidado,
deixo ao ver... nova visão.

ECOS  DO  PASSADO
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�W�����]�v���u��

�����‰�}�]�•�����}�•�������}�v�š�����]�u���v�š�}�•�������š�����o�_�•�u�]���}�•�����u���E�}�À�����/�}�Œ�‹�µ�������}�u���K�•���s�]�v�P�����}�Œ���•�U���^�š���À����
�Z�}�P���Œ�•�U���š���u��� �u�����}�v�Z�����]���}�����}�u�}�������‰�]�š���}�����u� �Œ�]�����U���À�]�À�����š�Œ���v�‹�µ�]�o���u���v�š�������u���t���•�Z�]�v�P-
�š�}�v�U�����X���X�������š���v�š���Œ�r�•�������i�µ�•�š���Œ�����}���u�µ�v���}���u�}�����Œ�v�}�X���D���•���‹�µ���v���}���µ�u�����}�o���P�����������^�X�,�X�/�X���X�>�X���X��
���•�š�����•�}�������š���‹�µ���U���^�š���À�����À�!�r�•�������v�À�}�o�À�]���}���v�µ�u�����š���]�����������]�v�š�Œ�]�P���•���‹�µ�������u���������u�����}�o�}�����Œ��
�}�� �u�µ�v���}�� ���u�� �Œ�]�•���}�X�� �h�v�]�v���}�� �(�}�Œ�����•�� ���}�u�� ���� �s�]�·�À���� �E���P�Œ���U���}�� �����‰�]�š���}�� ���u� �Œ�]������ �o�µ�š���� �‰���Œ����
�����•�u���•�����Œ���Œ���������}�v�•�‰�]�Œ�������}�������������À���Ì���u���]�}�Œ�����}���u���•�u�}���š���u�‰�}���‹�µ�������}�u�����š�������•�•���•�•�]�v�}�•��
�‰�Œ�}�.�•�•�]�}�v���]�•�����v�À�]�����}�•���‰���Œ�����}���•�]�o���v���]���Œ�����������������‰���•�•�}�X���Y�µ���v���}���š�}�����������š�Œ���u�������}�•���À�]�o�•���•��
� ���Œ���À���o�������U���}�������‰�]�š���}�����u� �Œ�]���������������s�]�·�À�����E���P�Œ�����Œ�����}�Œ�Œ���u���������i�µ�������������µ�u���v�}�À�}�����o�]�����}�U���}��
�&���o�����}�X���E�}�����v�š���v�š�}�U�������‰�Œ���•�•�����•���������‰���Œ���u�����}�v�š�Œ�����µ�u���]�v�]�u�]�P�}���]�v���•�‰���Œ�����}�������(�}�Œ�u�]�����À���o��
�r���}���^�}�o�������}�����}���/�v�À���Œ�v�}�X

cineteatro vianense
�Z�µ�������Œ�X�����v�š�•�v�]�}���:�}�•� �����������o�u���]�����U���î�ó���n���ó�ì�õ�ì���r���î�ò�õ���n���s�]���v�������}�����o���v�š���i�}
�d���o�X�W���î�ò�ò���ó�õ�í���ì�ì�ó���n�����r�u���]�o�W�����]�v���r�š�����š�Œ�}�›���u�r�À�]���v�����}���o���v�š���i�}�X�‰�š

�,�}�Œ���Œ�]�}�����������]�o�Z���š���]�Œ���W���������Y�µ���Œ�š���r�&���]�Œ���������^���Æ�š���r�&���]�Œ���������•���í�ð�Z�ï�ì�����•���í�ó�Z�ï�ì���n�����]�������������]�v���u�����}�µ�����•�‰���š�����µ�o�}�������Œ�����µ�u�����Z�}�Œ�������v�š���•
�W�Œ�����}�����}�•�����]�o�Z���š���•�W���^���Æ�š���r�&���]�Œ���W���ï�¦�����}�u�]�v�P�}�W���î�U�ñ�¦���/�s�����]�v���o�µ�_���}�����u���À�]�P�}�Œ���n���d�}�����•�����•���Œ���•���Œ�À���•�������À���u���•���Œ���o���À���v�š�������•�����š� ���u���]�����Z�}�Œ�������v�š���•�����}�����•�‰���š�����µ�o�}�l�•���•�•���}�X

agenda cultural > outubro

10
sexta-feira

21h30

�W�������‰�]�š���}�����u� �Œ�]����
O Soldado do Inverno

�Z�����o�]�Ì�����}�Œ�W�����v�š�Z�}�v�Ç���Z�µ�•�•�}�U���:�}�����Z�µ�•�•�}���n���/�v�š� �Œ�‰�Œ���š���•�W�����v�š�Z�}�v�Ç���D�����l�]���U�����Z�Œ�]�•�����À���v�•�U�����}���]����
�^�u�µ�o�����Œ�•�U���Z�}�����Œ�š���Z�����(�}�Œ���U���^���u�µ���o���>�X���:�����l�•�}�v�U���^�����Œ�o���©���:�}�Z���v�•�•�}�v�U���^�š���v���>����
�h�^�����n���î�ì�í�ð���n�����}�Œ���•���n���í�î�ô���u�]�v���n���������}�U�����À���v�š�µ�Œ�����n���D�í�î

agenda cultural > novembro

�����•�������}���v�}���u���]�•���Œ�������v�š�����Œ�}�u���v�������������&�Œ���v�l���D�]�o�o���Œ�U���y���Œ�Æ���•�U�����������•���Œ�]�š�}���v�}���š�Œ���u���v-
���}�����•�Ÿ�o�}���À�]�•�µ���o�����}���.�o�u�����Z�ï�ì�ì�[�U�����•�š�����v�}�À�}�������‰�_�š�µ�o�}�������•�š����� �‰�]�������•���P���������}�v�š���������v�µ�u��
�v�}�À�}�������u�‰�}�������������š���o�Z�����r���}���u���Œ���r���v�}���‹�µ���o���}���P���v���Œ���o���'�Œ���P�}���d�Z���u�]�•�š�}�l�o���•���š���v�š�����µ�v�]�Œ��
�š�}�����������'�Œ� ���]�������}���o�]�����Œ���Œ���µ�u�����š���‹�µ�����‹�µ�����u�µ�����Œ�����}�����µ�Œ�•�}���������P�µ���Œ�Œ���X���^�ï�ì�ì�W���Z�]�•�����}�(��
���v�����u�‰�]�Œ���_�����}�o�}�������d�Z���u�]�•�š�}�l�o���•�����}�v�š�Œ�������•���]�u���v�•���•���(�}�Œ�����•���]�v�À���•�}�Œ���•���W���Œ�•���•�U���o�]�����Œ��-
�����•���‰�}�Œ���y���Œ�Æ���•�U���}���u�}�Œ�š���o���‹�µ�����•�����š�}�Œ�v�}�µ�������µ�•�U���������Œ�š���u�]�•�]���U�������À�]�v�P���Ÿ�À�������}�u���v�����v�š����
da Marinha Persa.

�W���ï�ì�ì�W���/�v�_���]�}���������µ�u���/�u�‰� �Œ�]�}

�Z�����o�]�Ì�����}�Œ�W���E�}���u���D�µ�Œ�Œ�}���n���/�v�š� �Œ�‰�Œ���š���•�W�����v���Œ���Á���d�]���Œ�v���v�U�����À�����'�Œ�����v�U���,���v�•���D���š�Z���•�}�v�U���:�����l��
�K�[���}�v�v���o�o�U���Z�}���Œ�]�P�}���^���v�š�}�Œ�}�U���^�µ�o�o�]�À���v���^�š���‰�o���š�}�v
�h�^�����n���î�ì�í�ï���n�����}�Œ���•���n���í�í�ó���u�]�v���n���������}�U�����À���v�š�µ�Œ�����n���D�í�î

���u���í�î�ì�ì�����X���U���v�����'�Œ� ���]�������v�Ÿ�P���U���µ�u�����Œ���]�v�Z�����•�µ���µ�u�����������•�����µ�����}���������•���µ�•�����}�u�������‰�Œ�}-
�u���•�•�����������o�Z�����P���Œ���Œ���µ�u���.�o�Z�}���‹�µ�����µ�u�����]�������}�v�•�]�P�����š�Œ���Ì���Œ�������‰���Ì�����}���Œ���]�v�}�U�������•�š�Œ�}�v���v���}��
�}�����š�µ���o���Œ���]�X���D���•�����•�š�����‰�Œ�_�v���]�‰���U���,� �Œ���µ�o���•�U�������•���}�v�Z�������������•�µ�����À���Œ���������]�Œ�����]�����v�Ÿ���������������}��
�•���µ�������•�Ÿ�v�}�X

�W���,� �Œ���µ�o���•�r�������>���v���������}�u������

�Z�����o�]�Ì�����}�Œ�W���Z���v�v�Ç���,���Œ�o�]�v���n���/�v�š� �Œ�‰�Œ���š���•�W���:�}�Z�v���š�Z�}�v���^���Z�������Z�U���<���o�o���v���>�µ�š�Ì�U���>�]���u���D���/�v�š�Ç�Œ���U��
�Z���������^���Œ�������Ì�]�i���U���Z�}�Æ���v�v�����D���<�����U���^���}�©�������l�]�v�•
�h�^�����n���î�ì�í�ð���n�����}�Œ���•���n���õ�õ���u�]�v���n���������}�U�����À���v�š�µ�Œ�����n���D�í�î

17
sexta-feira

21h30

24
sexta-feira

21h30

�W�����À���v�š�}�•

���u���}�µ�š�µ���Œ�}�U���}���D�µ�v�]���_�‰�]�}���������s�]���v�������}�����o���v�š���i�}�����•�•�]�v���o�����}���D�!�•���^� �v�]�}�Œ�U�����}�u���µ�u�����•� �Œ�]����
���������Ÿ�À�]���������•�����µ�o�š�µ�Œ���]�•�������������o���Ì���Œ�U�����]�Œ�]�P�]�������������•�š���������u���������������‰�}�‰�µ�o�������}�X

���}�v�•�µ�o�š���Œ���‰�Œ�}�P�Œ���u�����‰�Œ�•�‰�Œ�]�}�X

�W���D�!�•���^� �v�]�}�Œ

�K�Œ�P���v�]�Ì�������}�W�������u���Œ�����D�µ�v�]���]�‰���o���������s�]���v�������}�����o���v�š���i�}

out

�Y�µ���v���}���}���š���]�u�}�•�}�����•�‹�µ�]�o�}���&�o�����Z����� �����Æ�‰�µ�o�•�}�����}���‰���Œ�‹�µ�������������]���������U�����o�����š���u�����������v���}�v�š�Œ���Œ��
�}�µ�š�Œ���•���u���v���]�Œ���•���������•�}���Œ���À�]�À���Œ�X���:�µ�v�š���u���v�š�������}�u���}���•���µ���.���o�����}�u�‰���v�Z���]�Œ�}���D�]�P�}�����v���}�v-
�š�Œ���u���}���o�µ�P���Œ�����}�•���•���µ�•���•�}�v�Z�}�•�U�������^���]�����������W���Œ���]���������������À���o���v���]���_�W���µ�u�����o�}�i�����Œ���‰�o���š����������
�(�Œ�µ�š�}�•���•�����}�•���r�� ���u���v���}�]�v�•�U�����À���o���•�U�������i�µ�•�U�����u�!�v���}���•�X�X�X���^�•���‹�µ���� ���•�š���� �o�}�i���� �v���}�� ���•�š���� �‰�Œ�}-
priamente abandonada e Flecha tem de reunir uma equipa e elaborar um plano para 
�]�v�À�����]�Œ���}���o�µ�P���Œ�������Œ�}�µ�����Œ���š�}�������������}�u�]�������‰���Œ�����•�}���Œ���À�]�À���Œ�����}���]�v�À���Œ�v�}���‹�µ�����•�������‰�Œ�}�Æ�]�u���X

�W���K���'���v�P�µ�������}���W���Œ�‹�µ��

�Z�����o�]�Ì�����}�Œ�W���W���š���Œ���>���‰���v�]�}�Ÿ�•���n���s�}�Ì���•�W���D���v�µ���o���D���Œ�‹�µ���•�U���D�]�o���������o�}�U���W�����Œ�}���'�Œ���v�P���Œ�U���^�•�v�]�����d��-
�À���Œ���•�U�����o���Œ�����������^�}�µ�•���U���:�}�•� ���:�}�Œ�P�������µ���Œ�š���U�����Œ�µ�v�}���&���Œ�Œ���]�Œ���U���D���Œ�š�����'�]�o�U���d�]���P�}���d���}�š�•�v�]�}���W���Œ���]�Œ���U��
�:�}�•� ���E�}���Œ���U���Z�]�����Œ���}���D�}�v�š���]�Œ�}�������:�}�•� �������u�‰�}�•�������^�}�µ�•��
USA | 2014 | Cores | 85 min | Animação | M4
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domingo
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�Z�µ�•�•���o�o�����Œ�}�Á�����]�v�š���Œ�‰�Œ���š�����}���‰���‰���o���������E�}� �U���v�µ�u���.�o�u�����]�v�•�‰�]�Œ�����}���‰�}�Œ���µ�u����� �‰�]�������Z�]�•�š�•�Œ�]����
���������}�Œ���P���u�U���•�����Œ�]�0���]�}���������•�‰���Œ���v�����X���Z�����o�]�Ì�����}���‰���o�}���À�]�•�]�}�v���Œ�]�}�������Œ�Œ���v�����Œ�}�v�}�(�•�l�Ç�X

�W���E�}� 

�Z�����o�]�Ì�����}�Œ�W�������Œ�Œ���v�����Œ�}�v�}�(�•�l�Ç���n���/�v�š� �Œ�‰�Œ���š���•�W�����v�š�Z�}�v�Ç���,�}�‰�l�]�v�•�U�����u�u�����t���š�•�}�v�U���:���v�v�]�(���Œ��
���}�v�v���o�o�Ç�U���<���À�]�v�����µ�Œ���v���U���D�����]�•�}�v�������À���v�‰�}�Œ�š�������Z�µ�•�•���o�o�����Œ�}�Á��
�h�^�����n���î�ì�í�ð���n�����}�Œ���•���n���í�ï�õ���u�]�v���n���������}�U�����À���v�š�µ�Œ�����n���D�í�î
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�W�����]�v���u��

�K���(�Œ���v���Z�]�•���U���‹�µ�����À�}�o�š�����������}�v�š���Œ�����}�u���D�]���Z�����o�������Ç�����}�u�}���Œ�����o�]�Ì�����}�Œ�U���š���u���v�}�À�}�•�����š�}�Œ���•�W��
�D���Œ�l���t���Z�o�����Œ�P�U���E�]���}�o�����W���o�š�Ì�U���:�����l���Z���Ç�v�}�Œ�������^�š���v�o���Ç���d�µ�����]�U�������‹�µ���u���•�����i�µ�v�š���u���v�}�À�}�•������
�����•�}�o�µ�š���u���v�š�����(���v�š���•�Ÿ���}�•���d�Œ���v�•�(�}�Œ�u���Œ�•�X���K���u���]�}�Œ�������•�š���‹�µ���U���À���]���‰���Œ�����}�•�����(���]�š�}�•�����•�‰��-
ciais e para o aparecimento dos tão aguardados Dinobots.

7
sexta-feira

21h30
�W���d�Œ���v�•�(�}�Œ�u���Œ�•�W�����Œ�������������Æ�Ÿ�v�����}

�Z�����o�]�Ì�����}�Œ�W���D�]���Z�����o�������Ç���n���/�v�š� �Œ�‰�Œ���š���•�W�������]�P���]�o���<�o���]�v�U���:�����l���Z���Ç�v�}�Œ�U���D���Œ�l���t���Z�o�����Œ�P���U�E�]���}�o����
�W���o�š�Ì�U���^�}�‰�Z�]�����D�Ç�o���•�U���^�š���v�o���Ç���d�µ�����]
�h�^�����n���î�ì�í�ð���n�����}�Œ���•���n���í�ò�ô���u�]�v���n���������}�U�����À���v�š�µ�Œ�����n���D�í�î

�����Z�]�•�š�•�Œ�]�����������À�]�o�����u���]�•���]���•�v�]���������}�����o���•�•�]���}���������í�õ�ñ�õ�����������]�•�v���Ç��� �̂��������o���������}�Œ�u�����]�����_�������}�•��
���o���u���v�š�}�•���������•�µ�����š�Œ���]�����}�������������u���‰�}�Œ���o�Z�����š�Œ���v�•�(�}�Œ�u���Œ���}�����}�Œ�������}���‰�µ�Œ�}�����u���‰�����Œ���X������-
�š���Œ�u�]�v�����������u�����}�v�•���P�µ�]�Œ���À�]�v�P���v�������������u���‰�Œ�}�š���P���Œ���}���Œ���]�v�}���������G�}�Œ���•�š�����‹�µ�����P�}�À���Œ�v���U���D��-
�o� �.�������o���v�������µ�u�������Œ�µ���o���u���o���]�����}���•�}���Œ�������µ�Œ�}�Œ���U�������.�o�Z�����Œ����� �u�r�v���•���]���������}���Œ���]�X�������u�����]������
�‹�µ�����������Œ�]���v���������Œ���•�����U�����µ�Œ�}�Œ����� �����‰���v�Z���������v�}���u���]�}�����}�����}�v�G�]�š�}���(���Œ�À�]�o�Z���v�š�������v�š�Œ�����}���Œ���]�v�}��
�������G�}�Œ���•�š�����‹�µ�������‰�Œ���v�����µ���������u���Œ�������}���Œ���]�v�}���Z�µ�u���v�}�����}���‹�µ���o���‰���Œ�š���v�������}���•���µ���o���P�����}�X��
�D���o� �.�������‰���Œ�����������‹�µ�������µ�Œ�}�Œ�����‰�}�����������š���Œ���������Z���À�����‰���Œ���������‰���Ì���v�}���Œ���]�v�}�������À�!�r�•�����(�}�Œ��������������
�š�}�u���Œ���������•���•�����Œ���•�Ÿ�����•���‹�µ�����]�Œ���}���u�µ�����Œ���‰���Œ�����•���u�‰�Œ�����}�•�����}�]�•���u�µ�v���}�•�X

�W���D���o� �.����

�Z�����o�]�Ì�����}�Œ�W���Z�}�����Œ�š���^�š�Œ�}�u�����Œ�P���n���/�v�š� �Œ�‰�Œ���š���•�W�����v�P���o�]�v�����:�}�o�]���U�����o�o�����&���v�v�]�v�P�U���/�u���o�������^�š���µ�v�š�}�v�U��
�:�µ�v�}���d���u�‰�o���U���^���u���Z�]�o���Ç�������^�Z���Œ�o�š�}�����}�‰�o���Ç
�h�^�����n���î�ì�í�ð���n�����}�Œ���•���n���õ�ó���u�]�v���n���������}�U�����À���v�š�µ�Œ�����n���D�í�î
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���o�����Œ�š�� � �� �µ�u�� ���}�����Œ������ �‰���•�š�}�Œ�� ������ �}�À���o�Z���•�U�� �������������}�� ������ ���•�����‰���Œ�� ������ �µ�u�� �Ÿ�Œ�}�š���]�}�X�� ����
�•�µ���� �]�v�•�š���À���o�� �v���u�}�Œ�������� �����]�Æ���r�}�� �‰�}�Œ�� �}�µ�š�Œ�}�� �Z�}�u���u�X�� �Y�µ���v���}�� �µ�u���� �u�]�•�š���Œ�]�}�•���� ����
�����o�����u�µ�o�Z���Œ�����Z���P�����������]���������U�����o�������i�µ�����r�}���������v���}�v�š�Œ���Œ�������•�µ�������}�Œ���P���u���������}�u�������u��
�������‰���]�Æ�}�v���Œ�r�•���X���D���•�U���‹�µ���v���}���}���u���Œ�]���}�U���µ�u���(���u�}�•�}���(�}�Œ�����������o���]�U�����Z���P���������‰�Œ�}���µ�Œ����
�������À�]�v�P���v�����U���}���‰���•�š�}�Œ���À���]���š���Œ���������‰�€�Œ�������‰�Œ�}�À���������•�µ�����Œ����� �u�r�����•���}�����Œ�š�������}�Œ���P���u�X

�W���D�]�o�������µ�u�����D���v���]�Œ���•
�����������š���Œ�����•�����}�š���•

�Z�����o�]�Ì�����}�Œ�W���^���š�Z���D�����&���Œ�o���v�����n���/�v�š� �Œ�‰�Œ���š���•�W���W�����u���v�������^���Ç�(�Œ�]�����U�����Z���Œ�o�]�Ì�����d�Z���Œ�}�v�U���'�]�}�À���v�v�]��
�Z�]���]�•�]�U���>�]���u���E�����•�}�v�U���E���]�o���W���š�Œ�]���l���,���Œ�Œ�]�•�U���^���Œ���Z���^�]�o�À���Œ�u���v�������^���š�Z���D�����&���Œ�o���v��
�h�^�����n���î�ì�í�ð���n�����}�Œ���•���n���í�í�ò���u�]�v���n�����}�u� ���]�����n���D�í�î
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�Y�µ���v���}���}�����}�Œ�Œ�����}�Œ����� �Œ���}���u�µ�v���]���o�u���v�š�������}�v�Z�����]���}�����µ�•�š�Ç�������•���}���Œ�����‹�µ�����}���•���µ���u�}�š�}�Œ��
���•�š���������v�]�.�������}�������‹�µ�����‰�}�����Œ�����v�µ�v�������u���]�•�����}�Œ�Œ���Œ�U���À�!�r�•�����}���Œ�]�P�����}�������u�µ�����Œ���������Œ�µ�u�}������
� ���o���v�������}���v�}���u�µ�v���}�����}�����}�u�����š������� �Œ���}�����}�•���]�v���!�v���]�}�•�X�����µ�•�š�Ç���µ�v�����(�}�Œ�����•�����}�u���}���Z���o�]-
���•�‰�š���Œ�}���À���š���Œ���v�}���������Œ���•�P���š�����������������}�u�����š�������}�•���]�v���!�v���]�}�•�����o���������Z���v�P���Œ�����������•�µ�������‹�µ�]�‰����
���}�Œ���i�}�•���U���]�v���o�µ�]�v���}���������•�‰�]�Œ�]�š�µ�}�•�������À�]���}���š���v�‹�µ�������]�‰�‰���Œ�U���}���Z���o�]���•�‰�š���Œ�}�������������Œ�P�����‰���•��������
�t�]�v���o�]�L���Œ�U���������Æ�r���À�]���}���������š�Œ���v�•�‰�}�Œ�š�����u�]�o�]�š���Œ�����������]���������µ�u�����}�v�i�µ�v�š�}�����v�]�u�����}���������À���_���µ�o�}�•��
�š�}���}�r�}�r�š���Œ�Œ���v�}�����}�v�Z�����]���}�•�����}�u�}���K�•�����}�u�����]�Œ�}�•���W���Œ���‹�µ�����]�•�š���•�X���:�µ�v�š���U���������‹�µ�]�‰���������•�š��-
�u�]���������}�u�����š�����µ�u���]�v���!�v���]�}�������•�š�Œ�µ�]���}�Œ���������µ�•�š�Ç�������•���}���Œ�����}���‹�µ����� ���‰�Œ�����]�•�}���‰���Œ�����•�����š�}�Œ�v���Œ��
�v�µ�u���À���Œ���������]�Œ�}���Z���Œ�•�]�X

�W�����À�]�•���•���r�����‹�µ�]�‰�����������Z���•�P���š��

�Z�����o�]�Ì�����}�Œ�W���Z�}�����Œ�š�•���'���v�v���Á���Ç���n���s�}�Ì���•�W�����]�}�P�}���D�}�Œ�P�����}�U�������µ���Œ���}���D�������]�Œ���U���D���v�µ���o���D���Œ-
ques e Rita Guerra 
USA | 2014 | Cores | 83 min | Animação | M6
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�����Œ�v���Ç�U�����Z�Œ�]�•�š�u���•�������}���Œ���•�š�}�����������‹�µ�]�‰�����Œ�����v���}�v�š�Œ���u�r�•�������}�u�����}�v�Œ�������^�š�}�v�������v�l�•�U���µ�u��
���}�•�����v�Ÿ�P�}�•�����}�r�(�µ�v�������}�Œ���•�����}�•���D���Œ�����v���Œ�]�}�•�X���D���•�U�����v�š�Œ���š���v�š�}�U���^�š�}�v�������v�l�•���š�}�Œ�v�}�µ�r�•����
�µ�u���]�u�‰�]�����}�•�}���v���P�}���]�����}�Œ�����������Œ�u���•���������o�P�µ� �u���‹�µ���������Œ�v���Ç���(�}�]���(�}�Œ�������}�������u���š���Œ�X�X�X���}�µ��
���•�•�]�u�����o�����‰���v�•���À���X���^�š�}�v�������v�l�•�U���‹�µ�������}�v�•���P�µ�]�µ�����•�����‰���Œ�������u�}�Œ�š���U���Œ���P�Œ���•�•�������P�}�Œ�������}�u���}��
�}���i���Ÿ�À�}�������������������Œ�����}�u���}�•���D���Œ�����v���Œ�]�}�•���r���u���•�������Œ�v���Ç���š���u���}�µ�š�Œ�}�•���‰�o���v�}�•�X�������Œ�v���Ç���������]-
�������‹�µ���������u���o�Z�}�Œ���(�}�Œ�u�����������o�µ�š���Œ�����}�u���•���v�P�µ�����À���o�Z�}��� �����}�u���•���v�P�µ�����v�}�À�}�������Œ�����Œ�µ�š�����v�}�À�}�•��
�u���u���Œ�}�•���‰���Œ�����������‹�µ�]�‰���U���µ�u�����v�}�À�������Œ�����������u���Œ�����v���Œ�]�}�•���u���]�•���i�}�À���v�•�U���u���]�•���Œ���‰�]���}�•������
�u���]�•���š�����Z�]���•�X�����•�•�]�u�U�������·�o�Ÿ�u�����u�]�•�•���}�����}�•���D���Œ�����v���Œ�]�}�•���š�}�Œ�v���r�•�����µ�u�����Z�}�‹�µ�������������•�Ÿ�o�}��
���o���•�•�]���}�������}�o���r�•���Z�}�}�o�����}�v�š�Œ�����������o�š�����š�����v�}�o�}�P�]�����v���������š���o�Z�����u���]�•���‰���•�•�}���o���‹�µ�����i�����Ÿ�À���Œ���u�X

�W���K�•���D���Œ�����v���Œ�]�}�•���ï

�Z�����o�]�Ì�����}�Œ�W���W���š�Œ�]���l���,�µ�P�Z���•���n���/�v�š� �Œ�‰�Œ���š���•�W���^�Ç�o�À���•�š���Œ���^�š���o�o�}�v���U���:���•�}�v���^�š���š�Z���u�������:���š���>�]
�h�^�����n���î�ì�í�ð���n�����}�Œ���•���n���í�î�ò���u�]�v���n���������}�U�����À���v�š�µ�Œ�����n���D�í�î
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�Z�������������}�����}�o���Ÿ�u���u�µ�v�]���]�‰���o���v�}���•���µ�����r�u���]�o�U
���v�À�]���v���}���µ�u�����u���v�•���P���u�����}�u�������•�µ�����]�����v�Ÿ�.���������}���‰���Œ���W��
�P�����]�v���š���X���}�u�µ�v�]���������}�›���u�r�À�]���v�����}���o���v�š���i�}�X�‰�š

�^�µ�P���•�š�•���•���������o���]�š�µ�Œ���X�X�X

�^�µ�P���•�š���}���������.�o�u���Y

�À�]���v�������}�����o���v�š���i�}���n�����}�o���Ÿ�u���u�µ�v�]���]�‰���o

�^�E�µ�u�������•���Œ�]�š�����Œ���‰�o���š�������������(�����š�}�•�U���:�}�•� ���&���v�Z�������‰�Œ���•���v�š���r�v�}�•���}���•���µ���v�}�À�}���o�]�À�Œ�}�W�������v��-
�u�}�Œ���������i���‰�}�v���•�������}���u���µ�����À�€�X���&���o���r�v�}�•���������µ�u���š���u�‰�}�����u���‹�µ�����i�����v���}���Z�����o�µ�P���Œ���‰���Œ����
�}�����Œ�}���Z� �U���‰���Œ�����}���i�}�P�}�������������Œ�š���•���������}�Œ�������}�•�Y���,�}�i���U�����•���‰���•�•�}���•�����}�u���u���]�•���������ò�ì�����v�}�•�U��
���v���}�v�š�Œ���u���u�}�Ÿ�À�}�•���‰���Œ�����������Œ�]�Œ�����•���Œ�������•���•�}���]���]�•���v���•���‰���P�]�v���•�����}���&���������}�}�l�U���v�����/�v�š���Œ�v���š�U��
���š���X���K���‰�Œ�]�v���]�‰���o���}���i�����Ÿ�À�}��� ���u���v�š���Œ�����}�v�š�����š�}�•�����}�u���}�•�����u�]�P�}�•�U���(���u�]�o�]���Œ���•�U���(���Ì���Œ���v�}�À�}�•��
���u�]�P�}�•�U���(�µ�P�]�Œ�������•�}�o�]�����}�U�����v�.�u�U�����}�u�µ�v�]�����Œ�����}�u���}���u�µ�v���}���]�v�š���]�Œ�}�J�_

�����v���u�}�Œ���������i���‰�}�v���•�������}���u���µ�����À�€��
�������:�}�•� ���&���v�Z��

���^�E���o�P�µ�v�•�������•�}�•�U���}���P�}�•�š�}���‰���o�������}�Ì�]�v�Z�������µ�o�Ÿ�À���r�•���������•�������������}�X�����}�u���������i�µ�����������•�š����
�o�]�À�Œ�}�U���}�•���u���]�•���v�}�À�}�•���š���u��� �u���‰�}�����u�����Œ�Œ���P�������Œ�����•���u���v�P���•���������‰�Œ���v�����Œ���������}�Ì�]-
�v�Z���Œ���������µ�u�����(�}�Œ�u�������‹�µ�]�o�]���Œ�������U���•���P�µ�]�v���}�����o�����š�}�Œ�]���u���v�š�����u���]�•���������í�ì�ì���Œ�������]�š���•��
�u�µ�]�š�}���(�������]�•���������‰�Œ���‰���Œ���Œ���������}�v�(�������]�}�v���Œ�X�����}�����o�]���Œ���}�����}�v�Z�����]�u���v�š�}�����}�����v�š�Œ���š��-
�v�]�u���v�š�}�����]�À���Œ�š���r�š�����������}�Ì�]�v�Z���Œ���š���u��� �u�����v�����Œ�Œ�����µ�u�����‰�Œ���}���µ�‰�������}���‰�������P�•�P�]������
���}���]�v�����v�Ÿ�À���Œ�������•���o�������}���������}�v�•�µ�u�}���������‰�Œ�}���µ�š�}�•�����o�]�u���v�š���Œ���•���•���µ�����À���]�•�X���&�]����������
���]�������‰���Œ�����}�•���u���]�•���v�}�À�}�•�W�����}�u���Œ���ñ���(�Œ�µ�š�}�•�������o���P�µ�u���•���‰�}�Œ�����]���X�_

Diverte-te a cozinhar 
�������&���v�v�Ç���>���š�}�µ�Œ�v���o

�^���u���í�õ�ï�õ�U�����}�u�������P�µ���Œ�Œ�������������������Œ���������•���Œ���������o���Œ�������U���µ�u���P�Œ�µ�‰�}���������‰���•�•�}���•��
�‰�Œ�]�À�]�o���P�]�������•�����u�����Œ�������v�}���u���]�•���o�µ�Æ�µ�}�•�}�����À�]���}���������•���u�‰�Œ���U���}���W���v�����u���Œ�]�����v��
���o�]�‰�‰���Œ�U�����}�u�������•�Ÿ�v�}�������E�}�À�����/�}�Œ�‹�µ���W���µ�u�����Œ�]�•�š�}���Œ���š�������Œ�]�š���v�]���}�U���µ�u�����]���v�Ÿ�•�š����
���o���u���}�U�� �µ�u�� ���•�•���•�•�]�v�}�� ���� ���� �•�µ���� ���•���}�o�š���U�� �µ�u���� �i�}�À���u�� ���u���(�µ�P���� ���}�� �u���Œ�]���}�� ����
�µ�u���o�����Œ���}�����v�����v�š�����}�Œ�U���u���•���•���u�����•���Œ�·�‰�µ�o�}�•�X�����µ�Œ���v�š�����š�Œ�]�v�š�����Z�}�Œ���•�U���v���}���Z����
���•�����‰���š�•�Œ�]�����‰�}�•�•�_�À���o�������•�•�����‰���o�����]�}���À�}�����}�Œ�X���^�}���Œ�����}�����š�o���v�Ÿ���}�U�������š���v�•���}���À���]��
���Œ���•�����v���}�����š� ���.�v���o�u���v�š�������Æ�‰�o�}���]�Œ���v�µ�u�����o�_�u���Æ�����Œ���u���Ÿ���}�������‰���Œ�]�P�}�•�}�X�_

Noite sobre as águas 
�������<���v���&�}�o�o���©

�^���µ�Œ���v�š�������•���•�µ���•���(� �Œ�]���•�����u���>�}�•�����v�P���o���•�U���t���o�š���Œ�U���}���u���]�}�Œ���(�������}�•���D���Œ�Œ���š���•��
������ �š�}���}�� �}�� �u�µ�v���}�U�� �}�� �•���µ�� �]�Œ�u���}�� �'���Œ�Ç�� ���� ���� �v���u�}�Œ�������� �D���Œ�Ç�U�� �����•���}���Œ���u�� �}��
�u���‹�µ�]���À� �o�]���}���‰�o���v�}���������µ�u���P���v���v���]�}�•�}���u���P�v���š�������}���‰���š�Œ�•�o���}���‰���Œ���������•�š�Œ�µ�]�Œ��
�}���d�����š�Œ�}�����}�•���D���Œ�Œ���š���•�X�����P�}�Œ���U���}���š�Œ�]�}���������(���•�����}�•���D���Œ�Œ���š���•�U���š���Œ�����������Œ���µ�v�]�Œ�����}-
�����•�U���D�]�•�•���W�]�P�P�Ç�U���}���h�Œ�•�}���&�}�Ì�Ì�]���������}�•���Œ���•�š���v�š���•�����u�]�P�}�•�������}�Œ�P���v�]�Ì���Œ�������u���]�}�Œ�����v-
�P���Œ�]�������}���������(�µ�v���}�•�����o�P�µ�u�����À���Ì���i�����(���]�š�����‰���Œ�����}�•���D���Œ�Œ���š���•�U���‰���Œ�����‹�µ�����‰�}�•�•���u��
�•���o�À���Œ���}���•���µ�����u�����}���š�����š�Œ�}�X���K�•���D���Œ�Œ���š���•�����•�š���}���v�}�À���u���v�š�����i�µ�v�š�}�•���v�µ�u���.�o-
�u�����]�u�‰�Œ���•���]�v���_�À���o���Œ���‰�o���š�}���������u�·�•�]�����������u�µ�]�š�������]�À���Œ�•���}���‰���Œ�����š�}�����������(���u�_�o�]���X�_

Os Marretas
�������:���u���•�����}���]�v

�^�>���u���Œ���r�•���������o�����v�}���^�Z�Œ���l�J�����•�š����� ���}���.�o�u�����‹�µ�������}�v�š�������•���‰�Œ�]�u���]�Œ���•�����À���v�š�µ�Œ���•��
���}���(���o�]�v�}���À���]���}�•�}���‹�µ�����.�v���o�u���v�š�������v���}�v�š�Œ�}�µ�������•�µ�����(���u�����r�������µ�u���P�Œ���v�������‰���Œ��
���������}�š���•���r���v���•�š�����Z�]�o���Œ�]���v�š�������}�u� ���]�������v�]�u�������X���^�����µ�š�}�Œ�������(�}�Œ�����������o���]���}���'���š�}��
�����•�����}�š���•���À�]�À�����µ�u�������À���v�š�µ�Œ�������}�u���•���š�����À�]�����•�����u�����}�v�i�µ�v�š�}�����}�u���<�]�©�Ç���W���š���•��
�����,�µ�u�‰�š�Ç�����o���Æ���v���Œ�������µ�u�‰�š�Ç���‰���Œ�����}�����}�v�(�Œ�}�v�š�}���.�v���o�����}�u���:�����l�������:�]�o�o�X�����•�š����� ������
�À���Œ���������]�Œ�����Z�]�•�š�•�Œ�]�������}���'���š�}�U���}���u�]�š�}�U�������o���v�������r���K���'���š�}�������•�����}�š���•�J�_

�K���'���š�}�������•�����}�š���•��
de Chris Miller

���]���o�]�}�š���������������s�]���v�������}�����o���v�š���i�}
�Z�µ���������v���]���}�����}�•���Z���]�•�U���í�ï�����ó�ì�õ�ì���r���î�ï�ô���s�]���v�������}�����o���v�š���i�}
�d���o�X�W���î�ò�ò���õ�ï�ì���ì�í�í���n���,�}�Œ���Œ�]�}���õ�Z�ï�ì���r���í�î�Z�ï�ì���n���í�ð�Z�ï�ì���r���í�ô�Z�ï�ì

�W���Œ�����u���]�•���]�v�(�}�Œ�u�����•���•�����}�v�š�����š���W

�r�����u�‰�Œ� �•�Ÿ�u�}���������o�]�À�Œ�}�•�U���i�}�Œ�v���]�•�U���Œ���À�]�•�š���•�U�����s���������s�,�^
�r���&�}�š�}���•�‰�]���•���n���/�u�‰�Œ���•�•�•���•���n�����]�P�]�š���o�]�Ì�����•���•���n���������•�•�}�������/�v�š���Œ�v���š
�r�����Œ�‹�µ�]�À�}���,�]�•�š�•�Œ�]���}���D�µ�v�]���]�‰���o���~�/�v�À���v�š���Œ�]�}�����u���Z�©�‰�W�l�l���]���o�]�}�š�������X���u�r�À�]���v�����}���o���v�š���i�}�X�‰�š�•
�r�������v���}���������D���v�µ���]�•�����•���}�o���Œ���•���t�����D�����~�Z�©�‰�W�l�l���]���o�]�}�š�������X���u�r�À�]���v�����}���o���v�š���i�}�X�‰�š�•

 
�^���Œ�À�]���}�•�����]�•�‰�}�v�_�À���]�•�W

�r���W�Œ�}�i���š�}���^�>���]�š�µ�Œ���•�������>���Œ���]�Œ���_�V
�r���W�Œ�}�u�}�����}�����]���o�]�}�š�����������•���}�o���Œ�V
�r���h�v�]�À���Œ�•�]�����������^� �v�]�}�Œ���d�·�o�]�}�����•�‰���v�������l�����•���}�o�����W�}�‰�µ�o���Œ���������h�v�]�À���Œ�•�]����-
���������������À�}�Œ�����r���W�}�o�}���������s�]���v�������}�����o���v�š���i�}

�W���Œ�����Œ�]���•�W

���]���o�]�}�š�����������������o�������}�À���•
���À�X�����o���Æ���v���Œ�����,���Œ���µ�o���v�}�U���í�����ó�ì�õ�ì�r�ì�í�ð�����o�������}�À���•
�d���o�X�W���î�ò�ò���õ�ð�ô���í�í�î���n���,�}�Œ���Œ�]�}���õ�Z�ì�ì���r���í�î�Z�ï�ì���n���í�ð�Z�ì�ì���r���í�ó�Z�ï�ì

���]���o�]�}�š�����������������P�µ�]���Œ
�Z�µ�����'���Œ���o���}�������Œ���À���o�����ó�ì�õ�ì�����P�µ�]���Œ
�d���o�X�W���î�ò�ò���õ�ï�õ���í�ì�ò���n���,�}�Œ���Œ�]�}���í�ï�Z�ì�ì���r���í�õ�Z�ì�ì

�s���i�������������•�����Œ�Œ���P�µ�����}�����}�o���Ÿ�u���u�µ�v�]���]�‰���o�������������P���v���������u�W
�Á�Á�Á�X���u�r�À�]���v�����}���o���v�š���i�}�X�‰�š���n���W�µ���o�]�������•���•

Agenda Cultural
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O Banco de Manuais Escolares para existir, precisa da participação de todos.

Disponibilize os manuais escolares que já não precisa e que estejam em boas condições, entregue-
os nas Bibliotecas do Concelho, para que possamos satisfazer os pedidos das famílias.

Ajude-nos a divulgar este projeto falando dele aos seus colegas, amigos, vizinhos e conhecidos…

Mais informações: Bibliotecas do Concelho

Banco de Manuais Escolares

informações úteis

���}�v�À�]�š�������•�����u�‰�Œ���•���•
17 Empresas do concelho juntaram-se à Câmara Municipal de Viana do Alentejo na concessão 
de descontos e vantagens na aquisição de serviços/produtos aos portadores do Cartão do 
�,�G�R�V�R�����2�V���G�H�V�F�R�Q�W�R�V���G�H���T�X�H���R�V���L�G�R�V�R�V���E�H�Q�H�o�F�L�D�P���H�P���Y�¢�U�L�R�V���E�H�Q�V���H���V�H�U�Y�L�¨�R�V���Y�D�U�L�D�P���H�Q�W�U�H���R�V��
5% e os 50%, desde a saúde à alimentação, passando pela estética e materiais de construção, 
�H�Q�W�U�H���R�X�W�U�R�V�����8�P�D���D�M�X�G�D���L�P�S�R�U�W�D�Q�W�H���S�D�U�D���I�D�]�H�U���I�D�F�H���£�V���G�L�o�F�X�O�G�D�G�H�V���F�R�P���T�X�H���Y�L�Y�H�P���R�V���L�G�R�V�R�V��
Convidamos as empresas do nosso concelho que ainda não aderiram a esta parceria, a juntar-
se a esta iniciativa em prol dos nossos seniores.



informações úteis

�6�H�J�X�Q�G�R�� �R�� �5�H�J�X�O�D�P�H�Q�W�R�� �0�X�Q�L�F�L�S�D�O�� �G�H�� �$�E�D�V�W�H�F�L�P�H�Q�W�R��
Público de Água de Viana do Alentejo, os utilizadores do 
serviço de águas que tenham o contador localizado no in-
terior dos edifícios devem permitir o acesso ao contador 
com a periodicidade mensal, de forma a ser realizada a 
�O�H�L�W�X�U�D���� �4�X�D�Q�G�R���� �S�R�U�� �L�Q�G�L�V�S�R�Q�L�E�L�O�L�G�D�G�H�� �G�R�� �X�W�L�O�L�]�D�G�R�U���� �I�R�U��
impossível por 2 vezes o acesso ao contador, o munícipe 
deverá facultar a leitura, de forma a não ocorrer suspen-
são do serviço.
�$���O�H�L�W�X�U�D���G�H�Y�H�U�¢���V�H�U���I�R�U�Q�H�F�L�G�D���D�W�U�D�Y�©�V���G�R���W�H�O�H�I�R�Q�H������������������
010 ou pessoalmente nos Balcões Municipais de Viana do 
Alentejo ou Alcáçovas. 
�6�H�Q�G�R�� �T�X�H�� �R�� �P�X�Q�L�F��S�L�R�� �G�H�Y�H�� �U�H�D�O�L�]�D�U�� ���� �O�H�L�W�X�U�D�V�� �U�H�D�L�V�� �G�R��
contador por ano de forma a poder estimar o consumo 
para os meses em que não for possível realizar a leitura.
Colabore! Permita o acesso ao contador ou forneça a 
leitura! 

AVISOS
Leituras do Contador de Água Lotes Industriais

Informamos todos os interessados que o Munícipio de Vi-
ana do Alentejo pretende vender alguns lotes industriais 
na ZIVA (Zona Industrial de Viana do Alentejo) e na ZIA 
(Zona Industrial de Alcáçovas), através de propostas em 
�F�D�U�W�D���I�H�F�K�D�G�D���Q�R�V���W�H�U�P�R�V���G�R���U�H�V�S�H�W�L�Y�R���k�5�H�J�X�O�D�P�H�Q�W�R���0�X-
nicipal de Aquisição de Lotes ou Prédios para Instalação 
de Atividades Económicas”.

Oportunamente será efetuada a divulgação de todas as 
�F�R�Q�G�L�¨�¶�H�V�� �D�W�U�D�Y�©�V�� �G�R�� �U�H�V�S�H�W�L�Y�R�� �H�G�L�W�D�O���� �T�X�H�� �V�H�U�¢�� �D�o�[�D�G�R��
nos meios habituias (site e locais de estilo...).
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